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RESUMO 
 
 

TAVARES, Charles Nascimento. Uma análise discursiva de criminalidades nas manchetes 
do Meia Hora e do Crónica: produção de sentidos em enunciados e a sua aplicação no ensino. 
2018. 142 f. Dissertação (Mestrado Estudos de Língua) – Instituto de Letras, Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2018.  
 
 

Esta investigação objetiva analisar manchetes de capa de jornais populares 
pertencentes a duas regiões metropolitanas distintas: Buenos Aires, de um lado, através do 
jornal Crónica – Firme junto al pueblo, e Rio de Janeiro, de outro lado, por meio do jornal 
Meia Hora de Notícias. O recorte do corpus privilegiou textos vinculados ao campo 
discursivo da criminalidade, datados ao longo do segundo semestre de 2016, a fim de explorar 
modos de produção de subjetividades que se entrecruzam ao se referir a sujeitos comuns em 
contextos criminais. A pesquisa buscou entender como sujeitos que não estão diretamente 
envolvidos com o mundo midiático eram assumidos nesses jornais. Identificamos vozes que 
os caracterizavam e suas relações com determinadas formações discursivas 
(MAINGUENEAU, 1997). Além disso, a investigação ressaltou como necessária a 
manutenção de uma visão crítica sobre o contexto de ensino e aprendizagem, com vistas à 
formação de alunos conscientes de seu papel social. Com Campos (2013), reconhecemos 
manchete como texto chamariz que sintetiza e encapsula a notícia de maior destaque do dia 
para o jornal, sendo, pois, aquele que ocupa maior tamanho e destaque jornalístico. Foi 
importante explorar não apenas como esses enunciados cumpriam sua função social de 
chamar a atenção do leitor para a notícia de maior destaque, mas também analisar de que 
modo efeitos enunciativos foram produzidos e processados, que vozes estavam 
interconectadas nessas produções. Seguimos o referencial teórico da Análise do Discurso de 
base enunciativa, referenciando-nos em Maingueneau (2004, 2008, 2010) para sustentar nossa 
visão sobre a língua e a constituição de discursos, em diálogo com os estudos de Ducrot 
(1987) no que se refere ao seu esboço de uma teoria polifônica da enunciação. No âmbito 
desse debate, consideramos Authier-Revuz (1990), no que toca aos desdobramentos acerca de 
heterogeneidades enunciativas, Bakhtin (2003), quanto à noção de polifonia. À luz das 
considerações de Ducrot (1987), analisamos essas vozes circundantes por intermédio da 
operacionalização do conceito de pressuposto e de subentendido. Com vistas ao processo de 
ensino de línguas, recuperamos as contribuições de Rocha (2016), Rocha e Daher (2015), 
Mouffe (2001) e Orlandi (1998, 2003), porque entendemos que este estudo pode ser útil aos 
contextos de aprendizagem, justo por favorecer a construção da consciência crítica a favor da 
quebra de paradigmas e da desconstrução de preconceitos sociais. 
 

 

Palavras-chave: Discurso jornalístico. Gênero manchete. Criminalidade. Implícitos. Ensino de 

língua. 



 
 

RESUMEN 
 
 
TAVARES, Charles Nascimento. Un análisis discursivo de criminalidades en los titulares de 
Meia Hora y de Crónica: producción de sentidos en enunciados y su aplicación en la 
enseñanza. 2018. 142 f. Dissertação (Mestrado Estudos de Língua) – Instituto de Letras, 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2018.  
 
 

Este trabajo investigativo objetiva analizar titulares de portada de diarios populares 
pertenecientes a dos regiones metropolitanas distintas: Buenos Aires, por un lado, por medio 
del periódico Crónica – Firme junto al pueblo, y Rio de Janeiro, por otro, por medio del 
periódico Meia Hora de Notícias.  El recorte del corpus privilegió textos vinculados al campo 
discursivo de la criminalidad, fechados en el segundo semestre de 2016, a fin de explorar 
modos de producción de subjetividades que se entrelazan al hacer referencia a sujetos 
comunes en contextos criminales. La investigación busca entender como sujetos que no están 
directamente involucrados en el mundo mediático eran reconocidos en estos periódicos. 
Identificamos posibles voces que los caracterizaban y sus relaciones con determinadas 
formaciones discursivas (MAINGUENEAU, 1997). Además, se resalta la manutención de una 
marida crítica sobre el contexto de enseñanza y aprendizaje como necesaria, objetivando la 
formación de alumnos conscientes de su papel social. Junto a Campos (2013), reconocemos 
titular como texto que llama la atención, que sintetiza y encapsula la noticia de mayor énfasis 
en el día, siendo, pues, aquel que ocupa más espacio en la portada. Fue importante explorar no 
solo como estos enunciados cumplían su función social de llamar la atención del lector para la 
noticia de mayor énfasis, sino también analizar de qué modo fueron producidas y 
desarrolladas efectos enunciativos, qué voces estaban interconectadas en estas producciones. 
Seguimos el aporte teórico del Análisis del Discurso de corte enunciativo, basándonos en 
Maingueneau (2004, 2008, 2010) para sostener nuestra percepción de lengua y la constitución 
de discursos, en diálogo con los estudios de Ducrot (1987) en lo que se refiere a su esbozo de 
una teoría polifónica de la enunciación. En el ámbito de esa reflexión, consideramos Authier-
Revuz (1990), sobre los desdoblamientos acerca de heterogeneidades enunciativas, Bakhtin 
(2003), en cuanto a la noción de polifonía. A partir de Ducrot (1987), analizaremos esas voces 
circundantes por medio de la instrumentalización del concepto de presupuesto y de 
subentendido. En lo que se refiere al proceso de enseñanza de lenguas, recuperamos las 
contribuciones de Rocha (2016), Rocha y Daher (2015), Mouffe (2001) y Orlandi (1998), 
porque entendemos que este estudio puede ser provechoso para los contextos de aprendizaje, 
justo por favorecer la construcción de la conciencia crítica a favor del rompimiento de 
paradigmas y de la deconstrucción de prejuicios sociales. 
 

 

Palabras-clave: Discurso periodístico. Titular. Criminalidad. Implícitos. Enseñanza de lengua. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A reflexão sobre as construções discursivas e seus efeitos de sentido no enunciado não 

é pioneira, já que, desde sempre, manifestamos interesses diante das construções e das 

produtividades do sistema linguístico. Isso porque qualquer falante sempre se importou com o 

sistema por fazer uso/parte dele. Preocupamo-nos com o que dizemos, como dizemos, com os 

interesses que dizemos. Por outro lado, diante de um plano científico, filósofos, filólogos, 

gramáticos, linguistas e estudiosos de diversas áreas circundantes à linguagem, cada um à sua 

maneira, também contribuíram para a construção de literaturas que versam sobre o assunto 

(COSTA, 2007; VILELA, 1999; ALI, [1931] (1964); VARELA ORTEGA, 2001). Dessa 

forma, todos estamos constantemente envolvidos com os usos linguísticos. 

Além dessa preocupação, outra que nos é muito cara também já foi objeto de 

investigações, as quais se dedicaram à análise de títulos/manchetes em jornais populares. 

Arantes (2010), por exemplo, dedicou-se a tecer análises contrastivas entre o jornal alemão 

BILD Zeitung e o jornal brasileiro SUPER Notícias. Esta investigação se preocupou com as 

diferenças entre as imagens de leitores produzidas em ambos os jornais. Campos (2013), por 

sua vez, considerou as manchetes dos jornais brasileiros Meia Hora e Expresso, explorando as 

construções de imagens de enunciador. Em seu material de pesquisa, foram reconhecidas 

diferentes imagens que o enunciador tecia sobre si ao enunciar: enunciador religioso, 

enunciador justiceiro, enunciador debochado, enunciador Homem com H maiúsculo. 

Emediato (1996; 2000; 2017) desenvolve várias pesquisas sobre o jornalismo popular para 

compreender o funcionamento do discurso e estratégias de tratamento da notícia. 

Dessa forma, reconhecendo essas investigações antecessoras como ponto de partida, 

propomos dar continuidade aos estudos midiáticos, apresentando como recorte as manchetes 

de dois jornais populares, por meio dos quais objetivamos analisar as construções discursivas 

sobre determinados sujeitos, os quais não estão diretamente envolvidos em ciclos midiáticos, 

e que estão muito presentes nos jornais analisados, protagonizando fatos noticiosos locais. 

Desse modo, perguntamo-nos como são caracterizados esses sujeitos-notícia nos diferentes 

jornais populares que escolhemos como corpus de nosso estudo: o jornal Meia Hora de 

Notícias, produzido no contexto sócio-cultural do Rio de Janeiro, e o jornal Crónica – Firme 

junto al pueblo, circunscrito no contexto de Buenos Aires. Os dois universos sócio-culturais 

elencados para as análises foram escolhidos tendo como base minha experiência enquanto 
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professor de língua espanhola e portuguesa, bem como leitor e curioso quanto às relações 

linguístico-discursivas do jornalismo popular produzidas nesses veículos informativos. 

Com o intuito de encontrarmos respostas, construímos um Mapa Investigativo com o 

nosso corpus, reunindo em um quadro expositivo todas as manchetes dedicadas no nosso 

trabalho analítico. No Mapa Investigativo, buscamos pistas que nos permitiram produzir eixos 

analíticos, de modo que pudemos agrupar as manchetes diante de traços comuns. Assim, 

optamos por analisar três eixos ao longo desta pesquisa:  

 

 Eixo 1: pistas que apontaram manchetes denunciativas (Crónica) em contraste com 

manchetes humorísticas (Meia Hora); 

 Eixo 2: pistas que apontaram para o ato da justiça pelas próprias mãos; 

 Eixo 3: pistas que apontaram para a ênfase no evento trágico/chocante. 

 

Analisamos as manchetes, por sua vez, por meio de quadros analíticos inspirados em 

três princípios de Maingueneau (2004, p. 64) para o reconhecimento de um gênero: 

finalidade, estatuto dos enunciadores e organização textual. Em paralelo a esses princípios, 

utilizamo-nos das categorias de posto, pressuposto e subentendido fornecidas por Ducrot 

(1987), a fim de não só explorar os efeitos de sentido implícitos nos textos, como o de buscar 

mais subsídios para discutirmos nossas hipóteses sobre o gênero. 

Partindo de uma ótica discursiva, pudemos refletir sobre alguns efeitos, à medida que 

atribuímos, “a partir de indícios textuais de diversas ordens” (MAINGUENEAU, 2004, p. 

98), tanto um caráter e uma corporalidade aos textos analisados, quanto uma construção de 

cenas da enunciação (MAINGUENEAU, 2004, p. 85). 

Cabe antecipar aos leitores da presente pesquisa que diferenciaremos manchete, 

“construção chamariz” (CAMPOS, 2013, p. 33) de maior importância jornalística na capa dos 

jornais, de título, construção interior dentro do jornal, embora alguns manuais da área de 

jornalismo reconheçam manchete e título como sinônimos (MELLO, 2003, p. 139).  

Exploraremos como esses enunciados produzem o efeito de atrair a atenção do leitor 

para a notícia de maior destaque diário, identificando possíveis formações discursivas 

(MAINGUENEAU, 1997) e, por fim, discutiremos a relevância de utilização dessas 

percepções analíticas no contexto de ensino e aprendizagem de línguas. 

Embora admitia ser polêmico o conceito de formação discursiva, Orlandi (2003, p. 42) 

argumenta ser esta uma noção básica na Análise do Discurso, porque “permite compreender o 

processo de produção dos sentidos, a sua relação com a ideologia e também dá ao analista a 
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possibilidade de estabelecer regularidades no funcionamento do discurso”. Os efeitos de 

sentido, determinados ideologicamente, emergem das palavras, as quais “mudam de sentido 

segundo as posições daqueles que a empregam”. Portanto, o sentido não está nas palavras, 

mas sim, nas “formações discursivas em que se inscrevem”. As formações discursivas 

representam, portanto, no discurso, as formações ideológicas. Daí a formação discursiva ser 

definida por Orlandi como “aquilo que numa formação ideológica dada – ou seja, a partir de 

uma conjuntura sócio-histórica dada – determina o que pode e deve ser dito” (ORLANDI, 

2003, p. 43). 

Ao refletirmos sobre as articulações semântico-discursivas de um enunciado, com 

efeito, esta investigação argumenta sobre a necessidade de superar o trabalho de 

decodificação, de domínio gramatical e fonológico, como já fora enfocado em um viés 

histórico da linguística basilar. Ao atravessarmos a estrutura de sustentação da ciência da 

linguagem, tecendo sobre os fundamentos pioneiros da linguística formal, objetivamos 

construir um terreno fértil para a discussão contemporânea concernente às heranças e às 

transformações investigativas, às relações entre discursos e aos diálogos práticos com o 

processo de ensino e aprendizagem. Buscamos, desse modo, trazer uma revisão teórica sobre 

esses percursos para defender o lugar teórico que adotamos nesta investigação. 

O corpus desta pesquisa se constitui de manchetes dos jornais Meia Hora e Crónica, 

selecionadas de uma coleta realizada ao longo do segundo semestre de 2016 (01 de junho até 

31 de dezembro), quando foi realizado o download de todas as capas disponíveis online. 

Identificamos que os jornais tratavam de notícias envolvendo sujeitos famosos e não famosos, 

e optamos por investigar o tratamento dado a estes. Após a releitura desse material, chamou-

nos a atenção a recorrência com que os sujeitos-notícia estavam caracterizados nos 

enunciados dos jornais analisados, pois parecia haver uma diferença no trato desses sujeitos 

nos dois jornais, na maioria das vezes, associados ou envolvidos com a criminalidade local. A 

partir dessa observação, procedemos ao recorte do objeto a partir de análise prévia de todo o 

material coletado, para que pudéssemos analisar quais fenômenos discursivos apareciam e, 

então, proceder à construção da análise dos dados. Ou seja, investigamos, primeiro, as pistas 

linguísticas recorrentes para, assim, construirmos uma análise reflexiva diante dos fenômenos 

discursivos materializados. 

A escolha desses objetos se deve também ao fato de que Crónica e Meia Hora 

pertencem ao mesmo fazer jornalístico, a priori, e privilegiam, em suas manchetes, a 

cobertura de fatos noticiosos locais, envolvendo sujeitos não inseridos diretamente em 

relações midiáticas mais globais, conforme a tendência de outros jornais, nomeadamente 
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tradicionais. As manchetes desses jornais, geralmente, se configuram como construções 

sintéticas, as quais se utilizam do conhecimento de mundo do público alvo e tendem a uma 

aproximação linguística com esses leitores, diferentemente de outros jornais considerados não 

populares. 

Segundo Figueiredo & Luz (2010), o desenvolvimento tecnológico contribuiu para 

que a tradicional imprensa jornalística tivesse uma perda significativa de leitores. O acesso 

tende a ser mais dinâmico e ágil com a popularização de blogs, redes sociais, portais virtuais, 

por exemplo. No entanto, há aqueles que optam pela leitura física. Pensando nestes leitores, o 

formato tabloide parece ter ganhado bastante aceitabilidade. Ou seja, uma alternativa, tendo 

em vista a modernização dos veículos de informação, foi o investimento em novos formatos, 

diminuindo custos. 

Ambos os jornais analisados nesta pesquisa são produzidos em formato tabloide; 

apresentam produções discursivas mais próximas do registro oral e informal; seu valor de 

comercialização é relativamente acessível e sua circulação se insere em zonas urbanas e, 

portanto, com maior circulação de pessoas. Além disso, a escolha pela investigação desse 

corpus também se justifica diante de nossa consideração de que se faz relevante o estudo no 

meio acadêmico de jornais que, a priori, são endereçados ao universo popular (ARANTES, 

2013). 

Para nos dedicar a esse universo, definimos que a presente investigação assume a 

linguagem a partir de uma perspectiva dialógica, reconhecendo os entrelaces com outros 

discursos. Entendemos, pois, o enunciado dentro de seu contexto (cf. MAINGUENEAU, 

2004, p.20), em formação e arranjos com interações discursivas anteriores e sucessoras. 

Assim, a construção dos enunciados é possibilitada, também, pela apropriação dos discursos 

de outros sujeitos. 
 
Todo falante é por si mesmo um respondente em maior ou menor grau: porque ele 
não é o primeiro falante, o primeiro a ter violado o eterno silêncio do universo, e 
pressupõe não só a existência do sistema da língua que usa, mas também de alguns 
enunciados antecedentes dos seus e alheios - com os quais o seu enunciado entra 
nessas ou naquelas relações (baseia-se neles, polemiza com eles, simplesmente os 
pressupõe já conhecidos do ouvinte). Cada enunciado é um elo na corrente 
organizada de outros enunciados” (BAKHTIN, 2003, 272). 

 

Assim, a análise de sentidos não se realiza de modo exaustivo, porque nem mesmo 

quem enuncia tem total dimensão de suas implicações. Por isso, concordamos com Mittmann, 

para quem 
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o sentido não nasce da vontade repentina de um sujeito enunciador. O discurso tem 
uma memória, ou seja, ele nasce de um trabalho sobre outros discursos que ele 
repete, ou modifica. Essa repetição ou modificação não é necessariamente 
intencional, consciente, nem imediata [...]. Ao contrário, pode ser oculta ao sujeito 
enunciador. (1999, p. 272)  
 

 

Resgatando Deleuze (2001, apud SOARES; MIRANDA, 2009 p. 413), 

compreendemos o processo de construção de subjetividades como práticas construídas pelas 

experiências interativas entre sujeitos, como essa relação de si consigo mesmo e com outros 

diálogos com o mundo. Em conformidade com Gattari & Rolnik (1999), entendemos o sujeito 

não como ser isolado do mundo e das inter-relações, mas constituído a partir da confluência 

interativa no contexto social, dos devires imperceptíveis. Assim,  

 
ao considerarmos a subjetividade como um fluxo contínuo de sensações, modos de 
existir, amar e comunicar, de imagens, sons, afetos, valores e formas de consumo 
literalmente fabricadas no entrecruzamento de instâncias sociais, técnicas, 
institucionais e individuais, estamos radicalizando as possibilidades dos 
engendramentos de subjetividades. No limite, é possível talvez considerar que todos 
os sujeitos e coletivos humanos, institucionalizados ou não, com maior ou menor 
grau de instrução e de conhecimento tecnológico, são produtores de subjetividades 
(SOARES; MIRANDA, 2009, p. 415-416). 
 

 

Reconhecemos, a partir dessas perspectivas, que seria impossível encontrar uma 

verdade nos discursos; tampouco seria possível conceber a língua como um “recipiente” 

composto de lacunas previamente determináveis, cujo contexto de uso fosse um mero 

acessório dispensável, no qual se colocariam coisas essencialmente exteriores. Este aspecto do 

que é intencional e irrefutável é uma concepção da qual nos afastamos, já que, ao nos 

debruçarmos analiticamente sobre um enunciado, não almejamos encontrar o que estaria 

velado, mas trabalhamos com possibilidades consideradas a partir do contexto discursivo, dos 

agentes enunciadores, do momento e da situação de enunciação. 

 
O contexto da oração é o contexto da fala do mesmo sujeito do discurso (falante); a 
oração não se correlaciona de imediato nem pessoalmente com o contexto 
extraverbal da realidade (a situação, o ambiente, a pré-história) nem com as 
enunciações de outros falantes, mas tão somente através de todo o contexto que a 
rodeia, isto é, através do enunciado em seu conjunto (BAKHTIN, 2003, p. 277) 
 

 

A partir disso, esta investigação se propõe a explorar os efeitos de sentido produzidos 

em manchetes, recortadas dentro do campo discursivo de criminalidades. Buscamos 

compreender como os acontecimentos envolvendo esses sujeitos que não estão diretamente 
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envolvidos com a grande mídia – que não são socialmente conhecidos para além do eixo de 

interação local – são processados discursivamente nessas manchetes. Ademais, a pesquisa 

busca refletir, a partir dos resultados encontrados, de que modo o processo de ensino e 

aprendizagem de línguas em sala de aula pode ser favorecido com tais discussões. 

Sendo assim, reconhecemos a importância de continuarmos a produzir estudos diante 

de jornais como esses, seja pelo pouco volume de literatura acadêmica que se dedica à análise 

desses textos, conforme observação de Bonini (2003, 2011), seja pela consciência de que 

devemos seguir com o mesmo compromisso de tratar, na universidade e na sala de aula, de 

assuntos que dizem respeito à população que a mantém. Acreditamos que colocar em 

discussão as problemáticas de uma dada sociedade, as quais o senso comum tende à 

naturalização ou à padronização, é o que justifica e fortalece nosso pensamento reflexivo no 

combate a preconceitos e a favor de posicionamentos ativos diante de fatos que nos provocam 

o repensar.   

Considerando o exposto, o trabalho se organizou em três capítulos. No primeiro, o 

leitor encontrará uma reflexão histórica que nos permitiu defender a visão dialógica da 

linguagem que fundamenta nossa análise. No segundo, a base metodológica que possibilitou 

esta pesquisa. No terceiro, a análise e discussão dos entendimentos a que chegamos. 

Começamos por uma retomada histórica à base de sustentação da linguística formal, a 

fim de considerar o momento e a finalidade dos estudos sobre a língua no passado. Assim, 

sem deixar o barco à deriva, pretendemos atravessar os estudos linguísticos, ressaltando 

inserções pioneiras para a construção da ciência da linguagem, as quais se caracterizavam à 

vanguarda de seu tempo. Em seguida, chegaremos às concepções contemporâneas adotadas na 

Análise do Discurso de base enunciativa, bem como construiremos um diálogo com estudos 

práticos voltados para o Ensino. 

Por fim, procederemos à análise do corpus da pesquisa, considerando as relações 

enunciativas entre os jornais supracitados. Sendo assim, a análise enfatizará não só como 

esses sujeitos foram assumidos por esses jornais, mas também de que modo os eventos 

noticiosos relativos às criminalidades foram processados discursivamente. Em seguida, 

tomando a análise como base argumentativa, refletiremos sobre tais discussões no processo de 

ensino e aprendizagem de línguas, com vistas à tomada de posicionamento por meio dos 

estudantes envolvidos e à desconstrução de paradigmas, que forçam e acentuam a 

desigualdade em sala de aula, tal como aqueles que não privilegiam o letramento crítico, por 

exemplo.    
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1 ESTUDOS LINGUÍSTICOS: LÍNGUA E DISCURSO 

 

 

1.1 Atravessando historicamente estudos linguísticos: primeiros passos 

 

 

Esta primeira etapa traz à discussão uma retrospectiva sobre estudos linguísticos, 

considerando o momento e a finalidade para tal dedicação, como base argumentativa para a 

escolha de nossa base teórica. Serão reconhecidos estudos que foram fundamentais para a 

construção da ciência da linguagem, enaltecendo essas inserções pioneiras que possibilitaram 

caminhos para sua consolidação, e serão produzidos questionamentos possíveis a partir de 

nossa visão teórica. Partindo dessa trajetória histórica, portanto, chegaremos às atuais 

premissas norteadoras da Análise do Discurso de base enunciativa, as quais constituem os 

pressupostos teóricos da presente investigação. 

No item 1.1.1, referimo-nos, fundamentalmente, às contribuições de Ferdinand 

Saussure1, apontando pontos referentes a seus estudos para a construção basilar de uma 

ciência da linguagem. Ademais, refletiremos sobre os vestígios que desencadearam o 

rompimento entre suas perspectivas e os caminhos atuais de investigação trilhados em um 

contexto pós-estruturalista, a fim de considerar impactos no ensino de línguas.  

Em sequência, no item 1.1.2, serão destacadas as contribuições fornecidas pela Teoria 

da Enunciação de Émile Benveniste, as quais serão fundamentais para nossa reflexão diante 

do estudo do enunciado. Será ressaltado seu potencial percebido ao se traçar um olhar 

investigativo sobre a enunciação. 

 Após a reflexão sobre a importância dos estudos introdutórios realizados por Saussure 

e Benveniste, o que nos possibilitou a construção de questionamentos a partir dos 

entendimentos a que esses estudos chegaram, discorremos no item 1.1.3 sobre nossa 

orientação teórica, partindo daqueles questionamentos introdutórios levantados para 

argumentar sobre a percepção dialógica da linguagem que sustenta esta investigação.  

Tomando como referência as discussões desenvolvidas com vistas ao 

ensino/aprendizagem de línguas, construímos no item 1.1.4 um terreno teórico de sustentação 

para a prática em sala de aula, atentando-nos para a produção de sentidos em enunciados e 

para a construção de posicionamento crítico.  

                                              
1 Tomar-se-á a referência direta a Saussure, embora se saiba que o Curso de Linguística Geral (1916) é o 
apanhado de suas ideias a partir das anotações de seus alunos Charles Bally e Albert Sechehaye. 
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1.1.1 Língua: princípio de tudo? 

 

 

Quando pensamos no marco dos estudos que hipoteticamente poderiam ter 

possibilitado uma organização de critérios para investigação sobre a linguagem, lembramo-

nos imediatamente de Saussure. A partir dos relatos copilados que deram origem à obra que 

conhecemos como Curso de Linguística Geral (2006 [1916]), encontramos pontos 

fundamentais que possibilitaram caminhos investigativos de confluência e de divergência, 

contribuindo, de todo modo, para o desenvolvimento da área de linguística.  

Amplamente, a linguística é tanto uma disciplina, quanto um campo do conhecimento. 

Segundo Altman (2011), enquanto disciplina, é relativamente nova, se consideramos que sua 

autonomia se deu no início do século XX, com o objetivo de estudar línguas naturais. De todo 

modo, quando pensamos a linguística enquanto campo do conhecimento, sua história é muito 

mais antiga. Desde o momento em que o homem começa a refletir sobre sua língua e sobre 

seus processos, já é possível pensar em conhecimento sobre a linguagem. Por esse motivo, 

não faz sentido tentarmos reconstruir os marcos teóricos do surgimento da ciência da 

linguagem sem considerarmos que as retrospectivas históricas são sempre fadadas, 

consequentemente, a serem incompletas e tendenciosas. 

Quanto a noção de tradição: 

 
[...] ela visa a dar uma importância temporal singular a um conjunto de fenômenos, 
ao mesmo tempo sucessivos e idênticos (ou, pelo , menos, análogos); permite 
repensar a dispersão da história na forma desse conjunto; autoriza reduzir a 
diferença característica de qualquer começo, para retroceder, sem interrupção, na 
atribuição indefinida da origem; graças a ela, as novidades podem ser isoladas sobre 
um fundo de permanência, e seu mérito transferido para a originalidade, o gênio, a 
decisão própria dos indivíduos (FOUCAULT, 2004, p. 23-24) 
 

 

Foucault argumenta que é preciso pôr em questão essas sínteses acabadas, esses 

agrupamentos que surgem a partir da reiteração da tradição, em suas palavras “[...] é preciso 

também que nos inquietemos diante de certos recortes ou agrupamentos que já nos são 

familiares” (FOUCAULT, 2004, 24). 

Tendo a consciência de que não queremos reconstruir um marco teórico tradicional e 

unívoco do surgimento da linguística, retomamos que o interesse pela humanidade é difícil de 

ser datado. Afinal, é por meio das construções diante desse sistema diversificado que não só 

nos conhecemos, como também conhecemos o outro e o mundo, construímos laços, 
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informamo-nos, questionamos, pensamos. Essa lógica é possibilitada, por exemplo, pela 

tradição hindu, pela escola grega e romana, passando pela Idade Média, pelo Renascimento, 

pelo iluminismo, dentre outras comunidades que não conhecemos e que foram exterminadas 

muito antes de nossa geração. 

Nos cursos de Letras se costuma dizer que a língua, no princípio, era limitada aos 

estudos sobre gramática, servindo, unicamente, aos paradigmas de certo e errado 

(SAUSSURE, 2006, p. 6). De acordo com essa linearidade, o segundo período, final do século 

XVII, teria sido marcado pela Filologia, que toma a língua como um de seus objetos, 

contribuindo apenas para comparação e explicação de textos de diferentes épocas – o que 

inaugura a Linguística Histórica –, embora desconsidere a língua falada, apegando-se somente 

à língua escrita (SAUSSURE, 2006, p. 8). No terceiro período, início do século XVIII, a 

linguística começa a ter seu campo de estudo redimensionado pela Gramática Comparada, 

cuja descoberta estava na possibilidade de as línguas serem comparadas entre si (ibid, p. 8).  

Embora esses períodos tenham dado espaço à Linguística como um saber científico, 

em especial o último, colocando a língua no centro de estudo, não apreendem qual é o seu 

objeto, cuja natureza é ponto-chave para se constituir como ciência e, assim, delimitar um 

método de análise peculiar. Com os estudos entre as línguas românicas e germânicas, nasce a 

escola de neogramáticos, que passa a entender a língua como processo resultante da 

coletividade, não mais individual. É nessa visão pioneira que Saussure se apoiará para 

conceber a língua em sua dimensão social. 

No século XX, em decorrência de três cursos ministrados em Genebra, entre 1909 e 

1911, os pensamentos desenvolvidos a partir do interesse de Ferdinand Saussure e de seus 

alunos assumem um papel de relevância na história basilar da Linguística. Segundo Parreira 

(2017), tal importância se deve à definição do objeto de estudo para a Linguística. Têm-se, 

então, por meio dessa definição, premissas investigativas condensadas, as quais começam a 

possibilitar um caminho de análise.  

Em 1913, após a morte de Saussure, seus seguidores Albert Sechehaye e Charles Bally 

reúnem anotações sobre as aulas e as publicam no livro Cours de Linguistique Générale, em 

1916, a obra que instigou um amplo desenvolvimento de estudos dos fatos da linguagem. Foi 

defendida a necessidade de uma ciência autônoma. Constrói-se, a partir disso, o mundo da 

linguagem por meio da separação entre langue e parole. Segundo Altman (2011), esta 

representaria a execução da linguagem, sustentada através da ótica da variabilidade, e aquela 

representaria o sistema inconsciente presente no cérebro de todos os indivíduos. 
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Nessa lógica, a língua passa a ocupar papel central nas investigações, pois é 

reconhecida como o objeto de estudo da Linguística, e o objetivo do linguista, naquela época, 

seria descrever o seu sistema. 

Podemos considerar, de certo modo, que o pensamento saussuriano marcou a história 

dessa ciência que investiga o sistema linguístico, porque seu intento em delimitar um caminho 

de investigação foi fundamental para que se pudesse pensar em uma autonomia investigativa 

frente aos demais estudos. Isso mostrou um avanço significativo para sua época, embora, 

contemporaneamente, venhamos a questionar determinados caminhos adotados. Mas, sem um 

ponto de partida que defendesse um lugar para a Linguística, talvez, não chegaríamos a 

reflexões outras em contra daquelas. 

É bem verdade que suas ideias se modificaram com o tempo. Mas isso não seria 

suficiente para o entendimento de que não houve contribuição. As teses saussurianas se 

fizeram úteis. Acreditamos que seus pensamentos foram relevantes, que tiveram sua 

importância à sua época, embora, conforme veremos mais adiante, estudos sucessores se 

desvincularam dessas ideias introdutórias. Por exemplo, até que ponto o circuito da fala seria 

individual, no sentido de que um plano A → B e B → A? Se esse ato “supõe pelo menos dois 

indivíduos” (SAUSSURE, 2006, p. 19), como pensar as circunstâncias em que não falamos 

com outro alguém? Será que só usamos a língua com fim de comunicação? 

Nesse princípio, a língua estaria sendo concebida como um sistema representacional. 

Mas será que a língua apenas se restringe a isso? Será que os significados preexistiriam ao 

significante? Será que a língua seria apenas um repertório de signos? No entanto, acreditamos 

que somente é possível discordar de uma ideia, a partir do momento de sua produção; só há 

progresso por meio do confronto de visões diferentes. Isso também é produzir contribuições. 

O olhar para a linguagem considerou, durante muitos anos, a palavra, os signos como 

objeto central da linguística. No entanto, entendemos que atualmente seja possível pensarmos 

além dela, considerando-se, sobretudo, a interlocução com outras áreas. Hoje, provavelmente, 

pode nos parecer óbvio que apenas analisar o léxico de uma língua não dê conta dos múltiplos 

caminhos interdiscursivos, porque a palavra isolada de seu contexto de uso funciona apenas 

como um inventário pouco útil. Diante de um contexto discursivo, sua inter-relação vai além 

de sentidos previamente estabelecidos e dicionarizados.  

Assim, a língua vinha sendo percebida como um sistema em que um elemento se 

definia pela relação com outros. Diante desse raciocínio, esse sistema linguístico parece nos 

remeter a uma estrutura de blocos, os quais parecem carregar em si mesmos sentidos fixados 

de modo anterior à sua produção. De acordo com a metáfora saussuriana do jogo de xadrez, 
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poderíamos imaginar que as possibilidades do sistema estavam previamente imaginadas, que 

uma peça se justificaria pela contraposição a outras. No entanto, interrogamo-nos: seria por 

meio da posição oposta entre esses “blocos” que construiríamos sentenças na língua? Será que 

os sentidos já estariam prontos e engessados, de modo que não importaria a peça, senão sua 

função no jogo? Será que sentidos já seriam possíveis antes mesmo de suas manifestações? 

Quando imaginamos o contexto de ensino e aprendizagem, por exemplo, será que todos os 

sentidos estão/são possíveis de dicionarização ou construção de oposições linguísticas? Será 

que, no uso, somos tão robóticos e limitados que só nos resta ser possível construir as relações 

nas quais participamos capturando sentidos prontos de uma estrutura? Se concordássemos 

fielmente com essas constatações introdutórias, estaríamos negando nossa potencialidade de 

reformulação, de reconstrução. Defendemos, pois, que quando construímos enunciados não 

apenas representamos o abstrato imaginável, não apenas descrevemos o mundo, porque dizer 

não poderia se limitar a essas relações de comunicação. Por meio da linguagem também nos 

autorreconhecemos, concordamos e discordamos, agimos e sentimos, ou seja, podemos 

intervir em múltiplas relações sociais na e pela linguagem. 

Com respeito a essa consideração sobre a linguagem, defendemos que não seria 

possível, por exemplo, imaginar esse sistema de significações como uma estrutura fechada, na 

qual seria possível adicionar sentidos estáveis e chegar a leis universais. Em nossa percepção, 

entender a linguagem dessa forma padronizada e estática seria limitar seu valor produtivo e 

desconsiderar os fatores transversais que se somam ao ato de enunciar: contexto, tempo, 

lugar, sujeitos enunciadores. Mas isso é assunto para mais adiante. Nesse raciocínio, esse 

sistema linguístico não poderia estar fechado apenas a significações opositivas, porque nossa 

interação e intervenção no mundo vai além disso.  

De todo modo, o pensamento saussuriano, inquestionavelmente, foi de grande valia à 

época. Suas contribuições possibilitaram um estudo enquanto ciência. Nesse sentido, 

concordâncias ou discordâncias apenas favorecem avanços. Pensamos que seus passos 

louváveis e à vanguarda de seu tempo, de todo modo, contribuíram significativamente, pois a 

partir dele houve a possibilidade de embates, reflexões e questionamentos. 

Ressaltamos com isso que não nos interessa aqui argumentar, como afirma Benveniste 

(2005a, p. 34), a favor da valorização de Saussure enquanto grande percussor da Linguística 

moderna, de tal modo que “todos os linguistas sucessores devessem-lhe algo”, ou, conforme 

Pêcheux (1998 apud PIOVEZANI, 2008, p. 8), “que os postulados saussurianos não foram 

devidamente respeitados e desenvolvidos pelas diversas correntes linguísticas do século XX”. 

Não se trata disso. Mas, antes, interessa-nos construir um gancho retrospectivo que nos 
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possibilite situar de onde falamos, ou seja, onde estaria nosso referencial teórico nessa 

reconstrução. Parece-nos possível construir avanços com embates, com encontros e 

desencontros. 

A seguir, discutimos sobre os impactos da Teoria da Enunciação em nossa concepção 

de linguagem. 

 

 

1.1.2 Teoria da Enunciação: atribuição de referências 

 
 

Esta seção se baseia na construção de princípios voltados à enunciação, na qual o 

sujeito está inserido pela atribuição de referência. Trataremos, neste momento, das 

contribuições que Émile Benveniste forneceu aos estudos linguísticos. 

Segundo Brum (2005), a noção de comunicação nos estudos linguísticos surge em 

sucessão aos caminhos saussurianos levantados anteriormente, sobretudo nas teses de 1929 do 

Círculo de Praga. Sem, no entanto, abandonar o pressuposto saussuriano da língua como 

sistema, mas expandindo a abrangência desse postulado, essa escola reformula o conceito 

teórico de língua, passando a assumi-la como “un sistema de médios de expresión apropiados 

para un fin” (TRNKA et alii, 1980 apud Brum, 2005, p. 84).  

Outra percepção inserida com a anterior é a de língua como instrumento. Mais de 

quarenta anos depois das teses do Círculo de Praga, o linguista francês Émile Benveniste 

afirmava: 

 
Concluímos que se deixa com a frase o domínio da língua como sistema de signos e 
se entra num outro universo, o da língua como instrumento de comunicação, cuja 
expressão é o discurso [...]. Há de um lado a língua, conjunto de signos formais, 
destacados pelos procedimentos rigorosos, escalonados por classes, combinados em 
estruturas e em sistemas; de outro, a manifestação da língua na comunicação viva. 
(BENVENISTE, 2005b, p. 139) 
 

 

Em sucessão aos caminhos levantados anteriormente, a língua passa a ser assumida a 

partir de sua propriedade como instrumento de comunicação2 entre sujeitos. A linguagem não 

estaria fora da natureza humana de fazer do homem aquilo que ele é e, ainda, de lhe fornecer 

os dispositivos para se reconhecer como um eu.  

                                              
2 Discutiremos sobre essa visão na próxima seção, considerando os postulados da Análise do Discurso. 
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Benveniste, ao contribuir para a construção da teoria da enunciação, compreende que 

quando um enunciado é produzido, ele está relacionado à existência de um eu que o enuncia 

(enunciador) em um lugar (aqui) e em um tempo (agora). Além disso, ele está direcionado a 

um tu, que completa as lacunas de sentidos naturalmente deixadas em sua produção 

(coenunciador). 

A constituição do homem como sujeito, como eu, só se dá numa relação dialética, 
onde eu fala para um tu, que será na alocução deste um eu, e este, um tu. Por essa 
possibilidade de inversão, compreende-se o que Benveniste chama de “eco” do eu, 
possível pela extensão do tu (JUCHEM, 2008, p. 16). 
 

 
Para Benveniste, essa polaridade é condição fundamental na linguagem, já que a partir 

dela o homem se constitui enquanto sujeito. “Eu” e “tu” se dão numa relação de 

reversibilidade. Benveniste vem a perceber nessa categoria da língua, talvez, o mais 

importante viés da teoria enunciativa. 

Benveniste percebe que, na organização referencial da língua, “eu” e “tu” não existem 

por si mesmos; só existem pela atribuição de referência; “eu” não tem referência em si 

mesmo, pois não é definível; “cada eu tem sua referência própria e corresponde cada vez a um 

ser único” (BENVENISTE, 2005c, p. 278). “Eu” e “tu” sofrem um duplo processo: de “eu” 

referente enquanto enunciado e de “eu” referido enquanto “tu” enuncia, sucessivamente. Para 

Juchem (2008), eu e tu transitam entre os locutores nas instâncias de discurso porque se 

pressupõem. Essa possibilidade é dada pela conversão da linguagem em discurso, a qual 

disponibiliza na língua signos, à disposição de qualquer locutor que os enuncie, embora só 

adquiram sentido quando enunciados. 

Para Benveniste, a subjetividade reside no fato de que “eu” é apenas “eu” quando tem 

consciência de si mesmo enunciando-se, permitindo ao “tu” que seja também “eu”, em 

retorno, por esse motivo as categorias de pessoa são categorias “vazias”, ocupáveis por 

qualquer um que diz “eu”. Se a linguagem é da natureza do homem, então é nela e por ela que 

ele se faz como sujeito através do exercício da subjetividade na língua, a qual é tratada por 

Benveniste como a possibilidade de o “eu” emergir a partir do momento em que diz “eu”. No 

entanto, sem querer nos adiantar, conforme veremos na próxima seção, essa concepção de 

subjetividade na língua ganhará contornos mais expandidos. Vale ressaltar que esses 

pronomes não designam nenhum conceito ou indivíduo em especial, porque “não há conceito 

englobando todos os ‘eu’ que se enunciam a todo instante na boca de todos os locutores” 

(BENVENISTE, 2005c, p. 281).  
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Esse ato depende da relação do locutor com a língua, pois é ele que a mobiliza para 

produzir um “enunciado próprio”. Nisso está a condição da enunciação – o ato em si. Como 

ponto de partida está o locutor, porque sem ele a língua é apenas possibilidade de língua. Para 

que ela venha a existir é necessário um processo de apropriação da língua pelo locutor, num 

movimento de referência e correferência, uma vez que este pede um outro – um tu – como 

colocutor, independentemente de sua presença. “Toda enunciação é explícita ou 

implicitamente uma alocução” (BENVENISTE, 2006, p. 84). Assim, entende-se a referência 

como parte integrante da enunciação pelo fato de que “eu” está no centro da língua.  

Vale lembrar, por fim, que o propósito da teoria enunciativa não se volta ao sujeito em 

si, mas às suas marcas no ato de enunciar. Flores (2008, p. 36) conclui: “a enunciação – ou, 

melhor dizendo, a estrutura enunciativa – é uma instância pressuposta que está na origem de 

todo e qualquer enunciado. Ela não é observável em si, ela é, por natureza, efêmera. O 

observável são as marcas da enunciação no enunciado”. 

Desse modo, Benveniste coloca a língua em uma nova dimensão – a da significação – 

que só se dá na instância do discurso, isto é, na enunciação. Flores (2008, p. 12) ilustra essa 

reflexão: “É no uso da língua que um signo tem existência; o que não é usado não é signo; e 

fora do uso o signo não existe. Não há estágio intermediário; ou está na língua, ou está fora da 

língua”. Nela e por ela o signo emerge em sua plenitude, inexistindo fora do uso, em que não 

é nada senão apenas possibilidade de ser. Quanto a isso, Juchem complementa: 

 
em Benveniste, sob o nome de aparelho formal, o sistema é visto pelo seu uso. Se 
cada sujeito toma a língua por discurso, sendo a cada momento um uso novo, então, 
na enunciação, a língua é vista na singularidade do sistema. Da perspectiva de língua 
de Saussure dá-se a ultrapassagem de Benveniste: a especificidade da generalidade – 
esse é o fundamento da enunciação: considerar o ato em sua irrepetibilidade, pois o 
repetível está somente na organização da língua. (JUCHEM, 2008, p. 21) 

 
Com isso, salientamos novos caminhos trilhados sobre a percepção de língua para a 

época, de modo que ela passa a receber uma nova dimensão, se comparado ao princípio 

saussuriano: é instrumento, é apropriação; é relação com o mundo; é referência e 

correferência; é discurso; é o eu e o outro. As contribuições até este momento se fazem 

visíveis. No entanto, faz-se necessário, então, discorrermos quanto à visão de língua que 

defendemos nesta pesquisa, conforme se observará na próxima seção.  
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1.1.3 Discurso: reformulação do objeto 

 

 

Por tudo que vimos ressaltando, a Linguística enquanto ciência possui diversas 

facetas, o que cria a necessidade de nos situarmos perante à multiplicidade de entendimentos 

sobre a linguagem. Além disso, acreditamos que a discussão pode ser sempre mais 

aprofundada quanto maiores forem os embates de posições. Ou seja, tanto a concordância 

quanto a divergência são caminhos possibilitados em relação à inegável contribuição 

imediatamente anterior. Por isso, nesta seção, defendemos nossa orientação discursiva.  

No final dos anos 60, Michel Pêcheux teve papel fundamental nos estudos sobre a 

análise do discurso na França, delineando uma nova concepção de discurso. Segundo Rocha: 

 
sua orientação teórica se configurou em forte oposição aos trabalhos que se 
desenvolviam à época sob o marco da Análise de Conteúdo de base behaviorista, 
americana, em desenvolvimento já desde o início do século XX. De modo conciso, 
diremos que Pêcheux privilegia a articulação entre Linguística, História e 
Psicanálise para dar conta de fatores como o ideológico e o sujeito na produção de 
efeitos de sentido. Sua concepção de discurso vem desestabilizar o tradicional 
esquema da comunicação, segundo o qual o emissor transmite uma mensagem a seu 
receptor, por intermédio de um canal adequado e de um código comum a ambos. 
Com efeito, distanciando-se de tal perspectiva informacional e problematizando a 
noção de condições de produção, Pêcheux recusa a ideia de mensagem como 
transmissão de informação entre A e B; em seu lugar, prefere a noção de discurso 
como “efeito de sentido” entre A e B (ROCHA, 2014, p. 620). 

 

Se a língua fosse um instrumento de comunicação, nas palavras de Campos (2013, 

p.29), “o sujeito já teria os sentidos antes mesmo de enunciar e a língua serviria somente para 

uma mera ‘transmissão’ desses sentidos a outro sujeito”. Este receberia esse sentido 

pronto/estático. Porém, esse sistema não se limita a um “recipiente” que comporta os sentidos 

antecipadamente ao ato de enunciar. Portanto, o sentido não se concebe antes do momento de 

enunciação. Diante de uma perspectiva discursiva quanto à língua, o sujeito deixa de ser 

assumido como um mero “emissor” de mensagens, para ser compreendido como um 

construtor de sentidos pelo próprio ato de enunciar. Conforme Rocha, esta percepção: 

 
 
nada tem a ver com a extensão das unidades de análise ou com qualquer modalidade 
de sujeito intencional, psicológico, que se revele senhor de seu dizer. O sujeito 
somente tem acesso a parte de seu dizer. Com efeito, a interpelação do indivíduo em 
sujeito do ideológico implica o apagamento da língua na história, daí resultando o 
efeito de evidência do sentido e a ilusão de transparência da linguagem. Essa ilusão 
também reforça a ilusão de um sujeito-origem do que é dito, dissimulando o fato de 
que o sujeito se define, antes, como posição, isto é, como lugar do qual lhe é lícito 
enunciar. (ROCHA, 2014, p. 621) 
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Sendo assim, a concepção de língua que resgatamos para a construção desta pesquisa 

não se filia a uma noção que pudesse ser aferida pela simples palavra, que se entendesse pré-

estabelecida, nem mesmo que antecedesse aos contextos. As relações a que nos referimos 

neste trabalho somente são reconhecidas em relação ao contexto em que se inserem, 

estabelecendo laços de diálogos capazes de percorrer caminhos possíveis de reflexão. Em 

sentido amplo, discurso designará não tanto um campo de investigação passível de ser 

circunscrito, mas principalmente um certo modo de apreensão da linguagem, que pressupõe a 

“atividade de sujeitos inscritos em contextos determinados” (MAINGUENEAU, 1997, p. 43). 

Em uma acepção mais pontual, discurso poderá ser compreendido como um uso mais restrito 

que se faz do sistema língua, e é sobre essa segunda acepção que incide nosso interesse. Tal 

processo só é possível porque essas relações linguísticas que possibilitam tais ações 

discursivas são uma rede de produção diversificada, dinâmica, interativa e viva. 

É por isso que nos afastamos da concepção da língua como “instrumento de 

comunicação” entre os sujeitos, como já foi entendida em perspectivas outras. Defendemos 

uma visão dialógica por não entender a língua como algo estático, estável, como se sua função 

fosse (pré)determinada socialmente, já que isso seria reduzir sua possibilidade de criação, 

investindo em um entendimento da linguagem enquanto processo de codificação e 

decodificação de mensagens. Além do mais, não buscamos explorar um mundo de 

representações e de essências, subsidiado em uma dialética coordenada pelas ideias entre si. 

De outro lado, estamos adotando a lógica da confluência de experiências, as quais não 

possuem uma forma inicial e final, mas são produzidas na inter-relação entre ângulos 

diversos. Assim, ao que o sujeito diz, necessariamente, estão mescladas muitas outras relações 

sócio-históricas, as quais são passíveis ou não de resgate. 

Ao se enunciar, os sentidos se constroem, segundo o contexto no qual se inserem, 

segundo todas as experiências anteriores ao momento de enunciação, segundo a consideração 

enunciador-coenunciador, porque essa construção de sentidos depende também da inter-

relação entre os sujeitos, entre o tempo e a situação. Em conformidade com Bakhtin, “toda 

compreensão da fala viva, do enunciado vivo, é de natureza ativamente responsiva [...]. A 

compreensão passiva do significado do discurso ouvido é apenas um momento abstrato da 

compreensão ativamente responsiva real e plena” (BAKHTIN, 2003, p. 271-272). 

Nesse raciocínio, as produções de sentido no enunciado, em desconstrução da ideia 

pioneira de língua como “recipiente”, poderiam, de modo metafórico, se assemelhar aos 

movimentos rotatórios de um relógio, que se fazem, a depender, infinitos. Isso porque 
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podemos depreender que a relação de sucessão das vinte e quatro horas de um dado dia 

somente ocorre dessa forma por decorrência de relações situadas sócio-historicamente. Ou 

seja, não fazemos ou criamos de modo individualizado, mas de modo coletivo, social, bem 

como recuperando entrelaces com experiências outras. 

Assim, o contexto e as relações estabelecidas às 14h, por exemplo, de um dado dia não 

serão as mesmas no dia subsequente, ainda que se tentasse forjar as mesmas situações do dia 

anterior, justo porque aquele momento seria único. De todo modo, ao reconstruirmos esse 

contexto hipotético, carregamos laços com o já vivido, reconstruímos imagens e percepções.  

Essas idas e voltas, sem início e fim definidos, que constroem as sucessões de segundos, 

minutos e horas podem estabelecer, nesse raciocínio, as transformações processuais que nos 

produzem e nos fazem produzir sentidos outros. Tais produções não são assumidas como 

individuais, justo porque não entendem a interação apenas como uma soma de dois parceiros: 

aquele que enuncia e aquele a quem é direcionado o enunciado. Entendemos as produções da 

linguagem enquanto polifônicas por estabelecer relações interdiscursivas com experiências 

anteriores e sucessoras. Dessa maneira, necessariamente, são frutos dos intercruzamentos 

coletivos produzidos socialmente. 

Sendo assim, analisar o discurso está, para nós, além da análise da produção de 

sequências fônicas; é analisar os efeitos de sentido produzidos; é entender-se construindo e 

sendo construído, interativamente, pelo mundo e pelas relações com o que nos constitui e com 

o que produzimos com os outros. Explicar, descrever e/ou refletir sobre este funcionamento 

não é, como dissemos, tarefa fácil. Afinal, “nem mesmo quem enuncia tem total dimensão de 

suas implicações linguístico-discursivas” (MITTMANN, 1999, p. 272). 

Essa relação capaz de produzir efeitos e valores, de algum modo, também nos remete, 

por exemplo, a um “jogo de lego”, um mundo aberto de possibilidades a serem construídas a 

partir de várias peças coloridas, sem número pré-exigido ou pré-estabelecido, que se 

encaixam umas nas outras e que permitem produzir e reiterar variados tipos de construções 

que recuperam laços sócio-históricos, os quais só ganham formas em ação interativa, sem que 

houvesse um sentido prévio endereçado a cada peça. Nesse jogo podem ser construídos novos 

arranjos por meio de recuperações de formas anteriores. No entanto, não há a pré-definição de 

um encaixe que resulte em um vencedor ou perdedor, senão múltiplas formas possíveis de 

serem construídas. Nesse sentido, sustentamos nossa visão discursiva sobre a linguagem, por 

meio da qual nos movemos e nos constituímos socialmente, a partir de novos encaixes e 

constantes recuperações anteriores e sucessoras.  
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Desde a perspectiva da Análise do Discurso, portanto, buscamos nos afastar de um 

papel egocêntrico e onisciente para refletir sobre hipóteses diante das produções linguageiras. 

Dessa forma, não atribuímos a nós o veredicto da(s) verdade(s), porque, por tudo que vimos 

defendemos, não ambicionamos revelar as intenções do dito ou de quem enuncia, senão nos 

indagar como ou de quais modos o sistema linguístico se concretiza em um contexto sócio-

historicamente situado. Consideramos o estudo dos textos em meio social, partindo da 

confluência de vozes que o texto projeta e cria, do reconhecimento e da criação dos lugares 

sociais dos sujeitos que os constituem e se constituem. Mas isso é consequência, de algum 

modo, de vozes anteriores, de respostas a enunciados anteriores. Nessa lógica, não seria 

possível tratar de forma isolada a língua, a cultura e a sociedade, sobretudo porque essas 

categorias estão em plena harmonização e expressam uma interatividade, a ação de um sujeito 

é decorrente do contato com o outro, bem como se localiza em um momento e lugar 

específicos. 

Buscamos refletir, dialogicamente, sobre possibilidades de análise diante de uma 

categoria linguística. Construímos, dessa forma, um estudo da subjetividade, em consonância 

com Soares e Miranda (2009), entendendo este conceito de modo interativo, como “modo de 

se relacionar com o mundo” (SOARES; MIRANDA, 2009, p. 416). Assim, afastamo-nos do 

entendimento da subjetividade como fenômeno individual, porque entendemos que em cada 

dizer estão implícitos ou explícitos outros dizeres, no sentido polifônico da linguagem 

atribuído por Bakhtin. Portanto, quando construímos relações linguísticas, o sentido se faz e 

se refaz no confronto de vozes. Desse modo, ao invés do processo se dar de maneira 

unilateral, partimos do entendimento de que produzimos subjetividades e que o sentido se 

realiza em um contexto situado, em diversas instâncias, coletivas e institucionais, possuindo 

um caráter polifônico e plural. 

 

 

1.1.4 Teoria e prática: considerações sobre o ensino de línguas 

 

 

Diante das premissas discursivas que vimos defendendo nesta pesquisa, convergimos 

teoria e prática à medida que recuperamos e exploramos pistas que apontam para ações na e 

pela linguagem, bem como as fundamentamos em uma rede de categorias possíveis de 

investigação, sem que delimitemos antecipadamente o caminho a ser percorrido, a fim de 

retornar para elas de modo transformador, ou pelo menos de modo a ampliar possibilidades de 
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atuação. Acreditamos que, dessa forma, alcançamos mais aprofundada e complexa 

compreensão das relações humanas, das imagens discursivas construídas no confronto e na 

convergência de vozes. Não procuramos estabelecer, desse modo, um abismo entre teoria e 

prática, justo porque consideramos que ambos os eixos só existem por meio de uma 

necessária relação de dependência mútua. Nesse sentido, “a prática é um conjunto de 

revezamentos de uma teoria a outra, e a teoria, um revezamento de uma prática a outra” 

(DELEUZE, 1979 apud ROCHA; DAHER, 2015, p. 128). Dessa forma, não nos parece outro 

o papel desempenhado pela teoria senão o de proceder à leitura de problemas práticos do 

mundo.  

Nessa perspectiva, a atuação no mundo, possibilitada por uma trajetória teórico-

prática diante dos diferentes gêneros, é o que torna possível a reflexão, desconstrução, 

reformulação, transformação. Esse atuar no mundo na e pela linguagem requer que leiamos as 

relações das quais fazemos parte, que construamos posicionamento, que ampliemos teias de 

diálogo. Através desse entendimento, reconhecido como um processo sócio-discursivo que se 

realiza num contexto enunciativo, é possível perceber a existência de outros laços discursivos 

em determinadas produções, reconstruindo os atravessamentos de vozes que os constitui. 

Nessa concepção, a leitura é assumida como atividade interativa, possibilitando a construção 

de sentidos e de conhecimentos com outros já ditos.  

Por isso, é ressaltado o papel do leitor enquanto sujeito ativo, analisador e construtor 

de sentidos, visto que toda manifestação concreta da linguagem pressupõe um endereçamento; 

é sempre dito para alguém, que também projeta significados. De acordo com o que postula 

Maingueneau (2004), o enunciador pressupõe o outro para construir o seu discurso e, com 

isso, insere o outro (o coenunciador) no seu próprio discurso. 

 
Toda enunciação, mesmo produzida sem a presença de um destinatário, é, de fato, 
marcada por uma interatividade constitutiva (...), é uma troca, explícita ou implícita, 
com outros enunciadores, virtuais ou reais, e supõe sempre a presença de outra 
instância de enunciação à qual se dirige o enunciador e com relação à qual constrói 
seu próprio discurso (MAINGUENEAU, 2004, p. 54). 
 

 

Nesse processo, o enunciador se utiliza de estratégias como seleção, recuperação, 

antecipação, inferência, levantamento de hipóteses e verificação, ativando, consequentemente, 

uma imagem do outro e exercendo poder em suas relações. 

Compreendemos o poder a partir da perspectiva foucaultiana, concebendo que o poder 

não está dado previamente, não precede aos sujeitos, ele só pode ser construído nas relações 
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entre esses sujeitos. Com efeito, no nosso caso, ao mesmo tempo em que o jornal seleciona 

saberes e situações das relações humanas e os manifesta a partir de manchetes, 

consequentemente, manifesta por meio desse uso um julgamento a respeito de sua ordem de 

complexidade e pretende definir os usos mais imediatos de outros. Essas produções se 

legitimam a partir de uma chancela institucional, a partir da qual seu trabalho se encontra 

amplificado e autorizado. 

Nas palavras de Foucault, entendemos como proceder diante desse dispositivo de 

dominação: 

 
eu creio que só podemos analisá-los eficazmente se não os tomarmos como uma 
unidade global, se não tentarmos derivá-los diretamente de alguma coisa que seria a 
unidade estatal de soberania, mas se tentarmos ver como atuam, como se apoiam, 
como esse aparelho define certo número de estratégias globais, a partir de uma 
multiplicidade de sujeições (da criança ao adulto, da prole aos pais, do ignorante ao 
erudito, do aprendiz ao mestre, da família à administração pública, etc.) 
(FOUCAULT 2002: 51-52, grifo nosso). 
 
 

De acordo com a leitura de Arantes (2018, p. 11) sobre o poder em Foucault, a autora 

afirma que “o poder não poderia se constituir como uma realidade prévia, mas como um jogo 

de forças, em que a força não tem outro objeto nem sujeito além da própria força”. Desse 

modo, Foucault se propõe a investigar, assim, “as instituições pelo modo como se exerce o 

poder nelas e não pelo poder a partir delas, pois não se possui poder, se exerce” (ARANTES, 

2018, p. 11). Em nosso caso, o jogo de forças na manifestação de manchetes funcionaria por 

meio da reiteração institucional do jornal, das construções ideológicas que o constitui, 

selecionando saberes que serão adotados e legitimados pela instituição comercial. 

Desse modo, as práticas transformam e instauram realidades, pois em cada vínculo 

institucional, momento histórico, círculo social em que o homem cresce, sempre existem 

“enunciados investidos de autoridade que dão o tom”, e, nessa perspectiva, “eis por que a 

experiência discursiva individual de qualquer pessoa se forma e se desenvolve em uma 

interação constante e contínua com os enunciados individuais dos outros” (BAKTHIN, 2003, 

p. 294). 

Parafraseando Orlandi (1998, p.73), o ato de apropriação e utilização da língua para 

compreender o mundo implica concretizar o princípio argumentativo da linguagem. Tal 

princípio faz parte da linguagem constitutivamente, já que sempre nos posicionamos em 

nossas relações sociais. Até um ingênuo querer não se posicionar é um posicionamento. 
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Esse se posicionar e atuar criticamente por meio da linguagem são as premissas 

fundamentais para o que compreendemos como posição política que assumimos nas relações 

sociais. “Na medida em que o político é constitutivo, a compreensão, a própria leitura, em 

Análise do Discurso, é política” (ORLANDI, 1998, p.74-75). De tal modo, o sentido é 

produzido interativamente, construindo objetos simbólicos. 

Para Mouffe (2001, p.414), é necessário reconhecer tais relações de poder que 

necessariamente existem em sociedade e atuar contra elas, a fim de nos transformar. Nesse 

sentido, podemos compreender a “hegemonia” como relações dicotômicas de poder em que 

um se sobrepõe a outro(s). É nesse sentido que se faz importante discutir a temática sobre a 

criminalidade na mídia e as relações com o contexto das instituições de ensino em que 

atuamos enquanto profissionais da educação, uma vez que buscaremos, conforme veremos 

mais adiante, desconstruir concepções cristalizadas e favorecer caminhos para se produzir 

uma consciência crítica diante dessa temática que tem estado na pauta do dia não só dos 

jornais populares, mas dos jornais tradicionais. Somente assim reconheceremos as teias de 

construção do exercício das relações de poder, disputando esses sentidos por meio de nossa 

prática enquanto pesquisadores, cidadãos e profissionais do ensino, sobretudo buscando a 

quebra de paradigmas e a desconstrução de preconceitos sociais. Desse modo, almejamos um 

processo de ensino e aprendizagem que reconheça, na leitura, a possibilidade de 

 
[…] conduzir o aluno ao estudo de aspectos semântico-discursivos, especificamente 
das noções de pressupostos e subentendidos, para o desenvolvimento de habilidades 
de leitura nos diversos níveis de escolaridade, com vistas a contribuir para a 
formação de leitores atuantes e críticos, capazes de encarar a leitura como um 
processo dialógico (FERNANDES, 2007, p. 2). 
 

 

Acreditamos, portanto, que teoria e prática se encontram à medida que, diante desse 

caminho, envolvemos os alunos no confronto das cristalizações e naturalizações, com vistas à 

transformação. A partir de relatos noticiosos que versam sobre vivências e situação social, 

torna-se possível a reflexão crítica sobre as situações do mundo e a promoção da mudança 

social a partir dessa “descoberta” crítica. Assim, a transformação social, tão defendida por 

Paulo Freire, se constrói, quando por meio da linguagem e com ela podemos refletir diante 

dos caminhos possíveis que nos constituem como seres humanos.  
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1.2 Os implícitos no plano da leitura: produção de sentido no enunciado 

 

Conforme vimos discutindo, diante da perspectiva teórica a que nos filiamos, o 

discurso não é assumido de modo homogêneo, mas se constrói a partir da confluência de 

outras vozes que sustentarão sua própria constituição. Dessa forma, fundamentando-nos em 

Jacqueline Authier-Revuz (1990), refletiremos, a seguir, sobre a heterogeneidade, construindo 

diálogo com as contribuições de Mikhail Bakhtin (2003) com respeito ao conceito de 

polifonia. Em seguida, refletiremos sobre as contribuições de Ducrot (1987) com respeito à 

noção de posto, pressuposto e subentendido. Essas categorias serão fundamentais para a 

análise das manchetes dos jornais estudados. 

 

 

1.2.1 Heterogeneidade enunciativa: relações polifônicas 

 

 

Nesta seção objetivo construir uma reflexão sobre a heterogeneidade enunciativa 

incorporada na confluência dos discursos, a partir do entendimento de sua marcação ou 

constituição. Para tanto, utilizo-me das considerações de Authier Revuz (1990) e de Bakhtin 

(2003). 

Diante desta “complexidade enunciativa”, é importante ressaltar a diferença, para a 

autora, entre heterogeneidade marcada e heterogeneidade constitutiva. Esta é reconhecida em 

sentido amplo, constitutivamente ao discurso. Aquela se apresenta em sentido restrito, 

reconhecida de modo marcado [recuperável nitidamente] no discurso, tal como citações, 

recriações, menções do que fora dito por outro(s). 

Nesse sentido, a heterogeneidade marcada está diretamente ligada ao conhecimento de 

mundo compartilhado, comum entre o enunciador e o coenunciador. Já a heterogeneidade 

constitutiva se caracteriza nas inter-relações entre as manifestações discursivas, na ancoragem 

em um já dito/experienciado que não é nítido ao falante/ouvinte, sendo, nesse contexto, 

inerente à constituição do discurso, por se tratar da relação dialógica com o já falado/escrito. 

Essa relação polifônica se constrói nos diversos contextos comunicativos. Parafraseando 

Bakhtin (2003, p. 299), as palavras são incorporadas ao nosso discurso a partir de enunciados 

de outras pessoas, fruto da interação social. Dessa forma, está presente tanto em contextos 

midiáticos, acadêmicos, artísticos, quanto nas relações conversacionais do cotidiano.  
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Essa presença marcada de vozes anteriores poderia ser compreendida pela recuperação 

de um intertexto, por meio de uma marca enunciativa, na produção dos discursos. Entretanto, 

é bem verdade que o discurso, em nossa perspectiva teórica, se constrói a partir do diálogo 

com outros discursos. Quanto a isso, Authier Revuz (1990, p. 26) desenvolve o conceito de 

heterogeneidade constitutiva. 

Para nos remeter à necessária presença do outro na construção dos discursos, conforme 

Authier Revuz (1990), apoiamo-nos na recuperação da autora quanto à metáfora do Adão 

mítico, já que somente em uma situação discursiva hipotética, produzida na primazia da 

criação humana, seria possível criar um enunciado inédito sem a interferência de outros 

discursos. Posteriormente a isso, todo ato discursivo sempre dialoga com eventos anteriores. 

Desse modo, partimos da concepção de um sujeito coletivo e não individual. 

Bakhtin nos ajuda a compreender que todo enunciado é constituído a partir de outros 

enunciados e que esse sujeito discursivo sempre assume “uma atitude responsiva ativa” 

(BAKHTIN, 2003, p. 297). Conforme Authier Revuz (1990), essa inter-relação enunciativa 

pode se construir mais ou menos marcada. Tal realização discursiva é a concretização de uma 

visão polifônica da linguagem. Dito de outra forma, cada ato de fala é composto por diversas 

vozes, de modo que qualquer enunciado é repleto de assimilações e reestruturações dessas 

vozes. 

Essas palavras do(s) outro(s) trazem consigo sua expressão, seu tom valorativo, que 

assimilamos, reelaboramos e reacentuamos. Nesse sentido, Bakhtin afirma que “(...) levando 

em conta as condições concretas da comunicação verbal, descobriremos as palavras do outro 

ocultas, ou semi-ocultas e com graus diferentes de alteridade” (BAKHTIN, 2003, p. 318). 

Nesse contexto, os discursos são heterogêneos, pois se constituem de discursos já 

proferidos anteriormente, tal que a polifonia é a categoria que realiza os elementos 

constituintes dessa heterogeneidade enunciativa. Sendo assim, nem sempre a polifonia se 

constrói como heterogeneidade marcada, em virtude da falta de um intertexto marcado. Mas 

toda heterogeneidade marcada ou heterogeneidade constitutiva se configura como uma marca 

polifônica.  

 

 

1.2.2 Posto, pressuposto e subentendido: produção de sentidos 
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Partindo-se da concepção de leitura que considera o texto em inter-relação com sua 

instância social, reconhecendo as múltiplas vozes que o atravessam, de modo explícito ou 

implícito, é que nos propomos a refletir diante dos termos posto, pressuposto e subentendido. 

Concebemos que a leitura não se dá apenas no dito (no posto), mas também no que está por 

meio do dito (nos implícitos), ativados pelos pressupostos e subentendidos. 

Ao longo da história das interações sociais, sempre houve questionamentos sobre 

como se processa o uso do sistema linguístico. Por vezes, dizemos sem querer dizer; dizemos 

pelo dizer; dizemos o que imaginamos querer dizer; dizemos o que os outros esperam que seja 

dito; dizemos, ainda, para nos colocar em um lugar de enunciação. Dizemos. De fato, agimos 

por meio da linguagem a partir de diferentes modos, estabelecendo distintos objetivos 

discursivos, os quais se constroem e se reconstroem a cada espaço de tempo. Nesse sentido, 

inserimo-nos no mundo, construímos não só relações, mas também lugares de enunciação, 

bem como expressamos valores, sentidos, ações. 

Diante disso, por exemplo, construímos posicionamentos, questionamos e nos 

autoquestionamos, afirmamos ou refutamos algo com base em assertivas anteriores, fazemos e 

desfazemos pelo ato de dizer. Tal processo só é possível porque esse sistema linguístico que 

possibilita tais ações discursivas é uma rede de produção diversificada, dinâmica, coerente, 

interativa e viva. Sendo assim, construir discursos é mais do que externalizar ou materializar 

enunciados, porque estes apontam para sentidos que abarcam, interativamente, as relações nas 

quais participamos. Com efeito, ninguém diz nada sozinho. Tudo o que é dito o é de uma 

maneira coletiva, “como se fosse produzido por um coral de indivíduos mergulhados em 

ideologias diversas” (SANTOS, 2017, p. 131). 

Diante desse cenário rico em reflexões as quais colocam a língua como centro de 

questionamento, decidimos refletir sobre as vozes possíveis que estão presentes na produção 

de enunciados, reconhecendo que, para Ducrot (1987, p. 14), “uma ocorrência fora de um 

contexto não passa de uma ocorrência”, justo porque a descrição semântica de um enunciado 

se baseia em uma hipótese construída em seu contexto de enunciação. No nosso caso, o 

estudo de pressupostos e subentendidos na manchete do Meia Hora e do Crónica, conforme 

poderá ser visto na segunda parte desta pesquisa, faz-se possível a partir de circunstâncias 

definidas social, temporal e espacialmente. 

Seguindo esse raciocínio, entendemos que a manchete de capa é um enunciado 

atravessado por discursos heterogêneos. O jornal enuncia algum fato noticioso por meio da 

manchete, mas, além desse fato, que está no plano do dito material, há também outros 

sentidos que emergem do enunciado. A partir dessa inquietação, encontramos na teoria 
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polifônica da enunciação uma fonte fértil para investigar esse cenário discursivo, que se 

atravessa de outros ditos interdiscursivos. 

Na sua teoria polifônica da enunciação, Ducrot (1987) aponta a presença de 

pressupostos e subentendidos para além da natureza exposta do enunciado. É possível dizer, à 

luz das ideias do autor, que os pressupostos são as significações que estão ligadas ao sentido 

literal e ao contexto situacional do enunciado e não são passíveis de refutação. Essa 

confrontação opera no campo dos subentendidos, que é a parte do enunciado oculta na 

materialidade textual, mas que atua refletindo ou refratando o enunciado principal. Ou seja, os 

pressupostos estão em diálogo com as premissas do enunciado e os subentendidos seriam as 

incidências refratárias a partir do enunciado. 

As várias vozes de um discurso, que são o centro da teoria polifônica, foram 

identificadas por Ducrot (1987) através do estudo e conceituação dos pressupostos e 

subentendidos, justo por julgá-los indispensáveis na análise de um enunciado. Mais tarde ele 

faz um reexame desses conceitos, mas não os torna inválidos, uma vez que são reformulados, 

mas não abandonados.  

Para o autor, posto é o que o locutor afirma na natureza do enunciado, ao passo que os 

sentidos que são tomados como conclusão do ouvinte são subentendidos. Este pode negar o 

enunciado principal e até se excluir do sentido literal. Para ele, “o subentendido permite 

acrescentar alguma coisa sem dizê-la, ao mesmo tempo em que ela é dita” (DUCROT, 1987, 

p. 19). Ao passo que o pressuposto é apresentado como “uma evidência do enunciado que foi 

posto” (DUCROT, 1987, p. 20), o que não nega o enunciado principal e está preso ao sentido 

literal. O que é pressuposto é apresentado como informação comum tanto ao locutor quanto 

ao leitor/ouvinte. Quanto a isso, Santos acrescenta:  

 
Com base nessa distinção, pode-se levar em conta que os subentendidos servem 
muito bem ao locutor quando este quer se eximir da responsabilidade do que disse, 
deixando para o ouvinte a conta e o risco da interpretação. Já em relação ao 
pressuposto, o locutor enuncia e transfere junto com este enunciado um significado 
“literal”. O pressuposto seria, portanto, um componente linguístico, ou seja, está 
situado na língua. O subentendido é um componente retórico, que emerge do 
enunciado por meio da reflexão do destinatário (SANTOS, 2017, p. 133). 
 

 

Antes da revisão dos conceitos relativos a pressupostos e subentendidos, Ducrot 

(1987, p. 31) adotou o seguinte conceito de frase e enunciado: “A frase é uma entidade 

gramatical abstrata, e o enunciado é uma realização particular da frase. O sentido é o valor 

semântico do enunciado, a significação, o valor semântico da frase”. Assim, admitia que o 
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pressuposto fosse determinado pela frase e que todos os pressupostos de um enunciado já 

estariam previstos na significação da frase.  

No entanto, na revisão conceitual, entende que o pressuposto não está apenas 

vinculado à frase, mas também está ligado ao contexto situacional em que o enunciado é 

proferido, à situação de enunciação. Quanto ao subentendido, parece ter ficado mantida a 

característica discursiva de sua conceituação, ou seja, do que é dito sem dizê-lo literalmente. 

 

 

1.3  Criminalidades: refletindo sobre o discurso midiático 

 

 

Nas seções anteriores, refletimos sobre pontos importantes a partir de concepções 

históricas que versam sobre a língua, com o intuito não apenas de (i) enaltecer estudos 

predecessores – visto que, conforme dissemos, por meio do embate entre concordância e 

discordância, independentemente, foi possibilitado o progresso da ciência da qual fazemos 

parte –, senão também (ii) construir, de modo específico, uma retrospectiva de 

visões/percepções que nos ajuda a compreender o lugar da Análise do Discurso nos estudos 

contemporâneos e, ainda, (iii) alicerçar nossa base teórica de análise e exploração de textos. 

Agora, quando já defendemos a perspectiva que adotamos, podemos partir para algumas 

discussões mais focadas nas relações entre a mídia e a sociedade, de acordo com a finalidade 

desta pesquisa. 

 

 

1.3.1 Uma relação “rizomática” em manchetes do Meia Hora e do Crónica: trabalhando o 

conceito de prática discursiva 

 

 

Recorrentemente, as regiões metropolitanas do Rio de Janeiro e de Buenos Aires são 

caracterizadas por índices elevados de criminalidade. Os jornais Meia Hora e Crónica se 

dedicam, cada um a seu modo, a traçar referências a esses fatos e aos sujeitos envolvidos 

nessas ocorrências, de modo a assumir, por várias vezes, essa temática como o fato mais 

importante no/do dia. Diante disso, sentimo-nos motivados a refletir sobre o processamento 

discursivo da criminalidade. Como articular essas vozes a seus efeitos em meio social? Quem 
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são esses sujeitos envolvidos em criminalidades e como esses atos são produzidos 

discursivamente? 

Explorar as relações entre a constituição de textos e a sua dimensão social, 

simultaneamente, é indispensável ao nosso trabalho. Por isso, a noção de prática discursiva 

(MAINGUENEAU, 1997) se faz determinante, justo por nos ajudar a entender essa 

interligação existente entre a produção de textos e a produção de uma comunidade discursiva. 

Operar com a constituição de discursos implica a articulação entre a organização 

textual e a manifestação da comunidade que o produz, que faz com que o discurso circule, 

com que se construa reconhecimento. Essa comunidade discursiva supõe “a presença de um 

grupo específico sociologicamente caracterizável, o qual não é um agrupamento de ‘porta-

vozes’” (MAINGUENEAU, 1997, p. 54). 

A construção de manchetes, por exemplo, inseridas no campo discursivo da 

criminalidade, não poderia se limitar à ótica de comunicar “fatos”, senão também demonstrar 

um lugar de inquietação, uma atitude ativa frente ao fato ocorrido, um posicionamento para 

falar ou deixar de falar, um lugar de visibilidade, e também de (não) reconhecimento e de 

(não) acesso a direitos. Conceber que a informação se resumiria à apresentação de “fatos” 

seria desconsiderar os inúmeros arranjos de produção de sentidos e engrenagens que 

produzem e reiteram a miséria, o não acesso a direitos e o abandono da população mais pobre 

que mais sofre com processos de criminalização da violência, a começar pela violência do 

estado. Não entender isso seria o mesmo que acreditar que se possa produzir textos “neutros”, 

desprezando-se as operações discursivas que os constituem enquanto atividade polifônica, 

como vimos no referencial teórico da presente pesquisa. 

Nessa perspectiva, as manchetes do Meia Hora e do Crónica são produzidas por um 

grupo editorial (editor-chefe, jornalistas, fotógrafos etc.) que estabelecem políticas de difusão 

da informação, baseadas por meio de imagens que se fazem sobre seu leitorado, construindo 

não somente uma lógica mercadológica – devo produzir informação para quem poderá 

consumi-la –, como também uma comunidade discursiva imaginária, ideal, a comunidade 

daqueles que produzem, que o discurso pressupõe e sustenta “para longe de ser um suporte, 

um quadro exterior ao discurso” (MAINGUENEAU, 1997, p. 54). Por assim fazer, 

produzem-se pistas sobre a imagem discursiva desse sujeito que enuncia, dessa voz 

discursiva. Essa compreensão só é possível em função de nossa concepção dialógica da 

linguagem, já que todo discurso é determinado pelo fato de se dirigir a outro alguém.  

De modo mais pontual, Maingueneau nos fornece uma pista fundamental quanto à 

prática discursiva ao rejeitar a anterioridade do social frente ao linguístico: “não há, antes, 
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uma instituição, depois uma massa documental, enunciadores, ritos genéticos, uma 

enunciação, uma difusão e, enfim, um consumo” (MAINGUENEAU, 2005, p. 142). As 

instâncias diversificadas de elaboração, de difusão e de consumo da enunciação e a instituição 

são entendidas a partir de uma mesma rede de regularidades semanticamente definidas. 

Além disso, seria impossível localizar um ponto geminal quando se trata de construção 

linguística. Essa lógica de início e fim estáticos não se aplica, a nosso ver, à linguagem, 

porque a consideramos polifônica. Qualquer fato mantém relação direta ou indireta com 

fundamentos antecessores e sucessores. Se nada surge do acaso, mas é propiciado a partir de 

um contexto envolvido por inúmeras vozes, seria improvável buscar uma origem e um 

término específicos. Sendo assim, qualquer discurso está em constante relação com outros 

discursos já existentes e os que estão ainda por existir. 

Essa lógica que pode ser assumida de modo rizomático, resgatado a partir da teoria 

filosófica de Gilles Deleuze e Félix Guattari (1995), permite-nos explicar a perspectiva 

enunciativa a que nos referimos, um sistema conceitual aberto, preenchido por uma rede 

interconectada, provida de constantes atravessamentos. Em outras palavras, um enunciado é 

sempre produzido e produz subjetividades, a partir de relações experienciais de uso que lhe 

dão força motriz para existir e para produzir outros, de modos tão diversos que não se poderia 

prevê-los. 

Assim, dizemos que os sentidos materializados em manchetes, por exemplo, 

dependem de um contexto: em que situação, em que lugar, em que momento específico esse 

texto se insere, sendo determinado por aquele que os produz e que se produz neles, tendo em 

vista um público imaginado. Sendo assim, conforme Maingueneau (2004), a linguagem, a 

organização do texto, o conhecimento e hipóteses sobre seu público, a disposição de cores, 

imagens, tamanho do texto etc. serão determinantes para que seja possível ter acesso aos 

efeitos de sentidos veiculados.  

Nessa perspectiva de texto e contexto indissociavelmente, pode ser observado que, no 

nosso caso, nas manchetes, sujeitos são, recorrentemente, também caracterizados. Concepções 

desses sujeitos referidos na manchete são produzidas e reiteradas, o que pode favorecer a 

criação de rótulos e/ou ideias generalizadas que cristalizam imagens. 

Com isso, observamos que, ao analisar um texto, precisamos ir além dos contornos 

essencialmente estruturais da linguagem. Isso porque não nos basta apenas conhecer as regras 

de constituição sintática ou semântica dos termos linguísticos que o compõem. Se, para fazer 

uso de um sistema linguístico, precisássemos apenas decodificar sentidos – que se pensassem 

estáticos –, seria necessário apenas fazer uso de um dicionário ou de uma gramática 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Gilles_Deleuze
https://pt.wikipedia.org/wiki/F%C3%A9lix_Guattari
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prescritiva de língua. Como reconhecemos que apenas isso não se faz suficiente, enfocamos 

também a quem, para que, de que modo, quando, onde, como se fala. Dessa forma, ao atuar 

em uma análise, construímos seu contexto enunciativo, o que constitui o caminho para se 

analisar efeitos de sentidos. Estes, como vimos defendendo, não são únicos, ou seja, isolados 

de outros, mas atravessados a partir da confluência de tantos outros sentidos. 

É a partir dessa premissa que defendemos que um texto projeta relações com outros, 

não devendo ser assumido como um sistema fechado ou isolado em si mesmo, mas entendido 

como uma rede de trocas enunciativas, em relação indissociável com a instância que o 

autolegitima. Diante disso, um texto não pode ser limitado a uma concepção que o tem como 

um inventário de palavras, desprezando suas relações sociais, seu momento histórico, seu 

lugar de inserção e sua capacidade de produzir realidades. É, pois, dessa ótica imbricada que 

conseguimos refletir sobre seus sentidos, inter-relacionando texto e contexto, 

simultaneamente. 

A seguir, refletiremos sobre o conceito de sensacionalismo e imprensa popular. 

 

 

1.3.2 Jornal popular: investigando a ideia de sensacionalismo 

 

 

O conceito sensacionalismo é bastante abrangente e, portanto, questionável. 

Angrimani (1995, p. 19), objetivando construir um levantamento histórico para o termo, 

reconhece “um início incerto e difícil de precisar”. Segundo o autor, sensacionalismo se 

define como “o ato de tornar sensacional em uma publicação jornalística um fato que não 

merecia tal tratamento” (p. 16). A partir disso, perguntamo-nos: De que modo uma publicação 

jornalística se torna sensacional? Como estabelecer um parâmetro para entender qual fato 

merece ou não esse tratamento? De que maneira seria possível reconhecer esses produtos 

jornalísticos? 

Amaral sistematiza informações e reflexões sobre o rótulo sensacionalismo. Desde a 

década de 1990, segundo a autora, empresas vêm lançando jornais destinados a leitores 

populares. Ela considera que se trata de “um conceito de múltiplos usos, seguidamente 

associado a uma concepção limitada da imprensa e a uma noção elitista” (2003, p. 133). Seria 

possível construir um rótulo que abarcasse os diversos produtos populares? Quais os limites 

que acompanham a noção do sensacionalismo? Indagamo-nos quanto ao uso desse conceito 

para a presente pesquisa. 
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Juntamente com Amaral, suspeitamos do poder explicativo do conceito 

sensacionalismo, como aquele que promove sensações. Para Amaral, o sensacionalismo está 

ligado “à valorização da emoção; à exploração do extraordinário, à valorização de conteúdos 

descontextualizados; à troca do essencial pelo supérfluo ou pitoresco e à inversão de conteúdo 

pela forma” (AMARAL, 2006, p. 21).       

A partir de uma herança histórica, Campos (2013, p. 13) entende o termo como 

pejorativo, de modo que tal rotulação reconstrói uma percepção desses jornais como “sem 

credibilidade, pois o termo estaria relacionado com a veiculação de falsas notícias”. A partir 

disso, tendemos ao entendimento de que essa caracterização condensaria os jornais assim 

classificados a uma imagem unicamente jocosa ou minimalista e deturpadora, em função de 

uma possível ênfase em sensações e distorção de caminhos críticos.  

Além disso, Amaral nos leva a outra reflexão que pretendemos desconstruir: 
 

Diz-se, normalmente, que os produtos jornalísticos populares distorcem os fatos. 
Ora, se é possível distorcê-los, pressupõe-se que haja uma maneira certa de narrá-
los, concepção muito ligada à noção da notícia como espelho dos fatos. [...] caem no 
outro extremo de imaginar possível uma notícia límpida que faça os fatos 
transparecerem tal como aconteceram. Ora, as notícias não emergem naturalmente 
do mundo real para o papel, não são simplesmente o reflexo do que acontece. São 
redigidas a partir de formas narrativas, pautadas por símbolos, estereótipos, frases 
feitas, metáforas e imagens (AMARAL, 2005, p. 2-3). 
 

 

Não acreditamos que haja um único modo de se referir à notícia. Não acreditamos que 

um grupo se sobressaia a outro como detentor do saber fazer, do saber dizer, do saber 

construir notícia. Acreditamos, de outro lado, que caminhos outros são legítimos mesmo que 

se diferenciem dos padrões anteriores ou socialmente aceitos. Uma notícia “neutra” jamais 

seria possível porque não somos únicos, não somos seres isolados de outros seres e de outros 

acontecimentos. Conceber que um grupo detém o domínio da “boa forma” ou do “bem dizer” 

é alimentar o apagamento dos que fogem ao padrão; é reforçar a valorização de uma parcela 

socialmente aceita frente a outra assumida pejorativamente; é tornar uma parcela dita como 

elitizada ainda mais empoderada; é negativar outras formas de intervir em sociedade. De fato, 

manter relação com um fato social não poderia ser um reflexo do que acontece, porque usar a 

linguagem não se resume a construir representações. Mais do que isso, nós usamos a 

linguagem para assumir o compromisso com a alteridade, para quebrar padrões heterogêneos 

e para repensar os grandes estereótipos com os quais convivemos, produzindo, assim, novos 

olhares justo por nos assumirmos como sujeitos ativos diante dos fatos observáveis.   
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Os fatos sociais direcionados às classes menos favorecidas são um novo mercado, 

conforme dissemos. Isso se comprova a partir da crescente aposta nessa parcela por parte de 

grandes empresas e pela permanência delas no mercado. No entanto, observa-se que, diferente 

da antiga tendência ao exagero, à forma sanguiolenta, às inverossimilhanças etc., o público 

não quer apenas histórias cunhadas no campo da emoção, mas deseja conteúdos factuais que 

agreguem prestação de serviço. Nesse contexto, o uso, por exemplo, da estratégia de cobertura 

do cotidiano das pessoas comuns tende a aproximar o público, construindo visibilidade, 

reconhecimento e reflexão a partir de ocorrências locais. Os assuntos que interessariam ao 

público tenderiam a se constituir daqueles que interfeririam imediatamente com a vida da 

população. 

De acordo com Amaral (2006), temas que se referem ao cotidiano do público alvo, 

especialmente em relação à saúde, ao mercado de trabalho, à segurança pública e às matérias 

conhecidas como de interesse humano, que contam os dramas cotidianos da população, 

passam a ganhar espaços nesses produtos da imprensa popular. 

 
O local chama mais atenção do que os assuntos nacionais. Esse local não se refere 
apenas a um espaço geográfico, mas a um lugar social em que essas comunidades 
vivem. Todos os jornais que se pretendem mais popular cobrem prioritariamente as 
regiões metropolitanas, mas também as formas de sociabilidade e convivência 
dessas comunidades (AMARAL, 2006, p. 6). 

 

Nesse sentido, os jornais Meia Hora e Crónica podem ser caracterizados como 

segmento “popular” da grande imprensa. Afinal, a imprensa que abordamos autointitula-se 

popular. Além disso, não objetiva assumir uma tendência tida como padrão, porque reverte ou 

desnaturaliza a clássica forma que prediz um modo único do fazer jornalístico. Em paralelo a 

esses indícios, Amaral (2006) nos fornece pistas atribuídas a esse jornalismo popular: 

 
leva em consideração a posição econômica, social e cultural do leitor e por isso fala 
de um determinado ponto de vista; expõe as necessidades individuais das pessoas 
para servir como gancho para aquelas de interesse público; publica notícias de forma 
didática, sem perder seu contexto e profundidade; agrega o conceito de 
responsabilidade social da imprensa (o dever de assumir os efeitos sociais das 
informações que divulga) ao de utilidade social (o atendimento a interesses 
concretos dos cidadãos); define-se pela sua proximidade com o público, pela adoção 
de elementos do universo cultural do leitor e conexão com o local e o imediato; é 
composto de notícias de interesse público, relatadas de maneira humanizada; suas 
notícias não têm dimensões exageradas, buscam ampliar o conhecimento do leitor 
sobre o mundo e substituir o ponto de vista individual pelo ponto de vista do cidadão 
ou da comunidade, sem se dirigir para o campo do entretenimento e do espetacular. 
(AMARAL, 2006, p. 14) 
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Dessa maneira, os jornais que compõem esta pesquisa se situam em um tipo de 

imprensa que se define pela sua proximidade e empatia com o público alvo, pelo tipo de 

serviço que presta e pela sua conexão com o local e o imediato. 

Em conformidade com Amaral (2006), defendemos que, além disso, é necessário um 

jornalismo que construa reconhecimento, dialogue com a realidade de circulação e que 

construa responsabilidade social.  No caso da imprensa popular, o jornalismo deve dar conta 

especialmente dos problemas sociais vividos diariamente pelo público, desconstruindo a 

tendência de que a fórmula mais fácil para vender jornal às classes menos favorecidas é 

enfatizar entretenimento. Cabe ao jornalismo popular ser interessante ao público e não só 

responder ao que imagina que seja o desejo público; ser mais propositivo para estimular o 

leitor a exercer sua cidadania. 

Diante disso, assumindo o entendimento de Amaral (2003; 2004; 2005; 2006), 

rejeitamos o rótulo sensacionalista seja porque é demasiadamente amplo, não atendendo às 

necessidades deste trabalho, seja porque a noção não abarca o produto jornalístico popular 

desenvolvido nos jornais estudados e, além disso, porque não compartilhamos com uma visão 

unívoca do fazer jornalístico. Concordamos com Amaral (2003, p. 143) na compreensão de 

que para estudar o jornalismo popular “é preciso tirar o véu do sensacionalismo”, porque se 

trata de uma percepção limitadora e pejorativa, que não abarca os múltiplos caminhos 

possíveis. Dessa forma, devemos, conforme a autora, “driblar essa fácil condenação”. 

 

 

1.3.3 Sociedade e criminalidade no jornal popular 

 

 

Esta investigação, por tudo que vimos defendendo, portanto, não pleiteia apresentar 

uma concepção integral e acabada a respeito de uma definição de criminalidade, de violência, 

de enfrentamento de ambos ou de temas outros a esses aproximados decorridos no Rio de 

Janeiro e em Buenos Aires. Partimos de manchetes dos jornais populares Meia Hora e do 

Crónica identificadas neste eixo temático, a fim de refletir sobre construções de sentido que 

envolvem sujeitos em ocorrências de criminalidade locais. Sendo assim, construímos 

caminhos possíveis que demonstram o fazer pensar diante da criminalidade e do periódico 

popular. 

Nesta seção, trazemos à discussão o seguinte ponto de partida: De que modo 

manchetes que enfatizam conflitos locais específicos poderiam contribuir para a reflexão 
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sobre a violência na sala de aula? Pensamos nas relações com o contexto de ensino e 

aprendizagem de línguas, já que, como professor que somos, apostamos na importância de 

desconstruir tipos de violência e de criminalidades na sala de aula. Considerando que o 

processo de seleção, contextualização e organização da notícia de maior destaque diário para 

os jornais aponta para pressupostos e subentendidos importantes à pesquisa, de que modo 

essas entradas enfatizam os fatos e seus agentes? Quais os efeitos de sua constituição e 

circulação? Investigamos, pois, os efeitos discursivos dessas produções com relação à 

construção de imagens de sujeitos envolvidos com a criminalidade nos dois universos sócio-

discursivos abordados pelos jornais. 

Embora a criminalidade tenha vigência muito ampla, no sentido da legislação, nem 

toda violência é considerada crime, mas todo ato criminal é também um ato de violência. 

Diante disso, faz-se importante explorar como o fato noticioso acerca do eixo criminalidade é 

produzido pelos jornais, com que vozes dialoga, de que modo busca construir o efeito de 

vínculo com a realidade cotidiana do leitor. Essa visão, por conseguinte, reflete, como 

qualquer outra exploração, uma ótica de investigação dos efeitos possíveis produzidos pelos 

enunciados. No entanto, cabe lembrar que essa análise discursiva não busca solucionar todas 

as demandas concernentes ao tema, mas, por sua amplitude, permite reflexões possíveis sobre 

o tópico.  

Assassinatos, roubos, assaltos, sequestros, arrastões, brigas, confrontos armados entre 

quadrilhas ou entre estas e a polícia, chacinas de policiais contra integrantes das populações 

de baixa renda e outros casos semelhantes ganham espaço nas manchetes dos jornais 

estudados. Nesta pesquisa, em que se constrói um recorte de manchetes tingido pelas várias 

manifestações de criminalidades disseminada por toda sociedade, não seria demais reconhecê-

las, em suas variadas formas e expressões, como um componente de base para as dinâmicas 

sociais que se caracterizam como atos criminais.  

Pesquisas, em diversos campos do saber, têm buscado definir e estudar as relações 

entre a violência e a criminalidade, tendo a primeira como vetor gerador da segunda. Segundo 

Soares: 

 
O debate sobre a violência e a criminalidade mobilizou nos últimos anos uma série 
de estudos e pesquisas nacionais e internacionais que visam buscar o entendimento 
deste fenômeno social, que instaura um campo de análise problemático e conflitivo, 
envolvendo diferentes categorias de análises, atores sociais e responsabilidades 
públicas. Percebemos a complexidade da violência que tem como consequência um 
ato criminal quando procuramos, por exemplo, circunscrever o seu campo 
semântico.  (SOARES, 2014, p. 163). 
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Dessa maneira, julgamos ser necessário o estudo da violência e dos seus contornos em 

sociedade, por considerarmos que a criminalidade é uma produção de sentido a respeito de 

atos considerados violentos. É interessante notar que ações do estado, tais como deixar de 

pagar os salários dos professores, como aconteceu no governo Pezão, no Rio de Janeiro, no 

ano de 2017, por exemplo, não seria classificado como um ato violento e criminoso de 

imediato. Embora seja uma criminosa violação de direitos, portanto, uma enorme violência, 

os jornais não costumam noticiar o calote do governo do estado nas páginas criminais. Sendo 

assim, é importante ter em mente que estamos tratando com definições fluidas e muito 

questionáveis do que vem a ser caracterizado violência e criminalidade em nossa sociedade, 

pois essa definição é parcial e está implicada de posicionamentos políticos. Dentre diferentes 

definições sobre o conceito, optamos por refletir sobre a definição elaborada por Yves 

Michaud. Para o autor: 
 

Há violência quando, numa situação de interação um ou vários atores agem de 
maneira direta ou indireta, maciça ou esparsa, causando danos a uma ou mais 
pessoas em graus variáveis, seja em sua integridade física, seja em sua integridade 
moral, em suas posses ou em suas participações simbólicas e culturais (MICHAUD 
apud PORTO, 2002, p. 152).  
 

 

Nesse sentido, um ato de violência é praticado à medida que um faz uso de forças 

sobre o outro, atravessando limites e desequilibrando acordos e regras que subsidiam as 

relações em sociedade. São, portanto, percepções do limite, da perturbação e do sofrimento 

que provoca no outro. Desse modo, o governo do estado do Rio de Janeiro comete inúmeras 

violências diárias quando desrespeita os direitos de seus cidadãos, deixando de pagar 4 meses 

de salário no ano passado, por exemplo, ele cometeu vários crimes, mas essa criminalidade 

não foi para as páginas policiais dos jornais fluminenses. 

A definição trazida por Michaud dialoga com a compreensão de que o campo que 

projeta a violência inclui aspectos físicos, morais, simbólicos e culturais. Isso nos permite 

concluir que, por exemplo, ao adjetivar um sujeito de modo a rotulá-lo negativamente, 

independente da ação que desempenhara ou ao construir uma ideia que nega o outro ou a vida 

poderia ser classificado também como um ato de violência, ampliando a reflexão sobre o 

problema e sobre o contexto de relato sobre a criminalidade exercida. 

Incluímos, ainda, nessa concepção, aqueles crimes que são praticados por cidadãos 

comuns, que tomam para si a função de aplicar a justiça, “estimulados” pela ausência do 

Estado em seu papel de regulador público da violência e pelo mau funcionamento das 
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instituições de segurança e Justiça. Conforme apontam Adorno (2002) e Pino (2007), há 

formas de violência que são codificadas como crime, mas não se enquadram adequadamente 

na legislação penal. 

Conforme o art. 5º, inciso XX da Constituição Federal, “não há crime sem lei anterior 

que o defina, nem pena sem prévia cominação legal”. Nesse caminho, podemos reconhecer 

um ato criminal como uma transgressão de regras socialmente preestabelecidas, que variam 

de acordo com a sociedade e o contexto histórico em que se inserem. Esta disposição também 

está prevista de modo semelhante no art. 1º do Código Penal, e neste sentido, é o princípio 

mais importante desta área do Direito, pois a lei é a única fonte que pode ser utilizada para 

proibir ou impor condutas sob ameaça de sanção. Em outras palavras, é preciso uma lei que 

descreva uma conduta como proibida e associe uma pena para aqueles que realizarem a 

conduta proibida.  

Nessa lógica, o crime é o resultado de uma interação em que o mais forte ou mais 

armado não sente simpatia, empatia ou compaixão com o sofrimento de sua vítima. Ou seja, a 

criminalidade se constrói e deflagra no contexto social em que vivem agressores e vítimas. 

Diante disso, entender como os sujeitos envolvidos nessa temática são rotulados nesses 

jornais é o que move nossa pesquisa. Esses rótulos não apenas constroem imagens dos 

sujeitos agressores e vítimas, mas também uma imagem do jornal e do público leitor, como 

veremos adiante. 

Júnior e Villela (2004) demonstram que, a respeito da gênese da violência, não há 

consenso no meio acadêmico, destacando-se, pelo menos, três posições macro: 

 

a) aqueles que a identificam no aparato biológico, para as quais, a violência seria um 

componente da “natureza humana”; 

b) aqueles que afirmam ser a violência fruto das relações sociais e históricas, 

decorrentes do meio externo; 

c) aqueles que buscam um ponto de interseção entre as duas opções. 

 

De todo modo, todos concordam que fenômenos de violência geram problemas sociais 

polissêmicos, mas poucos reconhecem os fatores de marginalização impostos sócio-

historicamente à população de baixa renda que recorre a violência. 

Consideramos, no entanto, que a criminalidade não se constitui através de um processo 

unívoco, mas se desenvolve sempre a partir de eventos plurais. Acreditamos que sua análise 

exige a conjugação de fatores individuais e sociais, econômicos, políticos, culturais. Afirmar 
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que o pobre, o favelado ou o marginalizado é de modo x ou y ou que ele se acostumou a 

conviver com as violências e com suas consequências em função de atos criminais que 

permeiam sua realidade é tão somente naturalizar esses fatos; é dar voz a um lugar que o 

anula e que o rejeita, promovendo o apagamento de ações do estado que deveriam garantir os 

direitos dos cidadãos brasileiros garantidos na Constituição. 

A partir dessa base de discussão, de que modo essa reflexão seria relevante ao 

contexto de ensino/aprendizagem de línguas? Consideramos, pois, que a prática reflexiva no 

contexto pedagógico seria fundamental para assegurar uma atitude participativa e ativa do 

alunado, com vistas à crítica de generalizações e avaliações preconceituosas que o senso 

comum reitera, com auxílio das mídias, bem como e a desconstrução de cristalizações de 

imagens sobre determinados temas em nossa sociedade. Estudantes, sobretudo aqueles que 

sócio-historicamente vêm sendo marginalizados e dos quais se retiram direitos a políticas 

públicas, precisam se reconhecer como parte dessa mudança de paradigma que intentamos 

levar adiante por meio de nossa prática docente. 

Conforme proporemos mais adiante, a utilidade prática desta pesquisa se constrói justo 

no sentido de trilhar um caminho produtivo para as práticas docentes vinculadas à leitura e 

análise de manchetes, no sentido de refletir sobre a promoção da transformação e do 

desenvolvimento social. Dito de outra forma, esta pesquisa aplica conceitos da Análise do 

Discurso na exploração das manchetes, a fim de possibilitar reflexões para o processo leitor, 

por meio da construção de sentidos possíveis e da recuperação de outros já-ditos. 

Defendemos, pois, a exploração dessas manchetes no sentido de favorecer a prática docente, 

quer em língua materna, quer em língua estrangeira, diante dos sentidos produzidos nesses 

jornais, almejando a formação de leitores críticos e transformadores. 

A discussão, por exemplo, sobre o que é a criminalidade, sobre os impactos de atos 

violentos e quais os possíveis caminhos para desconstruir essa realidade em contexto local 

poderá ser o que incentivará uma tomada de posicionamento, poderá ser o que o impulsionará 

para um incômodo e uma possível atitude de transformação. 

Segundo os PCN, é necessário: 

 
“[...] compreender e usar os sistemas simbólicos das diferentes linguagens como 
meios de: organização cognitiva da realidade pela constituição de significados, 
expressão, comunicação e informação; [...] analisar, interpretar e aplicar os recursos 
expressivos das linguagens, relacionando textos com seus contextos, mediante a 
natureza, função, organização e estrutura das manifestações, de acordo com as 
condições de produção e recepção; [...] conhecer e usar língua(s) como instrumento 
de acesso a informações e a outras culturas e grupos sociais”. (BRASIL, 2000, p.95) 
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A partir das diretrizes contidas nos documentos oficiais, compreendemos que, por 

meio do uso dos diferentes textos ancorados em seus contextos, tal como, em nosso caso, as 

manchetes, encontramos não só meios para se adquirir conhecimentos, mas também para 

disputar sentidos, para desconstruir imagens, para discutir generalizações e desfazer 

cristalizações estimuladas, sobretudo pelas mídias a serviço do governo. Em tal perspectiva, o 

texto, a materialização concreta do gênero discursivo, se constitui como uma atividade que 

possibilita a construção de sentidos interativamente. Conforme Carl Schmitt (apud MOUFFE, 

2001): 

 
“a política pode obter sua energia das mais diversas fontes e emergir de muitas 
relações sociais diferentes: religiosa, moral, econômica, étnica, ou outras. A política 
tem a ver com a dimensão do antagonismo que está presente nas relações sociais, 
com a possibilidade sempre presente de uma relação nós-eles construída em termos 
de amigos-inimigos” (SCHMITT apud MOUFFE, 2001, p. 417). 
 

 

As manchetes estudadas tratam sobre o eixo temático da criminalidade, abordando e 

descrevendo atos em que o(s) agressor(es) não somente fere(m) o(s) agredido(s) 

(verbalmente, fisicamente, simbolicamente etc.), mas também incentivam e reiteram a 

propagação da violência desvinculada de seus componentes econômicos, sociais, étnicos, de 

gênero e de pertencimento de classe. No mínimo, coloca em evidência um fato que precisa 

continuar sendo discutido, precisa continuar causando incômodo e ambicionando atitudes 

ativas que sigam em contra aos fatos, no entanto, precisam de maior articulação com o 

contexto em que esta população atingida está sendo obrigada, cotidianamente, a viver, pois 

faltam políticas públicas e ações do estado para lhes oferecer alternativas. 

A partir disso, defendemos que produzir ênfase a esses acontecimentos locais que 

circundam o campo da criminalidade é relevante porque estamos incentivando uma leitura 

crítica diante do tema, incentivando uma concepção reflexiva sobre o político, que está 

arraigado nas escolhas ali produzidas, e a política de combater e não silenciar os fatos que 

persistem em minimizar outros, salientando sobre as relações do direito, do acesso e do fazer 

parte e ajudar a construir a sociedade como um todo, livre de territórios marginalizados e 

discriminatórios. Se partimos do pressuposto de que toda ação no mundo constitui-se como 

um ato político, pois determina escolhas motivadas em detrimento de outras, negamos uma 

tentativa falida de construção de uma “realidade” que se diz “neutra”. 

A seguir, discutiremos relações entre os textos manchete e notícia. 

 



48 
 

 

1.3.4 Gênero manchete em contraste com gênero notícia 

 

 

Esta seção revisa conceitos de Bakhtin (2003) e de Maingueneau (2004) acerca da 

noção de gênero, a fim de explorar o reconhecimento da manchete como um texto que cumpre 

propósitos sociais. Reconhecemos o texto manchete como prática produtora de diversas 

formas de conhecer, informar-se, questionar e pensar, ou seja, como modos de intervir em 

múltiplas e polifônicas subjetividades. 

As manchetes possuem um tema, que pode ser aprofundado, caso o leitor queira saber 

mais, no corpo da notícia, no interior do jornal. No entanto, diante do raciocínio que viemos 

tratando nesta pesquisa, esse estilo não poderia ser entendido com um traço estritamente 

individualizado, desconsiderando seu caráter processual, parcial, imanente. Segundo 

Maingueneau (2004, p. 90), o texto, oral ou escrito, possui uma voz valorativa, a imagem 

discursiva do enunciador: “através da enunciação se mostra a personalidade do enunciador” 

(MAINGUENEAU, 2004, p. 90). Ademais, tal enunciador produz textos por meio de imagens 

que elabora do seu leitorado, ou seja, de um leitor modelo, pois como afirma Bakhtin, os 

textos respondem a enunciados anteriores para a formulação do texto, por meio de um 

formato responsivo. 

As manchetes possuem também uma estrutura, cuja composição é relativamente curta, 

sintetizando um evento noticioso. Quase sempre são produzidas para motivar e despertar o 

interesse pela leitura completa da matéria, por parte dos leitores. No entanto, podem também 

não despertar esse interesse, por diversos efeitos que as manchetes podem produzir. 

   A partir dos pressupostos anteriores, a manchete jornalística deveria ser concebida 

como um gênero secundário, conforme reflexões bakhtinianas (BAKHTIN, 2003, p. 263), por 

se tratar de uma estrutura planejada e relativamente padronizada que cumpre a propósitos 

sociais. Já o título da notícia, situado no interior do jornal e junto ao “corpo da notícia”, seria 

uma estrutura presa a este, encontrados no interior do jornal, uma parte integrante do texto 

integral noticiado. 

A construção título, localizada no interior do jornal, parece funcionar como 

norteador/contextualizador da notícia, de modo a preparar e orientar a leitura do fato ocorrido. 

Já a manchete buscaria atrair/chamar a atenção do maior número de leitores. É senão uma 

construção julgada como a mais impactante ou importante do dia, recebendo maior destaque 

visual na capa.  
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A manchete apresenta um esquema estrutural, conforme Sánchez (2006), 

normalmente, composto pelo sumário, localização do caderno e/ou da página que o leitor 

encontrará a notícia integral no jornal; pela cabeça ou chamada, que é a construção de 

destaque que chama a atenção do leitor; pelo subtítulo ou lead, que contextualiza a chamada 

(fragmento central); ademais pelos comentários, pelas fotos, pelas imagens, pelas cores. No 

caso do Meia Hora, há relativa regularidade de presença do ante-título, fragmento que 

antecede à chamada, formando parte do enunciado. 

Com o propósito de analisar a composição estrutural da manchete, baseando-nos em 

Motta-Roth e Heberle (2005, p. 18), consideramos, a seguir, algumas perguntas e reflexões 

sobre a configuração desse enunciado, por meio do corpus observado: 

 

1) Quais elementos sempre estão presentes na manchete? Em sua constituição, haveria 

algum padrão estrutural que apontaria para o seu reconhecimento social, cultural e histórico?  

 

(i) localização (caderno/seção/página) quanto à notícia que será vendida no interior do 

jornal; 

(ii) chamada (construção chamariz (cf CAMPOS, 2013, p. 33), que parece ser 

planejada com o interesse de levar o comprador à notícia; 

(iii) subtítulo, que contextualiza a manchete. Às vezes, este está incorporado na 

própria chamada, formando apenas um constructo fundido. 

 

2) Quais elementos ocasionalmente estão presentes na manchete? 

 

(i) o ante-título, normalmente, aparece nas manchetes do Meia Hora, mas não se trata 

de um elemento recorrente nas manchetes do Crónica.   

(ii) os comentários também são elementos ocasionais. Às vezes estão marcados no 

corpo da manchete. Não os consideramos padronizados; não apresentam estrutura e 

posicionamento estáveis na manchete; 

(iii) imagens e ilustrações também são variáveis, embora, quando presentes, sempre se 

relacionam com a estrutura do texto, as quais também podem variar em termos de localização 

ou tamanho. Por vezes o plano de fundo da manchete é marcado simplesmente por 

sombreamento.  

 

3) Quais elementos podem estar presentes multiplicadamente em uma manchete?  
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(i) fotos e/ou 

(ii) imagens e/ou  

(iii) comentários. 

 

4) Quais elementos apresentam uma ordem relativamente estável de ocorrência, 

quando comparados a outros elementos? 

 

(i) a sequência que indica a localização da notícia no interior jornal, normalmente, 

apresenta ordem fixa, sendo localizada no alto da manchete com sombreamento de destaque. 

Ou se localiza a página, ou se localiza o caderno em que se encontra a notícia; 

(ii) quando a estrutura de subtítulo compõe a manchete, normalmente em tamanho um 

pouco menor, se comparado à chamada, e com extensão de duas linhas, aproximadamente, 

fica localizada abaixo da chamada, fragmento mais destacado. 

 

Assumimos, nesse sentido, que a manchete funciona como chamariz da notícia de 

maior importância jornalística, conforme entendimento de Campos (2013, p. 33). Ela, 

normalmente, será posicionada no alto da página de capa ou em posição e tamanho de 

destaque por se tratar da notícia mais impactante ou atrativa ao público potencial, segundo a 

decisão corporativa do jornal. Logo, a manchete para ser manchete passa por um critério de 

seleção. Além disso, como já foi dito, nela estão implicadas construções linguístico-

discursivas que possibilitam a promoção da notícia. 

Desse modo, foi possível ressaltar os três componentes indispensáveis ao 

reconhecimento do gênero, conforme Bakhtin: as manchetes são constituídas por um 

conteúdo temático, um estilo e uma construção composicional indissoluvelmente (BAKHTIN, 

2003, p. 262), construindo o campo comunicativo. A partir disso, entende-se que a utilização 

de formas relativamente estáveis (típicas) de enunciados constituem os gêneros do discurso. 

Maingueneau (2004, p. 66-68) considera para o estudo de gêneros: (a) finalidade do 

gênero, (b) enunciador e coenunciador, (c) espaço e tempo, (d) suporte e (e) organização 

textual, conforme os seguintes critérios: 

 

a) Quanto à finalidade 
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Todo gênero cumpre um propósito social. Necessariamente, este se vincula a uma 

finalidade dentro do contexto no qual faz parte. Ou seja, o gênero aponta para um fim 

específico na construção dos eventos comunicativos. Esta natureza social cuja manchete se 

associa parece consistir na promoção de sensações relativas à motivação e/ou à atração dos 

leitores à totalidade noticiosa no interior do jornal. Para o alcance dessa finalidade, parece 

haver a consideração, por parte da equipe corporativa, de conhecimentos e de interesses 

relativos ao público alvo. Os profissionais que representam o periódico (enunciadores) 

objetivam a divulgação de temas atuais, atrativos e gerais para alcançar o público leitor. 

 

b) Quanto ao enunciador e coenunciador. 

 

Todo enunciado possui o status dos participantes, já que algo necessariamente é dito 

por alguém e para alguém. Para a investigação, o conteúdo dessas inter-relações entre sujeitos 

é fruto de reconstruções imbuídas de valores sócio-históricos. Ou seja, as produções 

discursivas são necessariamente polifônicas. A noção dialógica, proposta por Bakhtin (2003) 

e assumida nesta investigação, pressupõe que todo enunciado projeta uma “atitude responsiva 

ativa” por parte do coenunciador. Esta equipe que constrói as manchetes é composta de 

profissionais que não apenas reconhecem o princípio editorial do jornal, mas que buscam 

pertinência nas produções que serão recebidas pelo público (coenunciadores). Dessa forma, os 

enunciadores planejam tais textos levando em conta uma possível aceitabilidade do conteúdo 

para concretizar o propósito de atrair seu público para ler a manchete. 

 

c) Quanto ao espaço e tempo  

 

Todo gênero implica certo lugar e tempo apropriados para alcançar seu objetivo. No 

caso da manchete, as construções linguísticas são, em sua maioria, produzidas no tempo 

presente, criando o efeito de atualidade, de imediato. Há, na manchete, a marcação quanto ao 

local em que o leitor pode, caso queira, saber mais sobre o evento noticioso, o qual se situa, 

normalmente, à direita, na parte inferior ou superior. As noções de tempo e espaço também se 

aplicam à construção do conteúdo veiculado, o que, por vezes, sinalizam marcas polifônicas 

com outros acontecimentos situados em outros contextos discursivos. A recuperação ou não 

dessas vozes circundantes, dependerá, evidentemente, da memória discursiva e da 

comunidade em que o leitor se insere naquele momento.  

   



52 
 

d) Quanto ao suporte 

 

Este é o meio ou a dimensão de sustentação dos enunciados. Desse modo, o texto 

necessita de uma materialidade física. Tal materialidade, no caso da manchete, é reconhecida 

pelo jornal propriamente dito, por seus componentes materiais, espaciais e visuais. 

 

e) Quanto à organização textual  

 

Por fim, nosso ponto de maior interesse. Um gênero costuma se associar a certa 

organização textual, construindo um encadeamento linguístico-discursivo ante aos 

componentes do texto, à coesão e à coerência, ao tom valorativo etc. A construção do texto 

manchete envolve escolhas lexicais e discursivas planejadas de acordo com a imagem que se 

faz dos seus coenunciadores. Nesse sentido, a organização textual projeta caminhos 

valorativos de interpretação e análise, importando na construção de significados possíveis. O 

texto procura criar o efeito de que a novidade noticiada esteja interconectada com 

experiências supostas do leitor, com o que o leitor, hipoteticamente, ambiciona saber. A 

construção desse texto parece dialogar com as pressuposições dos enunciadores e com a 

forma escolhida para se narrar o evento (a notícia). A linguagem, normalmente, é sintética, 

haja vista a estrutura do gênero; parece ter que criar o efeito de ser atrativa, precisa, 

estimulante e introdutória, já que busca levar o leitor à compra do jornal. O texto costuma ser 

verbal e/ou não-verbal, de modo que este contribui para a construção do sentido daquele. A 

modalidade desse texto é escrita, embora pareça se enxertar de produções discursivas da 

oralidade informal, tipicamente características das interações sociais não 

monitoradas/relaxadas. Esse traço parece ser uma estratégia desses jornais visando à 

aproximação com o público. Inserem-se nesse contexto da organização textual fatores como 

os atributos visuais/ilustrativos (cor, tamanho da letra, plano de fundo, sombreado), os quais, 

por razões de extensão do trabalho, não adentramos. 

 

 

1.3.5 Imagens e cenas enunciativas: seus efeitos discursivos 

 

 

Conforme vimos defendendo, traçar um olhar para o texto que considere, 

exclusivamente, sua materialidade, sem considerar sua dimensão social, pode ser um caminho 
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limitador, sobretudo por marginalizar elementos imbricados à sua constituição. Quanto a isso, 

Dominique Maingueneau (2004, p. 85) aponta que “um texto não é um conjunto de signos 

inertes, mas o rastro deixado por um discurso em que a fala é encenada”.  

Conforme Maingueneau (2004, p. 86), os textos são constituídos por cenas de 

enunciação. O autor discorre sobre a cena englobante defendendo que se trata daquela que 

“corresponde ao tipo de discurso”, diante do qual “é preciso que nos situemos para interpretá-

lo”. Ademais, o texto é constituído de traços que o identificam como gênero discursivo, sendo 

organizado de modo a cumprir uma determinada finalidade. Quanto a isso, o autor ressalta a 

cena genérica. Maingueneau afirma que “essas duas ‘cenas’ definem conjuntamente o que 

poderia ser chamado de quadro cênico do texto” (MAINGUENEAU, 2004, p. 87). Já a 

cenografia leva o quadro cênico a se deslocar para o segundo plano.  

Ademais, os textos, conforme Maingueneau (2004, p. 97), apresentam, em uma 

situação de comunicação, um conjunto de traços psicológicos e de representações físicas e 

culturais que apontam para uma imagem daquele que o produz. O texto, nesse sentido, 

sustenta, discursivamente, pistas de um “caráter” e de uma “corporalidade” discursivos. Esse 

conjunto de traços permite identificar caminhos sobre o etos do enunciador, uma imagem 

discursiva da entidade produtora do enunciado. De outro lado, uma imagem desse leitor 

também é produzida, considerando certo imaginário que o enunciador-jornalista constrói de 

si. Diante disso, o fato de o enunciador construir uma imagem para si mesmo implica, em 

contrapartida, uma produção imaginária desse leitor (coenunciador). 

Na perspectiva da Análise do Discurso de linha francesa, o chamado etos discursivo 

se refere às manifestações que produzem sinais do enunciador deixados no discurso 

na/pela/sobre a linguagem. Essa imagem discursiva cumpre uma função essencial: um 

contrato discursivo que localiza enunciador e coenunciador na rede dialógica, que ambos 

compartilham na enunciação, nas trocas interdiscursivas que definem cada posicionamento. 

 
Consideramos que o leitor (coenunciador) ao qual os jornais se reportam, além de 
apresentar-se como um sujeito ativamente responsivo, opondo-se, portanto, a uma 
imagem de passividade (devido ao caráter constitutivamente interativo), aparece já 
marcado no próprio discurso dos referidos jornais (CAMPOS, 2013, p. 31)  
 

 

Em conformidade com Campos, os sujeitos discursivos atuam e se produzem de 

modo ativo nessa inerente interação, manifestando indícios encontrados na materialidade 

linguística de um texto. Por meio disso, tanto o leitor poderá construir e incorporar a seu 

universo particular uma imagem discursiva do enunciador, quanto este produzirá um juízo 
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daquele para construir sua materialidade. Nesse contexto, essas escolhas e esses perfis 

imaginários que um constrói do outro reciprocamente provocam a construção de um 

posicionamento ativo e responsivo. 

 
Todo texto escrito, mesmo que o negue, tem uma “vocalidade” que pode se 
manifestar numa multiplicidade de “tons”, estando eles, por sua vez, associados a 
uma caracterização do corpo do enunciador (e, bem entendido, não do corpo do 
enunciador extra discursivo), a um “fiador”, construído pelo destinatário a partir de 
índices liberados na enunciação (MAINGUENEAU, 2011, p. 18). 
 

 

Por meio de suas escolhas (de palavras, de modos de organização textual e de 

quaisquer outras manifestações implícitas do etos), o enunciador veiculará de si uma 

impressão que se converte em uma representação, um juízo imaginário de si e do outro. 

Ademais, o plano discursivo, por consequência, produz um conjunto de traços 

caracterizadores que permite a construção de imagens, que, pela reiteração, acabam criando o 

efeito cristalizador de determinados sujeitos. 

Essas imagens alcançadas por meio de pistas discursivas estão associadas à 

constituição de uma cena enunciativa. Trata-se da situação de enunciação de um texto, 

representada pelos elementos que estão na base do próprio ato de enunciação, sustentando-o e, 

ao mesmo tempo, sendo tornados legítimos por ele.  

 
Por meio do etos, o destinatário está, de fato, convocado a um lugar, inscrito na cena 
de enunciação que o texto implica. [...] A cenografia, com o etos da qual ela 
participa, implica um processo de enlaçamento: desde sua emergência, a fala é 
carregada de certo etos, que, de fato, se valida progressivamente por meio da própria 
enunciação. A cenografia é, assim, ao mesmo tempo, aquilo de onde vem o discurso 
e aquilo que esse discurso engendra (MAINGUENEAU, 2008, p. 70-71). 

 

 

Conforme os estudos de Dominique Maingueneau a respeito do etos, a cena de 

enunciação participa do próprio processo de encadeamento dos enunciados, uma vez que é ela 

a responsável pela veiculação dos conteúdos semânticos acessados pelo destinatário de um 

discurso durante o diálogo implícito com o produtor dos enunciados. 

Tomemos a seguinte manchete para exemplificar essas imagens produzidas na 

manchete: 
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DURMIENDO  
CON EL  

ENEMIGO 
 

Harta de las brutales palizas de su pareja, Vanesa Coniberti abandonó el hogar con su 
pequeño de 5 años. Destruida psicológicamente, la mujer denuncia que venció la 
restricción perimetral, la justicia no actúa y teme que la mate en cualquier momento3. 
 

Crónica – 01/07/2016 

A cena enunciativa produzida na manchete do Crónica (1) constrói um diálogo entre 

o fato enunciado e a obra cinematográfica “Sleeping with the Enemy”. Ficção e realidade 

estabelecem laços intertextuais: tanto a personagem Laura Williams, interpretada por Julia 

Roberts, quanto a agredida Vanesa Coniberti abandonam seus lares em função das intensas 

agressões cometidas no matrimônio. Com isso, o enunciador-jornalista produz uma cena 

enunciativa trágica. Por meio de caracterizações, do estado em que a agredida se encontra, dos 

vestígios que apontam a narrativa do evento vivido por ela e a prática violenta do agressor, é 

possível produzir imagens sobre esses sujeitos. 

Esses traços levam a um tipo de juízo sobre o enunciador e sobre o coenunciador, e 

também sobre como são assumidos os sujeitos referidos no evento noticioso, considerando as 

caracterizações e os rótulos materializados no enunciado. Esses caminhos de exploração se 

baseiam nos estereótipos sociais ativados, mas também na rejeição de uma condição social, 

cultural, política, histórica etc., emanados no ato de enunciação. 

 Na manchete do Crônica, o enunciador-jornalista parece produzir, discursivamente, 

uma sensibilização sobre a condição vivenciada pela agredida, sobretudo pelas escolhas 

linguístico-discursivas empregadas, promovendo sua atitude de rejeição às agressões. 

Ademais, sinaliza-se que a justiça não está correspondendo como deveria agir, o que difunde 

o pressuposto de que esta deveria coibir/combater as violências. Nesse sentido, essa manchete 

não apenas produz o efeito de chamar a atenção do leitor para a notícia de destaque, mas 

também o de comoção e de atitude social. A ênfase discursiva e as escolhas lexicais que 

reconstroem uma imagem de superação e de posicionamento ativo, demonstrando a escolha 

pela vida, a atitude ativa frente à agressão. Está subentendido que, tal como Vanesa Coniberti, 

as agredidas podem fugir de uma condição de desgaste psicológico e físico promovido pelo 
                                              
3 Dormindo com o inimigo. Farta das brutais surras de seu marido, Vanesa Coniberti abandonou seu lar com seu 
filho de 5 anos. Destruída psicologicamente, a mulher denuncia que venceu a restrita proximidade do agressor, a 
justiça não atua e a agredida teme que o agressor a mate a qualquer momento. (CRÓNICA, 01 de julho de 2016, 
tradução nossa)  
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agressor, rejeitando essa condição em função de sua sobrevivência. Estamos diante de uma 

imagem do coenunciador. 

Sendo assim, o enunciado analisado do Crónica (1) construiu uma imagem de um 

enunciador denunciativo, de modo a favorecer uma cobrança pública diante de um fato 

noticioso. Dessa maneira, somente mediante essas idas e vindas, quer consciente, quer 

inconscientemente, imagens discursivas e efeitos de sentido são produzidos.  

Considerando essa exposição teórica que possibilita uma reflexão possível diante 

das pistas encontradas na construção do nosso corpus, a seguir, convidamos o leitor a 

entender os princípios metodológicos de nossa pesquisa. 
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2   METODOLOGIA 

 

 

2.1 Descrição da construção do corpus 

 

 

Esta pesquisa, de caráter qualitativo, apresenta como corpus manchetes que abordam a 

violência local, inseridas no campo discursivo da criminalidade urbana, que ganharam 

circulação por meio dos jornais populares Meia Hora e Crónica, publicadas ao longo do 

segundo semestre de 2016. Nesta seção, uso a primeira pessoa do singular, a fim de explicitar 

minha relação direta enquanto pesquisador na construção desta investigação. 

Puxando um gancho em meu passado, é possível resgatar o contato que tive com o 

jornal investigado Meia Hora de Notícias. No Ensino Médio, em uma escola pública, 

composta por uma sala super lotada e por um programa curricular que não nos tocava, um 

professor de Língua Portuguesa, cuja memória marcará para sempre a minha prática docente, 

porque foi com ele que me motivei a seguir a carreira profissional que construo hoje, 

começou a utilizar, em suas aulas de leitura, manchetes do Meia Hora. De modo sempre 

interrogante, ele nos levava a ir além do humor, a ultrapassar a materialidade. Contrastando 

aqueles fatos e as múltiplas realidades que compunham a classe, explorávamos não apenas os 

traços linguísticos, mas também suas implicações em nossos mundos. 

Ainda que pessoas falassem que o jornal escolhido pelo professor não nos forneceria 

contribuições, nós, alunos, víamos que aquelas incríveis discussões surtiam, de algum modo, 

efeitos em nossas realidades. Criticar aquelas chamadas, concordando ou discordando, nos 

provocava um repensar, bem como dialogava com uma realidade próxima a nós. De fato, 

houve apreço, não apenas em função do que o jornal propunha em suas manchetes, mas pelas 

aulas fantásticas que aquele professor produzia a partir daqueles textos, o que me marcara 

profundamente. 

  Lembro-me que, em uma disciplina, agora, já na graduação, fui motivado por uma 

professora a escrever um artigo. Eu ainda não sabia bem o que pesquisaria. E a partir dos 

caminhos de investigação levantados por essa professora nessa disciplina da graduação, algo 

me motivava a explorar aquela experiência que o meu professor do Ensino Médio me mostrou 

como extraordinária. 

Após ler e avaliar o meu trabalho, essa professora teceu contribuições para minhas 

ambições pessoais. Inclusive, ela me indicou uma conversa com um pesquisador que havia 
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realizado, naquele momento, um trabalho sobre esse mesmo objeto de análise. Surgia-me, 

então, ganas de manter acesa aquela motivação desde o meu Ensino Médio e de prosseguir em 

uma investigação científica em nível de Pós-Graduação. Eis, pois, como tudo começou. 

Estando aprovado e já cursando as disciplinas do mestrado, uma professora me aborda 

e demonstra interesse em orientar o meu trabalho. Muito feliz, obviamente firmamos ali o 

inicio de nossa parceria. Em uma de nossas primeiras conversas, minha orientadora me propôs 

um estudo que envolvesse dois jornais, a partir dos meus interesses. Como exemplo, ela me 

contou do estudo que realizara em sua pesquisa de mestrado sobre manchetes de um jornal 

alemão e outro brasileiro. Gostei da ideia: a possibilidade de estudar sobre manchetes nas 

línguas com que tenho relação profissional – professor de Língua Portuguesa e Espanhola. 

Foi necessário, então, pensar em critérios que seriam relevantes para selecionar o outro 

jornal que iria compor minha pesquisa. Ressalto-os: 

 
 Dispor de capa impressa em site próprio; 

 Circular em grande capital da América Latina; 

 Situar-se na retórica popular, semelhante ao Meia Hora; 

 Quantitativo populacional semelhante ao quantitativo do Rio de Janeiro; 

 

Realizei, pois, uma investigação por meio do buscador Google, o que me possibilitou 

acompanhar alguns jornais concebidos como populares. Diante da oferta encontrada e dos 

critérios adotados no início da pesquisa, defini que o trabalho se realizaria em paralelo com o 

jornal Crónica – Firme junto al pueblo.  

Como investigador, percebi que trabalhar diante do grande círculo midiático que 

envolvia celebridades, fatos desportivos ou ainda políticos poderia se tornar um problema, em 

virtude de estar diante de duas realidades diferentes, sobretudo porque imaginava se tornar 

difícil a construção de paralelo investigativo. Ao observar pistas diante do corpus construído 

no decorrer de 01 de junho até 31 de dezembro, notei que havia recorrência, em ambos os 

jornais, de fatos noticiosos que colocavam em evidência sujeitos comuns (não vinculados à 

grande mídia) envolvidos em ocorrências de criminalidade urbana. A partir disso, foi possível 

construir um corpus composto por diferentes tipos de violência praticados por sujeitos em 

uma ótica local. 

Desse modo, construí perguntas que nortearam a pesquisa: (i) Como esses sujeitos 

envolvidos em ocorrências noticiosas locais atreladas à criminalidade foram assumidos? (ii) 

De que modo se processavam discursivamente as implicações dessas caracterizações? Para 
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responder a esses questionamentos, construímos um Mapa Investigativo com o nosso corpus, 

reunindo em uma única tabela todas as manchetes dedicadas ao trabalho analítico. No Mapa 

Investigativo, buscamos pistas que nos permitissem produzir eixos analíticos, de modo que 

pudéssemos agrupar as manchetes diante de traços comuns. 

Partindo disso, ao longo desse período, reunimos 61 textos4. No entanto, considerando 

as limitações de espaço de uma dissertação, tivemos que nos restringir à argumentação de 20 

manchetes, a fim de explorar efeitos de sentido produzidos e tecer reflexões no que toca ao 

processo de ensino e aprendizagem de línguas, objetivando alcançar uma formação crítica, 

transformadora e humanística dos alunos diante dos fatos que se fizessem próximos à 

realidade local. Assim, buscarei discutir com a análise de que modo o estudo diante de fatos 

noticiosos locais contribui para o processo de ensino e aprendizagem. Diante das perguntas 

que motivam a pesquisa e das pistas que o material me fornecia foi importante investigar os 

pressupostos e subentendidos envolvidos nesses enunciados. Além disso, os efeitos de sentido 

serão explorados diante de premissas discursivas, as quais foram discutidas anteriormente. 

 

 

2.2 Cartografia: a construção da pesquisa 

 

 

Conforme vimos elucidando o surgimento e o desenvolvimento da presente 

pesquisa, como um processo plural, aberto e multidimensional, não partimos de um quadro 

pronto e padronizado, com início e fim estáveis, mas sim das pistas fornecidas pelo próprio 

objeto analisado. Buscamos, pois, um método que dialoga com a discussão desenvolvida no 

tópico anterior, na qual o investigador fez parte do processo. 

Este método de investigação atua no sentido da prática ao objetivo a ser 

cartografado, já que os caminhos possíveis de análise e intervenção partem do contato direto 

com a realidade. Nesse sentido, a cartografia é entendida “como método de pesquisa-

intervenção que pressupõe uma orientação do trabalho do pesquisador que não se faz de modo 

prescritivo, por regras já prontas, nem com objetivos previamente estabelecidos” (PASSOS; 

BARROS, 2009, p. 17, grifo nosso).  

De tal modo, o método científico não está dado anteriormente à análise, mas se 

constrói à medida que o pesquisador se insere no contexto prático de investigação. Ou seja, o 

                                              
4 Conforme é possível observar o anexo nomeado como Mapa Investigativo 
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cartógrafo reconhece ações que culminarão em direções científicas, mas não delimita, 

antecipadamente, os efeitos ou itinerários que serão percorridos na análise. São as riquezas 

das pistas que indicarão os rumos produtivos para a intervenção em um dado fenômeno da 

realidade, uma vez que “a cartografia reverte o sentido tradicional de método” (PASSOS; 

BARROS, 2009, p. 17).  

A prática da cartografia, pois, busca entender e/ou pontuar as pistas que construirão 

o todo inter-relacionado dos fenômenos, por meio do encontro e dos desencontros passíveis 

de uma pesquisa. De modo mais visual, recorremos à metáfora do rizoma contida na teoria 

filosófica de Deleuze e Guattari (1995). Assim como a estrutura biológica gera a sensação de 

construção e reconstrução do todo, ou ainda, a sensação de confluência e interligações, a 

prática cartográfica também se baseia no ensejo multidimensional para conceber as diretrizes 

do percurso da pesquisa, “considerando os efeitos do processo do pesquisar sobre o objeto da 

pesquisa, o pesquisador e seus resultados” (PASSOS; BARROS, 2009, p. 18).  

Segundo os autores, a estrutura do conhecimento não deriva, por meios lógicos, de 

um conjunto de princípios primeiros, mas a partir de todos os pontos sob a influência de 

diferentes observações. Nessa perspectiva, “todo conhecimento se produz em um campo de 

implicações cruzadas, estando necessariamente determinados, neste jogo de forças: valores, 

interesses, expectativas, compromissos, desejos, crenças, etc.” (PASSOS; BARROS, 2009, p. 

19). Diante disso, o método de pesquisa-intervenção faz parte de um processo de criação de 

novos territórios. 

Quanto a esse campo de implicações cruzadas, no conceito de transversalidade de 

Guattari, não há verticalidade nem horizontalidade na construção do objeto, mas apresenta 

mobilidade em diferentes sentidos, tal como o rizoma. A noção de transversalidade é 

fundamental, neste sentido, para que seja compreendido o encontro plural de caminhos 

possíveis em uma pesquisa. Nas palavras de Felix Guattari: 

 
A transversalidade é uma dimensão que pretende superar os dois impasses, quais 
sejam o de uma verticalidade pura e de uma simples horizontalidade; a 
transversalidade tende a se realizar quando ocorre uma comunicação máxima entre 
os diferentes níveis e, sobretudo, nos diferentes sentidos (GUATTARI, 2004 [1964], 
p. 111).  

 

Desse modo, o pesquisador está sempre em movimento, imbricando-se com o objeto 

pesquisado, com o contexto e com os envolvidos. Ele faz parte não apenas do processo, mas 

também do mapeamento dos eventos. Ou seja, ele estará implicado na investigação como 

parte ativa. Assim é que a pesquisa-intervenção constrói suas diretrizes de análise. 
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Nessa perspectiva, buscamos nos ocupar da pista 6 do método da cartografia 

(PASSOS; EIRADO 2009: 109), que estabelece a cartografia como dissolução do ponto de 

vista do observador, já que procuramos descrever processos, e não estados de coisas 

resultantes de mera observação, ou seja, pretendemos analisar de que modo as manchetes 

produzem determinadas imagens sobre as violências inseridas no campo discursivo da 

criminalidade, e não indicar quais as imagens de violências estão dadas nessas manchetes. 

Entendemos, assim como Arantes (2018), que essa cartografia do processo só pode 

ser possível se nos implicarmos no processo de análise, a partir do qual a realidade a ser 

estudada aparece em sua composição de linhas (DELEUZE; GUATTARI, 1995; 

GUATTARI; ROLNIK 1999). “É pela desestabilização das formas, pela sua abertura (análise) 

que um plano de composição da realidade pode ser acessado e acompanhado” (PASSOS; 

EIRADO 2009, p. 109). 

Sendo assim, diante da perspectiva teórica a que nos filiamos, o discurso não é 

assumido de modo homogêneo, mas se constrói a partir da confluência de outras vozes que 

sustentarão sua própria constituição. Dessa forma, para a discussão das análises construídas, 

remetemo-nos aos fundamentos anteriores de Authier-Revuz (1990), sobre a heterogeneidade, 

construindo diálogo com as contribuições de Bakhtin (2003) com respeito ao conceito de 

polifonia, bem como às contribuições de Ducrot (1987) com respeito à noção de posto, 

pressuposto e subentendido. Por fim, levantaremos as discussões sobre os impactos práticos 

no contexto de ensino e aprendizagem. De todo modo, ressaltamos que as categorias usadas 

não estão definidas de modo antecipado, mas contribuíram a partir dos dados observados.  
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3  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

 

Tendo em vista o arcabouço teórico desenvolvido anteriormente, nossa análise buscará 

evidenciar que “compreender um enunciado não é somente referir-se a uma gramática e a um 

dicionário” (MAINGUENEAU, 2004, p. 20). Diante dos pressupostos da Análise do 

Discurso, afastamo-nos dessa concepção de mera interpretação de textos, para refletir sobre 

caminhos possíveis alicerçados em marcas linguísticas fundamentadas no contexto em que se 

inserem. Essas discussões se propõem a favorecer o contexto de ensino e aprendizagem. 

A reflexão a que nos propomos foi realizada por meio de pistas que o enunciado 

produz, através das quais construímos hipóteses diante de “um contexto que não é um dado 

pré-estabelecido e estável” (MAINGUENEAU, 2004, p. 20). Tendo como meta situar, 

indissociavelmente, a dimensão social e textual do discurso, a partir do recorte da 

criminalidade, investigamos os efeitos de sentido produzidos discursivamente em manchetes 

que envolvem a descrição do sujeito local. 

Por meio desse campo discursivo, buscamos explorar de que modo esses eventos 

noticiosos locais, que assumem sujeitos que não estão diretamente envolvidos com a grande 

mídia – que não são socialmente conhecidos/famosos para além do seu eixo de interação local 

–, podem favorecer uma formação humanística, crítica e transformadora na trajetória do 

ensino e aprendizagem. 

Para tanto, construímos um mapeamento de manchetes para análise, inspirando-nos na 

concepção metodológica da Cartografia (PASSOS; KASTRUP; TEDESCO, 2009, p. 8), 

sobretudo por considerar que o pesquisador se implica na pesquisa e sua experiência “aponta 

sua inscrição no plano de forças, que constitui o plano de produção tanto do conhecimento 

quanto da realidade conhecida”. 

Começamos as análises por investigar, dentro do corpus constituído por fatos 

envolvendo sujeitos locais, as temáticas que recorrentemente assumiam o lugar de manchete 

nos jornais. Ao analisá-las, observamos que acontecimentos locais incutidos no campo da 

criminalidade ganhavam destaque nos dois jornais com frequência. Chamou-nos a atenção o 

modo como os enunciados produziam efeitos discursivos ao se tratar da criminalidade local. 

Enquanto professor e pesquisador, esse caminho analítico trilhado, que reconhecia o plano 

local, atraiu-nos à medida que constatamos em nossa sala de aula o crescente interesse por 

parte do alunado em se discutir fatos inseridos em um plano próximo, o que nos provocava 

um posicionamento ativo em nossa própria realidade experienciada. 
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O primeiro passo da análise, diante do material que tínhamos, foi identificar de que 

modo as manchetes que tratavam a criminalidade local se relacionavam ou se distanciavam 

umas das outras. Para cada manchete, pontuamos características observadas por meio de 

nossa leitura preliminar. Assim, construímos nosso Mapa Investigativo5, a primeira etapa de 

análise. Fomos buscar marcas linguísticas e laços discursivos produzidos nesses textos. Isso 

nos levou ao seguinte agrupamento de manchetes: 

 

Quadro 1 – Panorama geral 

CRÓNICA 

Promoção 
de 

denúncia 

justiça 
pelas 

próprias 
mãos 

traços 
trágicos 

fragilidad
e da 

polícia6 
traços mistos 

Qtd 5 6 13 4 4 

Pistas 

Pergunta 
retórica 

 
Uso de 

determinados 
verbos 

Atitude 
justiceira 

pelas 
próprias 

mãos 

Uso de 
adjetivo(s) 

e/ou 
advérbio(s) 

Imagens 
da 

fragilidade 

Comoção e denúncia 
 

Denúncia, comoção 
e fragilidade da 

polícia 
 

Justiça pelas 
próprias mãos e 

comoção 
 

Comoção e 
fragilidade da polícia 

MEIA HORA 

Promoção 
de 

humor 
sexual 

justiça 
pelas 

próprias 
mãos 

traços 
trágicos 

 
fragilidad

e da 
polícia7 

traços mistos 

Qtd 6 4 12 2 5 

Pistas 

Duplo 
sentido 

 
Léxico 

atrelado ao 
sexual 

Atitude 
justiceira 

pelas 
próprias 

mãos 

Uso de 
adjetivo(s) 

e/ou 
advérbio(s) 

Imagens 
da 

fragilidade 

Humor 
Assombroso 

Trágico 

Fonte: O autor , 2018. 
                                              
5 O Mapa Investigativo, contendo o detalhamento das observações encontradas em todo material pertinente 
baixado, está disponibilizado nos anexos desta dissertação. 
6 Por razões de limites de uma dissertação, decidimos não aprofundar esse grupo em um eixo distinto para análise. 
7 Por razões de limites de uma dissertação, decidimos não aprofundar esse grupo em um eixo distinto para análise. 
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Esse agrupamento que construímos, por meio da releitura do material baixado e, em 

seguida, seleção das manchetes vinculadas a criminalidades, foi possibilitado por nossa 

inserção na pesquisa. Esse quadro nos permitiu definir e traçar um panorama geral do nosso 

corpus, de modo a reunir nossas percepções iniciais sobre as manchetes que nos propomos a 

estudar. Considerando esse ponto de partida, construímos três possíveis eixos possibilitados 

pelo nosso material de pesquisa: 

 

• Eixo 1 – pistas que parecem apontar manchetes denunciativas (Crónica) em 

contraste com manchetes humorísticas (Meia Hora) 

 

• Eixo 2 – pistas que parecem apontar manchetes que tratavam da justiça pelas 

próprias mãos em ambos os jornais 

 

• Eixo 3 – pistas que parecem apontar manchetes que tratavam do evento 

trágico/chocante em ambos os jornais 

 

Diante desses eixos constituídos a partir das pistas que nosso corpus nos permitiu 

observar, aplicamos os pressupostos teóricos desenvolvidos na primeira parte deste trabalho. 

Sustentando-nos, fundamentalmente, em Maingueneau (2004, p. 64), buscamos aplicar às 

manchetes as categorias de reconhecimento do gênero: finalidade, estatuto dos enunciadores e 

organização textual8. Ao defendermos nossas ideias, recorremos aos pressupostos e 

subentendidos considerados por Ducrot (1987), a fim de investigar os efeitos de sentido 

produzidos, conforme pode ser observado adiante. 

 

 

 

 

 

 

 

                                              
8 Optamos por não repetir as noções de tempo e espaço e suporte na análise, uma vez que defendemos sobre esses 
princípios em manchetes em nossa parte teórica, conforme seção Gênero manchete em contraste com gênero 
notícia.  
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3.1 Eixo 1 – Pistas que possibilitaram o contraste entre as manchetes dos jornais 
estudados 

 
 
Quadro 2 – Crónica – 01/06/2016, grifo nosso 

POLICHORROS EN ACCIÓN 
Dos uniformados fueron detenidos por cometer asaltos. La víctima de uno de los ilícitos, 
dueño de una carpintería, se trenzó en lucha con un ladrón y logró herirlo a cuchilladas 
en el estómago. El efectivo está internado en grave estado. ¿Quién nos cuida? 9 

Finalidade 

Manifestar 

uma 

ocorrência 

criminal 

Após se referir à luta entre um policial corrupto e um 

cidadão, o enunciado manifesta uma interrogação – ¿Quién 

nos cuida? – que provoca pressupostos: (i) a população 

está desprotegida; (ii) quem deveria exercer proteção não 

exerce. Assim, o enunciado não apenas informa uma 

ocorrência transgressora por parte do policial, mas também 

cobra segurança pública. 

Estatuto dos 

enunciadores 

Enunciador 

cobrador de 

direitos 

A materialidade textual constrói, possivelmente, um 

enunciador que está insatisfeito com a insegurança e, por 

isso, problematiza o fato de quem deveria resolver a 

situação. A referência designativa a esses policiais 

corruptos é preenchida por “polichorros”. 

Correferencialmente, o enunciado produz características ao 

infrator, como “ilícito” e “ladrón”, construindo sua imagem 

transgressora e delitiva.  

Organização 

textual 

Ênfase no 

infrator, 

transgressor 

A organização sintática do enunciado prevê a construção 

de foco discursivo no infrator, corroborando a leitura de 

cobrança das ações praticadas pelos transgressores. 

Pergunta 

retórica 

A marca linguística que aponta para a caracterização desse 

enunciador parece ser o modo como promove o desfecho 

do texto: por meio da pergunta retórica, pois não objetiva a 

uma resposta de fato; ela parece explicitar uma denúncia. O 

tom interrogante produzido no encerramento da manchete 

                                              
9 Falsos policiais em ação - Dois fardados foram detidos por cometer assaltos. A vítima de um dos ilícitos, dono de 
uma carpintaria, lutou com um dos ladrões e conseguiu referi-lo a facadas no estômago. O meliante está internado 
em estado grave. Quem cuida de nós? 
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tende a construir, desse modo, a imagem discursiva do 

cidadão que não se cala, que interroga sobre seus direitos.    
Fonte: MAINGUENEAU, 2004, p. 66-68. 

 

Conforme o exposto, esta manchete parece utilizar a composição “polichorros” para 

caracterizar aqueles que cometem delito(s), aqueles que corrompem direitos. 

Linguisticamente, essa caracterização contribui para a marcação do posicionamento do jornal, 

construindo discursivamente um comportamento denunciativo. O termo é recorrentemente 

usado para qualificar a um policial corrupto, que comete roubos. O enunciador convida o 

coenunciador que compartilha dessa visão de aversão a esses corruptos a refletir sobre quem 

poderia defendê-los contra a criminalidade. Ou seja, a quem a sociedade poderia pedir socorro 

se aqueles que deveriam protegê-la cometem atentados contra o povo. 

Portanto, são essas marcas linguísticas produzidas ao se referir ao policial infrator que 

parecem apontar o tom de rejeição, repugnância e denuncia a ações delituosas cometidas por 

esses tipos de agentes da segurança pública. Desse modo, ao produzir um caráter 

denunciativo, o fiador constrói na corporalidade textual o tom de cobrança de direitos. Ou 

seja, o enunciado problematiza o assalto e cobra uma atitude ativa da polícia, tendo em vista 

que o próprio cidadão se defendeu pela ausência dela. O segmento “¿Quién nos cuida?” 

parece produzir, pois, a cobrança cidadã por direitos, produzindo um efeito denunciatório, 

podendo se caracterizar no pressuposto de que a polícia deveria fazer o seu papel de zelar pela 

segurança pública. 

 

Quadro 3 – Crónica – 24/09/2016, grifo nosso 

¿QUIÉN DEFIENDE A LOS ABUELOS?  
ALARMA POR REITERADAS ESTAFAS A JUBILADOS 

Bajo las distintas modalidades del cuento del tío, siete de cada diez adultos mayores caen 
en la trampa. Los casos más comunes y los nuevos trucos delictivos. Las claves para 
estar alertas y no terminar en las garras de estos estafadores10 

Finalidade 

Manifestar e 

denunciar 

uma 

ocorrência 

Este enunciado evoca os seguintes pressupostos: (i) os 

idosos não estão sendo defendidos; (ii) idosos são alvos 

de golpistas; (iii) os golpes a essa parcela da população 

são frequentes. Esse entendimento propicia a leitura de 

                                              
10 Quem defende os avôs? – Alerta de repetidos golpes a aposentados – Diante de diferentes modalidades do conto 
do padre, sete a cada dez idosos caem em trapaças. Os casos mais comuns e os novos truques dos criminosos. As 
dicas para se manter alerta e não terminar nas garras desses golpistas 
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criminal cobrança de direitos e por isso, possivelmente, manifesta 

um posicionamento por meio do questionamento. 

Estatuto dos 

enunciadores 

Enunciador 

cobrador de 

direitos 

A materialidade textual constrói, nesse sentido, um tom 

de denuncia por meio da cobrança de direito e de defesa 

do idoso. Dessa forma, problematiza o fato de quem 

deveria protegê-los. No contexto em que o enunciado se 

insere, não são quaisquer sujeitos que deveriam defender 

os avôs, senão a instância pública, talvez, enfatizando, 

assim, o dado de que sete em cada dez idosos caem em 

golpes. Um correferente significativo que corrobora essa 

leitura é o fato de produzir a caracterização desses idosos 

a partir do lugar que ocupam socialmente: aposentados.  

Organização 

textual 

Ênfase nos 

fatos que 

violam os 

idosos 

A organização sintática do enunciado prevê a construção 

de foco discursivo nas violações a que os idosos 

constantemente vêm sofrendo. Subentende-se que a 

recorrência não tem sido considerada pelo poder público, 

o que os torna alvos dos que cometem golpes. 

Pergunta 

retórica 

A marca linguística da pergunta problematiza o fato de 

que os idosos são, constantemente, golpeados por 

criminosos e, ao mesmo tempo, tende a cobrar direitos à 

segurança pública. A interrogação produzida no inicio da 

manchete parece construir, portanto, a imagem discursiva 

de denuncia e de combate à criminalidade. Percebemos, 

com isso, o posicionamento do jornal. 
Fonte: MAINGUENEAU, 2004, p. 66-68. 

 

Sendo assim, a manchete anterior também parece construir um tom denunciativo 

frente aos frequentes roubos que vitimam aposentados. Há um pressuposto de que essa 

parcela está indefesa, desprotegida quanto aos ataques dos criminosos, o que parece construir, 

discursivamente, o tom de denúncia pública. Nesse sentido, o fragmento “¿Quién defiende a 

los abuelos?” reclama atenção e segurança para os aposentados, que se tornaram alvo de 

criminosos. Tal como a primeira manchete analisada, como percebemos, esta também 

problematiza uma questão social. Neste caso, os constantes golpes a aposentados, cobrando 

atenção a essa parcela da sociedade. Percebemos que se pressupõe que o não conhecimento, 
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por parte dos idosos, desses golpes possibilita sua frequência. Ou seja, ao considerá-los, 

produz-se não só uma divulgação de fatos, mas também uma contribuição social no sentido de 

conscientizar sobre novos e velhos casos recorrentes que tomam aos idosos como vítimas 

vulneráveis, bem como questiona medidas para sua proteção. 

 

Quadro 4 – Crónica – 31/07/016, grifo nosso  

VECINOS EN PÁNICO POR VENGANZA DE MOTOCHORROS 
Asesinaron a balazos a un joven, de 21 años, que trabajaba como delivery en una 
pizzería. La víctima y sus familiares habían denunciado a los criminales, a quienes 
pretendían expulsar del barrio. La gente reclama justicia y el fin de la impunidad en la 
zona11 

Finalidade 

Manifestar e 

denunciar uma 

ocorrência 

criminal 

Após a contextualização do fato local, assassinato de um 

jovem por motoqueiros criminosos, o enunciado evoca o 

posicionamento ativo da população, considerando que 

os transgressores foram denunciados pela vítima e por 

sua família. Diante disso, o enunciado promove o 

subentendido de que o problema não foi resolvido com a 

denúncia, evidenciando, talvez, uma fragilidade da 

segurança pública, ao te como resultado a morte de um 

jovem denunciante. São considerações possíveis 

resgatadas pelo enunciado: (i) está posto que o jovem 

[que tinha apenas 21 anos] assassinado trabalhava como 

delivery em uma pizzaria, construindo um etos positivo 

de trabalhador, de um cidadão atuante 

profissionalmente; (ii) está pressuposto que esses 

“motochorros” são vingativos. Dessa maneira, a 

vizinhança está convivendo com o medo. Subentende-se 

disso que a morte do jovem foi decorrência de uma 

atitude de vingança pelo fato da denúncia que fora 

realizada. Além disso, o fato da população pedir justiça 

pressupõe que agentes públicos não estão fazendo 

justiça, tal como também a impunidade é um fator 

                                              
11 Vizinhos em pânico por vingança de ladrões motoqueiros – Assassinaram a tiros um jovem de 21 anos que 
trabalhava como motoboy em uma pizzaria. A vítima e seus familiares tinham denunciado os criminosos, os 
quais pretendiam expulsar do bairro. As pessoas exigem justiça e o fim da impunidade na área 
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presente neste lugar; (iii) isso também gera 

subentendidos que apontam para a ideia de que este 

lugar está esquecido pelos órgãos públicos, frente à 

recorrência de ações criminosas, fazendo-se necessária, 

nesse caso, uma atitude ativa por parte do poder público. 

Assim, o enunciado não apenas informa um evento 

transgressor, mas também cobra segurança pública. 

Estatuto dos 

enunciadores 

Enunciador 

cobrador de 

direitos 

A materialidade textual constrói o posicionamento ativo 

de insatisfação diante da insegurança, produzindo, 

possivelmente, o tom denunciativo. O enunciado evoca 

a voz da população moradora solicitando a solução do 

problema, que lhes é de direito. A referência designativa 

a esses infratores é preenchida por “motochorro” e, 

correferencialmente, produz-se caracterizações 

implícitas, por exemplo, como assassinos, vingativos, 

criminosos, construindo uma cena enunciativa de terror, 

de desespero, de ameaça, o que tende a apontar para um 

contexto de descaso por parte do poder público que 

parece não ter tomado as devidas providências. 

Organização 

textual 

Foco no 
posicionamento 

ativo da 

população 

A organização sintática do enunciado constrói pistas que 

promovem ênfase à população que solicita uma atitude 

frente ao problema, conforme nossos grifos no texto. A 

manchete inicia por se referir aos moradores que estão 

em pânico. Em seguida, desenvolve-se o fato da morte 

do jovem, provavelmente, inocente, marcando o 

posicionamento da população frente à criminalidade e a 

cobrança desses mesmos referentes por justiça e pelo 

fim da impunidade na área. Isso também marca um 

posicionamento do jornal, construindo um caráter de 

aliança com o povo, o que nos parece construir um 

diálogo com lema do jornal “firme junto al pueblo”. 

Verbos que 

apontam 

Ao afirmar que “la gente reclama justicia y el fin de la 

impunidad en la zona”, o enunciado constrói 
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posicionamento 

ativo 
posicionamento. Trata-se do resgate da voz de sujeitos 

que compartilham da cobrança de direitos dos cidadãos. 
Fonte: MAINGUENEAU, 2004, p. 66-68. 

 

Considerando o exposto, esta terceira manchete também reconstrói um contexto de 

insegurança social. Motoqueiros, assumidos como ladrões, aterrorizam a população para se 

vingar da denuncia realizada. É importante ressaltar, com isso, a ênfase discursiva construída 

nessas manchetes: o tom denunciativo, produzindo foco na insegurança e na impunidade. 

Marca-se, além disso, um retorno social por parte do jornal, que pressupõe qual deve ser a 

atitude, possivelmente, do poder público no que se refere à segurança. 

A partir disso, argumentamos, em conformidade com Maingueneau (2004), que, como 

vimos, incorporamos determinados traços, inseridos no plano microtextual, na constituição da 

enunciação, os quais produzem efeitos no modo de apresentação e apreensão do discurso, no 

plano macrotextual. A confluência desses planos possibilita a identificação de “um tom que 

dá autoridade ao que é dito” (MAINGUENEAU, 2004, p. 98).  

De modo contrastivo, vejamos três manchetes do jornal Meia Hora. Atentemo-nos 

para o modo como esse jornal reconstruiu o fato da criminalidade em suas manchetes, assim 

como também para os efeitos de sentido assumidos que marcam a construção de um caráter e 

de uma corporalidade nesses enunciados. 

 

Quadro 5 – Meia Hora – 10/08/2016, grifo nosso 

GAROTA CORREU MAIS QUE O BOLT! 
PRIMA METE CELULAR 

DE EQUIPE DO JUDÔ E DÁ 
‘WAZARI’ EM COPA 

Gringo que ganhou medalha vai atrás da moça e acaba na delegacia 

Finalidade 

Satirizar uma 

ocorrência 

criminal 

Esta manchete contextualiza uma ocorrência criminal 

ocorrida em Copacabana. Relata-se uma transgressão à lei 

provocada pela subtração de um celular de um componente 

de uma equipe estrangeira de judô. Por meio do pressuposto 

que há subtração de celular no bairro, o enunciado anuncia o 

ocorrido entrelaçando traços jocosos ao fato da subtração do 

pertence.   

Estatuto dos 

enunciadores 

Enunciador 

engraçadinho 

Os traços jocosos mostram-se como um fator recorrente nas 

manchetes do Meia Hora. O enunciador (i) compara a 
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agilidade do sujeito que subtrai o celular com a rapidez do 

atleta jamaicano, (ii) recupera vozes ambíguas com o uso do 

verbo meter; (iii) e ainda constrói efeitos jocosos com o 

neologismo “wazari”, que parece construir tanto relação com 

um golpe quase perfeito em uma luta de judô, quanto ao azar 

da descoberta da subtração pelo vitimado, fazendo-o chegar à 

delegacia com o objetivo de resolver o problema. De outro 

lado, a referência à vítima é construída por meio do grupo a 

que pertence: “equipe de judô” e “gringo que ganhou 

medalha”. Esses traços contribuem para uma imagem de 

enunciador engraçadinho, construindo rótulos e envolvendo 

dualidade semântica em suas produções.  

 

Organização 

textual 

Ênfase 

discursiva no 

ato 

transgressor 

O enunciado anuncia a ocorrência criminal em Copacabana 

por se referir, em primeiro plano discursivo, à transgressora 

que subtrai o celular do judoca estrangeiro. O verbo meter, 

materializado para referir-se à ação de subtração, resgata 

conotações ambíguas que parecem dialogar com sua atuação 

profissional. Essa conotação parece reforçar uma visão 

preconceituosa e discriminatória quanto às profissionais, uma 

vez que parece cristalizar o ato criminal à imagem da 

profissão de modo generalista. 

Comparação 

e duplo 

sentido 

Em “garota corre mais que o Bolt”, a palavra destacada 

carrega um sentido diferente do que habitualmente a palavra 

possui, possivelmente também se referindo à profissional do 

sexo. Esse entendimento é ratificado por meio do 

correferente “prima”, que resgata, no uso informal da língua, 

a menção a essas profissionais. Acentua-se, com isso, de 

acordo com Bakhtin (2003), a marcação de um discurso 

polifônico, à medida que a este enunciado estão recuperadas 

fontes enunciativas do contexto discursivo popular, ao 

conceber a profissional do sexo. Para o autor, a linguagem é 

necessariamente polifônica e dialógica, uma vez que a todo 
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tempo recuperamos inumeráveis enunciações anteriores. 

Além disso, o enunciado compara velocidade praticada pela 

transgressora para fugir com o celular e a velocidade do 

atleta jamaicano Bolt praticada nas pistas de corrida, 

construindo um tom jocoso na manchete. Além disso, o tom 

também se reforça por meio das construções “mete o celular” 

e “dá wazari”. 
Fonte: MAINGUENEAU, 2004, p. 66-68. 

 

Quadro 6 – Meia Hora – 14/07/2016, grifo nosso 

ATORES VÃO TER QUE SOLTAR A LÍNGUA NA DP 
AFOGARAM 

O GANSO NA PRAIA 
COM AREIA E TUDO! 

Gravação de filme de sacanagem no Recreio vira polêmica, e polícia dá dura em produtora 

Finalidade 

Satirizar uma 

ocorrência 

criminal  

Esta manchete contextualiza uma cena de atentado ao pudor 

em local público, em decorrência da gravação de um filme 

para adultos. Ao relatar o ocorrido, promove-se um tom 

humorístico ao inter-relacionar a ação criminal com o ato 

sexual praticado. Anuncia-se tanto o ato de sexo explícito na 

praia do Recreio, quanto à atitude da polícia ao repreender o 

evento.    

Estatuto dos 

enunciadores 

Enunciador 

engraçadinho 

A imagem de um enunciador dúbio é produzida por meio das 

construções linguísticas empregadas. As escolhas parecem 

favorecer sentidos duais, por exemplo: “soltar a língua”, 

“afogaram o ganso”, “dá dura”, “deu pau na filmagem”, o 

que contrasta o evento noticioso com o ato sexual praticado. 

Essas pistas discursivas apontam para a imagem desse 

enunciador. À medida que são produzidos sentidos ambíguos 

no plano discursivo, o enunciador parece construir um tom 

humorístico a essas manchetes.  

Organização 

textual 

Ênfase na 

atividade 

transgressora 

Na construção do enunciado, mescla-se o sentido de 

transgressão à lei com os efeitos decorridos em uma cena de 

sexo. Notemos, por exemplo, que “soltar a língua na DP” 

Deu pau na filmagem! 
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tanto pode fazer alusão a sexo oral, quanto relatar sobre a 

ocorrência na delegacia. 

Duplo 

sentido 

A materialidade linguística aponta traços de duplo sentido, 

produzindo uma imagem de enunciador engraçadinho, aquele 

que faz uso de jogos linguísticos atrelados ao universo 

sexual. 
Fonte: MAINGUENEAU, 2004, p. 66-68. 

 

Quadro 7 – Meia Hora – 03/09/2016, grifo nosso 

ESTUPRADOR DE PROSTITUTAS É PRESO 
CAÇADOR  

DE PRIMAS 
DA QUINTA 

CURTE A 
SEXTA-FEIRA 

NA CADEIA 
Vítima contou que maníaco a espancava, lia a Bíblia e ouvia ópera durante o abuso sexual 

Finalidade 

Satirizar uma 

ocorrência 

criminal 

Esta manchete anuncia a prisão do estuprador em 

decorrência de agressões cometidas a prostitutas. No entanto, 

a construção parece produzir um subentendido quanto à 

condição desse agressor: um desequilibrado mental. O 

agressor é aquele que caça, que tem mania de espancar e de 

impor não só a leitura da Bíblia, como também a audição de 

ópera durante o abuso sexual. 

Estatuto dos 

enunciadores 

Enunciador 

engraçadinho 

O sujeito reconhecido como “estuprador de prostitutas”, por 

correferência (MAINGUENEAU, 2004, p.180), também é 

assumido como “caçador de primas da Quinta”. Nesse 

sentido, são construídos sentidos semelhantes no campo 

semântico designado: a ação de estuprar e a de caçar 

parecem ter equivalência. Dessa maneira, a construção 

possibilita um subentendido que reconhece as agredidas da 

Quinta como “caça” desse agressor. Isso nos parece projetar, 

novamente, um sentido depreciativo e cristalizador a essas 

profissionais. Além disso, a vítima é rotulada como uma 

parte separada dentre um grupo mais amplo de mulheres, a 
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classe profissional das prostitutas. Notemos que essas 

mulheres agredidas sexualmente por esse agressor estão 

marcadamente sendo caracterizadas por meio do lugar social 

que ocupam, o de prostitutas. É importante a indagação 

diante da carga semântica recuperada para a produção deste 

enunciado. Que tipo de sujeito é o caçador? O que ele caça? 

Concebemos que, normalmente, um caçador é um sujeito que 

vai à procura de animais. Nesse caso, por analogia, ao dizer 

que esse sujeito que estupra é caçador, o efeito discursivo 

produzido concebe como presa o que ele vai caçar, as 

prostitutas, no caso. Diante disso, a designação atua na 

cristalização e estabilização do sentido de quem é caçada: as 

prostituas. Dessa forma, o discurso produzido parece sugerir 

a reafirmação do lugar delas como presas, produzindo um 

tipo de humor negro. 

Organização 

textual 

Ênfase na 

atividade 

transgressora 

O enunciado enfatiza a ação praticada, a de estuprar e caçar 

prostitutas. O entorno da Quinta da Boa Vista tem sido um 

ponto de encontro escolhido por muitas profissionais do 

sexo, talvez por razões estratégicas para se conseguir 

clientes. Trata-se de um local bastante arborizado, pouco 

movimentado por pedestres e pouco iluminado. É comum 

nesse entorno encontrar profissionais do sexo com idade 

mais avançada. Por isso, e por ser um ponto da cidade mais 

perigoso, os serviços, normalmente, têm um custo mais 

baixo, se comparado com o de outras áreas da cidade, como, 

por exemplo, a Zonal Sul. A partir disso, é possível 

considerarmos a possibilidade de um jogo linguístico 

construído pelo jornal, o que, espantosamente, pode provocar 

subentendidos, conforme Ducrot (1987, p.17-25), negativos a 

essas profissionais que atuam nesse local: “primas da quinta” 

– posição, categoria, escala, hierarquia. 

Ironia 
Por meio do uso do verbo curtir, é possível perceber o que 

Maingueneau (2004, p.174) entende por subversão da própria 
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enunciação. Nesse contexto, o verbo apresenta conteúdo 

semântico oposto ao seu sentido dicionarizado. Esse sentido 

divergente se constrói por meio da ironia, imbuindo uma 

carga negativa aos seus momentos vindouros, já que o sujeito 

está preso. O contexto discursivo parece apontar que o 

agressor curtiu o estupro na quinta, e agora curte a cadeia na 

sexta, o que parece produzir um tom de deboche.  
Fonte: MAINGUENEAU, 2004, p. 66-68. 

 

A análise das manchetes dos jornais estudados, que partiu de uma perspectiva micro 

para uma ótica macrotextual, nos indicou de que modo são produzidas imagens discursivas 

que apontam para o tom incorporado nos textos analisados. Paralelamente, essas imagens nos 

instigaram a percepções distintas da criminalidade assumidas nos jornais estudados, o que nos 

faz construir efeitos significativos no plano da leitura. 

Conforme vimos, de um lado, o Crónica tende a questionar e/ou problematizar a 

criminalidade, cobrando uma medida que preserve direitos. De outro, o Meia Hora tende a 

satirizar o ato criminal, com vistas à produção de ênfase na ocorrência e em efeitos de duplo 

sentido. Ou seja, relata-se o fato noticioso, construindo, evidentemente, posicionamentos por 

meio de suas escolhas, mas não os questionando. 

Vejamos a sistematização do tom produzido nesses textos: 

 

• Concluímos, por meio das manchetes do Crónica, um tom que aponta para uma 

imagem denunciativa, o que não se mostrou no Meia Hora. Os enunciados 

analisados parecem traçar uma marca de reclamação de direitos e demonstram 

insatisfação social quanto à insegurança. As manchetes expostas produziram um 

perfil diante da criminalidade: a problematização do fato criminal, a não 

concordância com a impunidade e o posicionamento ativo no sentido de cobrar 

segurança pública. 

 

• Concluímos, por meio das manchetes do Meia Hora, um tom que aponta para uma 

imagem expositiva diante da criminalidade. Os eventos criminais parecem 

promover uma explanação sobre uma ocorrência criminal. Os enunciados 

analisados parecem traçar um perfil humorístico ou debochado ao se referir a uma 

ocorrência criminal.  
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Como vimos, essas manchetes não se destinam unicamente ao plano informacional, 

conforme o senso comum. Elas, além disso, assumem também um perfil que cobra direitos 

sociais, que promove reflexão diante do legítimo papel do cidadão e do Estado e que constrói 

evidência para o fato da criminalidade, em alguns casos, com valor humorístico, sendo 

necessária uma leitura crítica que inter-relacione a materialidade textual e a sua instância 

social. Quanto a isso, em um contexto de ensino e aprendizagem, sugere-se a construção 

dessas problematizações discutidas, com vistas à formação crítica do alunado. Ao 

reconstruirmos laços discursivos no plano da leitura, permitimo-nos ir além das fronteiras 

superficiais dos textos, para explorar caminhos mais amplos que possibilitam um repensar, 

um posicionamento ativo diante de textos. 

Além disso, a leitura que produzimos por meio dessas manchetes, que alcança limites 

macrotextuais, nos resgata do lugar de leitores planos, para o lugar de sujeitos 

transformadores de nossa realidade. O questionamento dessas pistas materializadas no texto 

promove progresso, sendo um caminho possível de contribuições para uma leitura crítica, não 

tomando o posto como um fim estático, tal como se imaginava uma visão representacionista 

da linguagem. Ao contrário, a problematização e a leitura dos implícitos, diante do contexto 

construído, aponta para caminhos possíveis de desconstrução de ideias cristalizadas e de 

formação de uma consciência transformadora e humanista. 

 

 

3.2   Eixo 2 – Pistas que apontaram para o ato da justiça pelas próprias mãos 

 

 

Quadro 8 – Crónica – 02/06/2016, grifo nosso 

SE CANSÓ Y LE VOLÓ LA CABEZA A SU EX YERNO 

Un individuo asesinó salvajemente a un joven, de 27 años, para impedir que vuelva a 

acosar a su hija, con quien había mantenido una relación amorosa. El homicida está prófugo 

y es intensamente buscado por la policía.12 

Finalidade 
Explicar uma 

ocorrência 

A construção “se cansó y le voló la cabeza a su ex yerno” 

indica como pressuposto que o sujeito infrator vinha não 

                                              
12 Cansou e estourou a cabeça do ex-genro. Um indivíduo assassinou de modo selvagem um jovem de 27 anos, 
para impedir que voltasse a abusar de sua filha, com quem o jovem tinha mantido uma relação amorosa. O 
homicida está foragido e é intensamente buscado pela polícia.  
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criminal admitindo seu genro até que, em um dado momento, se 

farta e, por isso, age criminalmente. Nesse sentido, 

subentende-se que o relacionamento não tinha aprovação e 

que o assassinato foi causado pelo entendimento de 

insistência do genro. Isso parece, discursivamente, explicar 

as razões do crime. Além disso, está posto que o 

assassinato tinha como finalidade impedir o abuso sexual. 

Estatuto dos 

enunciadores 

Enunciador 

juiz 

O enunciador parece assumir uma imagem de juiz à medida 

que a materialidade textual tende a reconhecer o assassinato 

como resultado do enfadamento do pai, a partir da moléstia 

por parte genro. Ou seja, há a marcação de um 

posicionamento na construção “se cansó y le voló la 

cabeza” que produz explicação sobre o fato. Somado a isso, 

a marcação “ex yerno” também aponta para o 

reconhecimento do enunciador sobre o sujeito assassinado. 

Em conformidade com Orlandi (1998, p.73), entendemos 

que somos sujeitos políticos inerentemente e, por isso, no 

ato de enunciar produzimos escolhas e construímos 

posicionamentos. Por essa razão, os contextos não são 

dados, mas construídos.   

Organização 

textual 

Ênfase na 

produção de 

justiça 

Notemos um encaixamento significativo no enunciado: a 

oração subordinada substantiva objetiva direta se encaixa 

dentro da subordinada adverbial final reduzida de 

infinitivo: [“para impedir”] [“que vuelva a acosar a su 

hija”]. Esse encaixamento não apenas constrói o objetivo 

do assassinato, mas, discursivamente, também explica que 

o ato foi decorrente do abuso sexual que a filha do infrator 

sofria. Ou seja, parece que um sujeito só transgrediu a lei 

por defender a sua filha do sujeito infrator que foi 

assassinato. Notemos, no plano discursivo, que foi este 

quem “había mantenido una relación amorosa”, o que 

projeta o subentendido que a filha foi seduzida pelo sujeito 

que foi morto, o que também aponta para posicionamentos 
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que justificam o etos do enunciador. 

Causa e 

consequência 

O enunciador, pois, parece construir essa personalidade que 

decide sobre um fato noticioso. Por meio do advérbio 

“selvajemente”, constrói-se na materialidade textual um 

julgamento enunciativo quanto ao assassinato e, ainda, por 

meio dos efeitos discursivos produzidos pela escolha, por 

exemplo, dos verbos “se cansó y le voló la cabeza”, 

produz-se nesse enunciado uma relação de causa e 

consequência que tendem a explicar a ocorrência criminal.  
Fonte: MAINGUENEAU, 2004, p. 66-68. 

 

Quadro 9 – Crónica – 03/08/2016, grifo nosso 

JUSTICIA POR MANO PROPIA CONTRA ABUSADOR 

Los vecinos casi asesinan a un vendedor ambulante por manosear a una nena de 12 años. La 

policía llegó justo y lo rescató del linchamiento. Quedó en libertad, porque la madre de la 

víctima no quiso hacer la denuncia13 

Finalidade 

Explicar uma 

ocorrência 

criminal 

O fragmento “justicia por mano propia contra abusador” 

parece construir uma justificativa: o ato tinha como alvo um 

abusador. Pressupõe-se que pelas próprias mãos é possível 

fazer justiça. Essa explicação nos parece indicar que 

abusador deve ter como consequência de seus atos a justiça 

pelas próprias mãos: o linchamento.  

Estatuto dos 

enunciadores 

Enunciador 

juiz 

A imagem de um enunciador juiz parece se produz pelas 

escolhas linguístico-discursivas. O fragmento “por manosear 

a una nena de 12 años” é a causa para seu quase assassinato. 

Em seguida, constrói-se uma imagem da polícia, aquela que 

impediu o linchamento, mas que não pode prosseguir em 

função da não denúncia da mãe da vítima de 12 anos. Nesse 

contexto, no plano discursivo, chocam-se duas extremidades: 

de um lado, justiça pelas próprias mãos e seu impedimento 

por parte da polícia e, de outro, a liberdade do abusador. Está 

                                              
13 Justiça com as próprias mãos contra abusador. Os vizinhos quase assassinam um vendedor ambulante por 
apalpar uma garotinha de 12 anos. A polícia chegou na hora e o resgatou do linchamento. Ficou em liberdade, 
porque a mãe da vítima não quis denunciar. 
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pressuposto que houve um crime de abuso sexual contra a 

menor e subentende-se disso que a justiça não foi alcançada 

nem pelas próprias mãos, nem pela denúncia da mãe da 

vítima. Esses implícitos, pois, contribuem para construção 

discursiva do etos do enunciador que produz juízos sobre o 

que seria produzir justiça. 

Organização 

textual 

Ênfase na 

produção de 

justiça  

Conforme o exposto, a organização textual parece circundar 

o contexto de se produzir justiça. O enunciado explica a 

razão da justiça pelas próprias mãos por evidenciar que se 

trata de um abusador. O ato de dizer que a polícia resgatou o 

“abusador” do linchamento, abre o pressuposto de que isso 

estava por acontecer, não fosse a atuação da polícia. Além 

disso, subentende-se que a justiça não foi alcançada, tanto 

porque não houve o linchamento, quanto porque ele 

permaneceu em liberdade. 

Causa e 

consequência 

Tanto a causa do ato criminal cometido pelo infrator quanto 

a consequência desse ato parecem se apresentar como 

marcas linguísticas que apontam para a explicação de um 

tom justiceiro, da necessidade de justiça, inclusive pelas 

próprias mãos, já que se trata de um abusador. 
Fonte: MAINGUENEAU, 2004, p. 66-68. 

 

Quadro 10 – Crónica – 24/07/2016, grifo nosso 

FUSILÓ A SU PADRASTRO POR DEFENDER A SU MADRE 

Pibe de 14 años se hartó del hombre, que le hacía vivir un calvario a su progenitora. La 

policía llegó al lugar, incautó la escopeta calibre 16 y luego la Justicia tuvo que dejarlo libre 

porque es “inimputable” al ser menor.14 

Finalidade 

Explicar uma 

ocorrência 

criminal 

Uma vez mais, o enunciado noticioso parece justificar a 

necessidade de um ato criminal. Neste caso, trata-se do 

assassinato do padrasto para defender a mãe. 

Subentende-se (i) que houve agressão à mulher, (ii) que 

                                              
14 Fuzilou seu padrasto para defender sua mãe. Rapaz de 14 anos se cansou do homem que fazia sua mãe viver 
um calvário. A polícia chegou no lugar, confiscou a escopeta calibre 16, e em seguida a justiça teve que deixar o 
garoto solto porque é “inocente” por ser menor. 
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era recorrente e (iii) que a agredida não conseguia sair 

do lugar de passividade em relação às agressões do 

marido. Em função disso, esse crime provoca outro: o 

assassinato do agressor pelo filho da agredida, a fim de 

defendê-la, de livrá-la do sofrimento. Ou seja, um crime 

é consequência de outro; se explica pelo outro, de modo 

que parece se fazer pertinente a justiça se dar pelas 

próprias mãos.  

Estatuto dos 

enunciadores 

Enunciador 

juiz 

O fragmento “luego la Justicia tuvo que dejarlo libre” 

parece declarar o êxito do crime cometido pelo menor, 

produzindo o subentendido que a justiça pelas próprias 

mãos foi bem sucedida, que o problema chegou ao fim. 

Em outras palavras: o agressor foi morto, o menor não 

foi responsabilizado. Isso parece nos dar pista para a 

construção de um enunciador juiz, ao passo que justifica 

um crime pelo outro e que parece produzir, 

discursivamente, que o caso foi resolvido diante das 

ações praticadas. 

Organização 

textual 

  

Ênfase na 

produção de 

justiça 

Diante do enunciado, o assassinato parece ter produzido 

justiça, porque a mulher se livrou das agressões do 

marido. De outro lado, a partir do enunciado, àquele 

infrator não lhe restaria nenhuma medida, pelo fato de 

ser menor e pela defesa de sua mãe. Essa ideia de 

ausência de uma medida legal contra o menor parece ser 

reforçada por meio do fragmento “luego la Justicia tuvo 

que dejarlo libre”. Essa construção “tuvo que dejarlo” 

parece resgatar a ideia de que, embora alguma medida 

legal devesse ter sido tomada quanto ao menor, nada 

pôde ser feito, o que parece fomentar uma imagem anti-

heroica.   

Causa e 

consequência 

Por fim, a relação causa e efeito assume especial 

destaque também nesta manchete. Assim, a causa de um 

crime é consequência para que ocorra outro, na tentativa 
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de se produzir justiça, ainda que seja pelas próprias 

mãos. Com vimos, o segundo crime se fez justificável 

em função do primeiro. 
Fonte: MAINGUENEAU, 2004, p. 66-68. 

 

Quadro 11 – Meia Hora – 17/06/2016, grifo nosso 

DA ROCINHA PARA O PRESÍDIO DE BANGU 
PUDIM DE 
CACHAÇA  

ENFIA A  
FACA NA 
ESPOSA E 

LEVA COÇA 
Covardão passa a tarde na manguaça e ataca a mulher na frente do filho dela, de 4 anos 

Finalidade 

Explicar uma 

ocorrência 

criminal 

Esta manchete parece assumir um perfil semelhante às 

recorrentemente encontradas no Crónica. Noticia-se um 

fato: a agressão com faca à esposa cometida por um 

sujeito alcoolizado. O posicionamento de ênfase quanto a 

seu estado de embriaguez, reconhecendo-o, inclusive, 

diante do rótulo “pudim de cachaça”, provoca como 

pressuposto que a causa do esfaqueamento parece recair 

sobre o álcool ingerido.  

Estatuto dos 

enunciadores 

Enunciador 

juiz 

engraçadinho 

Além da explicação quanto às razões da ocorrência 

criminal, a construção “Da Rocinha para o presídio de 

Bangu” demonstra um posicionamento debochado de um 

enunciador que constrói, pelo próprio ato de enunciação, 

uma imagem daquele que julga. Os rótulos “pudim de 

cachaça” e “covardão” tanto marcam um julgamento 

realizado, como também parecem apontar a causa do seu 

ato de agressão a sua mulher. 

Organização 

textual 

Ênfase na 

produção de 

justiça 

Coloca-se em evidência o agressor que ataca sua esposa 

na frente do filho dela de quatro anos. Segundo o texto, 

por justiça diante do seu ato de “covardia”, decorre-se 

disso não apenas sua prisão, mas também a coça levada, o 

que parece reafirmar o tom de justiça pelas próprias mãos. 



82 
 

Causa e 

consequência  

A manchete enfatiza, pelo menos, duas relações de causa 

e consequência que tendem a reforçar a ideia de justiça 

pelas próprias mãos. São elas: (i) a bebida parece ser a 

causa que gera como consequência o “covardão” 

esfaquear sua esposa; (ii) o esfaqueamento gera como 

consequência a necessidade de que esse agressor leve uma 

coça. Ou seja, agressão pela agressão, a coça se explica 

em função da agressão anteriormente realizada contra a 

esposa. Por isso, em decorrência desses fatos, tem-se 

como consequência sua prisão em Bangu. 
Fonte: MAINGUENEAU, 2004, p. 66-68. 

 

Conforme o exposto, este enunciado recorre a um uso metafórico que recupera, nas 

vozes informais da periferia do Rio de Janeiro, aquele que é impregnado de cachaça: o 

alcoólatra que, tal como o adocicado é inerente ao pudim, tem em si o odor e os efeitos da 

cachaça de modo entranhado. 

A referência a pudim, dessa forma, produz efeito de sentido outro, o qual só se 

constrói discursivamente. Pudim de cachaça, fora desse contexto que caracteriza o agressor, 

não teria, pois, o mesmo sentido do que é produzido nessa construção. O que poderia 

significar “doce feito de cachaça”, nesse contexto, passa a ser o rótulo linguístico que 

possibilita a caracterização ou o reconhecimento do agressor como um dependente do álcool: 

“pudim de cachaça”. 

Diante disso, percebemos, em conformidade com Maingueneau (2004, p.20), que 

somente é possível entender o enunciado dentro de seu contexto discursivo. Daí nosso 

posicionamento de que a língua não tem uma função meramente representacionista. Se assim 

fosse, se nós apenas representássemos o mundo por meio do sistema linguístico, estaríamos 

atribuindo um valor instrumental à língua. Ou seja, com “x” mais “x” se faz 2x. 

Opostamente a tal concepção, assumimos que os efeitos de sentidos são produzidos a 

partir de outros já ditos (SOARES; MIRANDA, 2009, p.45-46), os quais não são fins estaques e 

estáticos, mas são construídos, recuperados ou readaptados no momento da interação. Da 

mesma forma que uma engrenagem produz uma força motriz capaz de produzir movimentos, 

acreditamos que os sujeitos, necessariamente, projetam em seus enunciados os engajamentos 

discursivos outrora vivenciados. E somente mediante essas idas e vindas, quer consciente, 

quer inconscientemente, que produzimos efeitos de sentido.  
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Sendo assim, esse sujeito agressor é caracterizado como o cachaceiro e o álcool se 

mostrou como uma das causas que parece ter motivado seu ato agressivo. No entanto, caberia 

à cachaça, ou aos efeitos dela, a sustentação para a ação de enfiar a faca na esposa? A 

responsabilidade estaria na cachaça ou na ação do agressor? É possível notar que o enunciado 

produz um sentido de “desresponsabilização” ao homem agressor. E isso é uma marca de 

posicionamento que, inerentemente, se produz no discurso. Parece estar na cachaça a 

motivação para enfiar a faca na esposa. Percebemos que é o efeito da bebida que se sobressai 

na manchete, como se o efeito da cachaça que possibilitou o ocorrido e não um ato realizado e 

escolhido pelo sujeito agressor. 

 

Quadro 12 – Meia Hora – 06/07/2016, grifo nosso 

SERÁ QUE A PRIVADA ENTUPIU? 
CORNO DECEPA 

ESTROVENGA 
DO RICARDÃO, 
TACA NO VASO 

E DÁ DESCARGA 
Mesmo cotó, garanhão pediu desculpas ao ciumento pelo chifre 

Finalidade 

Explicar uma 

ocorrência 

criminal 

Nesta manchete, explica-se que a traição foi a causa da 

agressão por mutilação cometida. Relata-se a sucessão de 

ações desencadeadas em consequência do lugar de traído 

que se encontrava o, então, agressor, quem “decepa a 

estrovenga do Ricardão”, “taca no vaso” e “dá descarga”.  

Estatuto dos 

enunciadores 

Enunciador 

juiz 

engraçadinho 

Por meio da materialidade textual, constrói-se um etos de 

um enunciador que burla o contexto trágico-dramático por 

meio do humor. O trecho “será que a privada entupiu?” é a 

marca jocosa que desconstrói o limbo entre traição e 

mutilação. Atrelado a isso, sua imagem de juiz é 

possibilitada, talvez, em função das escolhas linguísticas 

utilizadas para caracterizar os sujeitos.   

Organização 

textual 

Ênfase na 

produção de 

justiça 

Nesse caso, o sujeito agredido, em função do lugar de 

traído, deixa o lugar de vítima para ocupar o lugar de 

agressor justiceiro, consequentemente. De outro lado, 

inverte-se também o lugar daquele que fora tido como 

“garanhão”, passando ao lugar de “cotó”. Além dos rótulos 
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que caracterizam tanto o sujeito traído quanto o sujeito que 

atuou na traição, que constroem posicionamentos 

significativos, o desfecho do ocorrido se fundamenta no 

pedido de desculpas, o que reforça a ideia de solução da 

ocorrência e, ao mesmo tempo, o sentido de justiça pelas 

próprias mãos como algo bem sucedido. Isso se trata de 

uma marca política de posicionamento, independente se 

consciente ou inconsciente. 

Causa e 

consequência  

Dessa maneira, no plano discursivo, a traição e a mutilação 

são faces de um ato de justiça pelas próprias mãos, de 

modo que esta é consequência daquela. Percebemos, com 

isso, que a mutilação se justifica em função da causa: a 

traição. Subentende-se dessa construção, portanto, se não 

houvesse traição, talvez, o ato de decepamento não haveria 

ocorrido. Assim, a ênfase não se produz nos sujeitos 

agentes, senão nas ações praticadas pelos três envolvidos. 
Fonte: MAINGUENEAU, 2004, p. 66-68. 

 

Quadro 13 – Meia Hora – 12/10/2016, grifo nosso 

DANADINHO TEM 69 ANOS E APANHOU QUE NEM BOI LADRÃO 
HISTÓRIA DE AMOR 

ENTRE IDOSO E  
MULA ACABA 
EM PORRADA 

Homem pula cerca de sítio pra fazer saliência com o bicho, mas entra no pau 

Finalidade 

Explicar uma 

ocorrência 

criminal 

Mais uma vez, a manchete contextualiza um fato de modo 

a promover a justiça pelas próprias mãos. A zoofilia é 

crime previsto na Lei de Crimes Ambientais (9.605/98). No 

entanto, explica-se a ocorrência criminal atribuindo ênfase 

à consequência sustentada pela agressão. Diante da 

manchete, desconhece-se o crime de agressão ao idoso para 

evidenciar a justiça pelas próprias mãos: “apanhou que 

nem boi ladrão”, “acaba em porrada” e “ entra no pau”. 

Estatuto dos 

enunciadores 

Enunciador 

juiz 

Muitas são as entradas linguísticas que constroem o valor 

de deboche à manchete. Por exemplo, “danadinho”, “que 
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engraçadinho nem boi ladrão”, “história de amor”. Ocorre, nesse caso, o 

que Maingueneau (2004, p.174) entende por subversão da 

própria enunciação. Essas escolhas constroem 

posicionamento que apontam para um julgamento. Além 

disso, no fragmento “homem pula cerca de sítio pra fazer 

saliência com bicho, mas entra no pau”, o segmento 

opositivo marca também um posicionamento, produzindo a 

imagem enunciativa daquele que julga a medida aplicável à 

transgressão. 

Organização 

textual 

Ênfase na 

produção de 

justiça 

Enfatiza-se a consequência do ato transgressor que se 

fundamenta na produção de justiça pelas próprias mãos. 

Nesse caso, em função do crime de zoofilia, justifica-se 

e/ou se destaca outro crime, mas que não é assumido como 

crime por se tratar de um ato que produziria justiça, 

segundo os subentendidos da manchete.  

Causa e 

consequência  

Essa organização textual, pois, se sustenta na relação de 

causa e consequência, o que tende a justificar a produção 

de justiça embasada no estímulo agressor.  
Fonte: MAINGUENEAU, 2004, p. 66-68. 

 

Quadro 14 – Meia Hora – 13/07/2016, grifo nosso 

CASTIGO VEIO QUE NEM UM RAIO 
LADRÃO CAI 
MORTINHO 

COM FAROFA 
EM ASSALTO 
A IGREJA NA 

BAIXADA 
Bandido passa mal e empacota de repente quando roubava templo evangélico em Caxias 

Finalidade 

Explicar uma 

ocorrência 

criminal 

Essa manchete parece também objetivar evidenciar uma 

ocorrência criminal: o assalto que um sujeito cometera. 

Ademais, ao declará-la também aponta para a 

consequência desse ato. Isso produz pressupostos: (i) o 

ato de assaltar implica em castigo e (ii) a morte é um 

castigo. 
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Estatuto dos 

enunciadores 

Enunciador 

juiz 

engraçadinho 

Ao expor o ato criminal que o sujeito pretendia realizar, 

bem como ao declarar a consequência de seu ato, o 

enunciador se refere ao sujeito por designações que o 

caracterizam como ladrão e bandido. Ou seja, o 

ladrão/bandido parece merecer o castigo de morte. Essas 

pistas tendem à construção da imagem de enunciador juiz 

engraçadinho. 

Organização 

textual 

Ênfase na 

produção de 

justiça 

Além disso, a materialidade textual parece organizar-se 

diante de um efeito de humor. O verbo cair, nesse 

contexto, parece se igualar a um verbo de ligação, 

caracterizando esse sujeito reconhecido como ladrão 

como aquele que está mortinho com farofa. Notemos, 

ainda, o efeito de humor produzido na escolha do verbo 

que se refere à sua morte: empacota. Assim, a produção 

de humor diante da morte parece, mais uma vez, apontar 

para uma banalização. Ou seja, a morte do “bandido” 

torna-se um castigo merecido e jocoso.   

Causa e 

consequência  

Sendo assim, as escolhas implicam posicionamentos. As 

caracterizações que designam o sujeito apontam para 

reconhecimentos: o sujeito ladrão, bandido. Essas 

caracterizações enfatizam a ocorrência criminal: 

roubo/assalto a tempo evangélico em Caxias. Isso faz 

com que seja possível reconhecer o castigo como 

consequência desse ato criminoso.   
Fonte: MAINGUENEAU, 2004, p. 66-68. 

 
Conforme o exposto, a manchete anterior enfatiza o assalto a uma igreja, o que 

resultou como consequência do ato praticado o castigo que não tardou: a morte do sujeito. 

Essa consequência é colocada em evidência discursiva, como se resgatasse a ideia de que 

“bandido bom é bandido morto”. Ou seja, está pressuposto que a morte é um castigo. A morte 

do ladrão, desse modo, é naturalizada, como uma consequência comum e humorística. Em 

outras palavras, o enunciado parece produzir, uma vez mais, um tom justiceiro, que parece 

negar a vida ao “bandido”, construindo um caráter jocoso diante da morte e produzindo um 
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sentido avaliativo, apontando que o ato cometido gera castigo de morte sem demora, tal como 

um raio. 

Essas ocorrências noticiosas, discursivamente, resultaram na naturalização da morte 

ou da agressão, tratando-a como uma consequência para o ato que viola a lei. No Meia Hora, 

correlaciona-se isso ao humor. Diante disso, percebemos implicações dessa naturalização da 

morte ou da agressão pela agressão como consequência de um ato criminal, visando ao 

processo de ensino e aprendizagem. 

No plano da leitura, consideramos importante a discussão em contra desse pensamento 

que reconhece e enfatiza que a criminalidade possa ser combatida por uma justiça vinda das 

próprias mãos. Além do mais, discutir os implícitos construindo diante do humor, visto que 

tal posicionamento tende a produzir uma vitrine mercantil, sem problematizá-la. 

 
 
3.3   Eixo 3 – Pistas que apontaram para a ênfase no evento trágico/chocante   

 
 

Segundo Maingueneau (2004, p. 85), “um texto não é um conjunto de signos inertes, 

mas o rastro deixado por um discurso em que a fala é encenada”. O rastro de comoção 

construído nessas manchetes do Eixo 3 parecem apontar para cenas de enunciação. 

Construímos essa hipótese por meio da ênfase atribuída ao evento trágico, o que parece 

conduzir, talvez, à comoção como estratégia mercadológica. Maingueneau postula que os 

enunciados sejam compreendidos também a partir da articulação de diferentes cenas 

enunciativas: uma cena englobante, uma cena genérica e uma cenografia. Examinemos, por 

meio das manchetes a seguir, a articulação dessas cenas. 

 
Quadro 15 – Crónica – 05/06/2016, grifo nosso 

LO MATAN FRENTE A SU FAMILIA 
Tres delincuentes armados lo asesinaron de cuatro balazos. La víctima fatal fue agredida 
en la casa que vivía con su esposa y sus hijos.15 

Disponível em: https://www.cronica.com.ar Acesso em: 05 de jun de 2016. 

 
Além de informar a ocorrência noticiosa (cena genérica), o enunciado anterior 

pertence ao discurso jornalístico (cena englobante). Em articulação a essas cenas, a 

construção discursiva parece produzir um tom de comoção. Nesse sentido, soma-se a esse 

                                              
15 Matam na frente da família. Três criminosos armados o assassinaram com quatro tiros. A vítima fatal foi 
agredida na casa em que vivia com sua esposa e seus filhos. 

https://www.cronica.com.ar/
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quadro cênico a cenografia, que invoca a garantia de outra cena de fala: uma espécie de 

reflexão comovente. 

O leitor não é convidado apenas a ler o evento noticioso, mas também participa, 

imaginariamente, de uma reflexão que circunda o ato de um indivíduo ser morto, e, aliado a 

isso, o fato ter acontecido de modo chocante: na frente de sua família, com quatro tiros e na 

sua casa, onde vivia com sua esposa e seus filhos. Percebamos, pois, a construção de um 

contexto imaginário que enfatiza o trágico, mesclando-se à finalidade primária da manchete. 

Nesse sentido, o fato de dizer, por exemplo, que o sujeito foi morto “frente a su 

família” e “en la casa que vivía con su esposa y sus hijos” resgata uma cena que parece apelar 

para a sensibilização (cenografia), talvez como estratégia de venda. Essas pistas nos levam à 

construção de um enunciador comovente. 

Diante disso, uma espécie de cilada parece ser construída quando o texto percorre esse 

caminho de leitura. A cenografia, pois, leva o quadro cênico a se deslocar para o segundo 

plano: o ato de atrair/chamar a atenção do maior número de leitores se construiria por meio da 

ênfase do trágico/chocante, o que produziria a sensibilização do público leitor, sendo, talvez, 

um caminho estratégico situado na comoção. 

 

Quadro 16 – Crónica – 06/06/2016, grifo nosso 

DEGOLLADA POR UN PAR DE MONEDAS 
Encontraron el cuerpo de una kiosquera salvajemente golpeado y tajeado en el local 
instalado en su propia vivienda, en Vila Diamante. Los delincuentes dejaron junto al 
cadáver un cuchillo de cocina y se fugaron con el dinero.16 

Disponível em: https://www.cronica.com.ar Acesso em: 06 de jun de 2016. 

 

Nesta manchete, a ênfase que motivou o degolamento suscita o entendimento de que 

algumas moedas foram suficientes para que seu corpo fosse “selvajemente golpeado y 

tajeado”. Notemos a ênfase desse enunciador ao declarar o lugar de vendedora a que a vítima 

pertencia; ao declarar ainda que o local em que ela se instalava para vender era dentro de sua 

própria casa, em Vila Diamante; que o ato criminal se processou “selvajemente”. Essas 

marcas apontam para o necessário posicionamento do enunciador, implicando um processo de 

enlaçamento paradoxal. 

                                              
16 Degolada por algumas moedas. Encontraram o corpo de uma vendedora de jornais brutalmente espancado e 
esfaqueado na barraquinha montada na sua própria casa, em Vila Diamante. Os criminosos deixaram junto do 
cadáver uma faca de cozinha e fugiram com o dinheiro. 

https://www.cronica.com.ar/
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Assim, notemos que, ao quadro cênico do texto, é inserido também um efeito 

semelhante de comoção diante do fato noticioso narrado. Esta manchete não deixa de cumprir 

sua finalidade enquanto tal, mas, além disso, outra cena parece se mesclar à primeira. Trata-se 

de um apelo no plano discursivo que tende a evocar uma situação de fala situada em um 

contexto comovente. 

 
A cenografia implica, desse modo, um processo de enlaçamento paradoxal. Logo de 
início, a fala supõe uma certa situação de enunciação que, na realidade, vai sendo 
validada progressivamente por intermédio da própria enunciação. Desse modo, a 
cenografia é ao mesmo tempo a fonte do discurso e aquilo que ele engendra; ele 
legitima um enunciado que, por sua vez, deve legitimá-la (MAINGUENEAU, 2004, 
p. 87). 
 

 

Desse modo, o leitor se informa sobre um evento noticioso ocorrido, mas, além disso, 

a cenografia que se produz por meio dessa construção discursiva projeta um espaço que 

atrai/chama a atenção por meio da comoção, das escolhas que evidenciam as marcas de uma 

trágica ocorrência criminal. 

 

Quadro 17 – Crónica – 10/09/2016, grifo nosso 

LA VIDA NO VALE NADA 
Tres asaltantes asesinaron sin piedad al portero de una escuela. La víctima había sido 
interceptada en la vía pública y, al intentar resistirse, terminó apuñalada. Uno de los 
responsables del terrible crimen tiene 17 años y fue detenido17 

Disponível em: https://www.cronica.com.ar Acesso em: 10 de set de 2016. 

 

Esse enunciado segue as normas impostas pelo gênero manchete: ele contextualiza o 

evento noticioso; constrói, nesse caso, lugar de vítima e agressor; contextualiza como e onde 

o fato se processou.  

No entanto, por tudo que vimos defendendo, as manchetes desse Eixo 3 projetam 

uma cenografia que tende a comover o leitor. Ou seja, mescla-se à teia informativa um 

enlaçamento que provoca uma reflexão comovente. Isso é o que possibilita não apenas a 

informação, mas a participação, à medida que o enunciador se posiciona e convoca o co-

enunciador a participar da reflexão sobre o assassinato do porteiro de uma escola de modo 

chocante. 

                                              
17 A vida não vale nada. Três assaltantes assassinaram sem piedade o porteiro de uma escola. A vítima tinha sido 
parada na rua e, ao tentar resistir, terminou esfaqueada. Um dos responsáveis do terrível crime tem 17 anos e foi 
preso. 

https://www.cronica.com.ar/
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Paralelamente, vejamos como essa cenografia de venda da notícia através do apelo à 

comoção se constrói no Meia Hora. 

 

Quadro 18 – Meia Hora – 08/07/2016, grifo nosso 

FILHO DE 8 ANOS DO CASAL ESTAVA NO BANCO DE TRÁS E VIU TUDO 
EXECUTADO 

NO SHOPPING 
Assassinos usavam camisas 

com a inscrição “Polícia Civil” 
Segurança é assassinado em estacionamento em Caxias, após sair do cinema com a família. 
Esposa dele também foi baleada 

Disponível em: https://meiahora.ig.com.br/ Acesso em: 08 de jul de 2016. 

 

A materialidade textual aponta a morte de um segurança por criminosos que usavam 

camisas com a inscrição da polícia. Ao evidenciar essa ocorrência criminal, o enunciado 

produz subentendidos: (i) o segurança e sua família eram procurados pelos criminosos; (ii) a 

cidade está violenta; (iii) um local com grande circulação de pessoas e com circuito de 

câmeras de segurança não intimida os assassinos; (iv) usar camisas com a inscrição da Polícia 

Civil poderia ser um recurso facilitador para os assassinos. Dessa forma, percebemos que sua 

finalidade primária é alcançada no quadro cênico do texto. Ao evidenciar essa ocorrência, o 

enunciador relata a insegurança na zona. 

No entanto, atrelado a esse plano discursivo que busca informar o leitor, evoca-se 

outro lugar de fala: a construção parece não apenas promover a exposição do acontecimento, 

mas também deixa rastros no enunciado de apelo à comoção: o fato de uma criança de 8 anos 

presenciar a morte do pai e também de a vítima ter saído para um momento de lazer em 

família. Notemos ainda que construir esses subentendidos é importante, porque parece 

produzir a necessidade de se manter informado na tentativa de escapar da violência. Parece 

haver também um lugar de fala que evoca um raciocínio: “conheça mais sobre o contexto 

violento em que vivemos para que não sejamos nós também a próxima vítima”. Esses traços 

fundamentam um contexto trágico e comovente que parece conduzir não apenas à informação, 

mas também à participação reflexiva dos enunciadores, com vistas, talvez, a uma atividade 

mercadológica. Há, pois, um entrecruzamento de planos enunciativos que surge através dessa 

cenografia de venda da notícia por meio da comoção. Ou seja, produzir o sentimento de 

comoção do leitor para atraí-lo e, então, vender o produto jornalístico.  

https://meiahora.ig.com.br/
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Somado a isso, vejamos que a organização sintática do enunciado de destaque omite o 

sujeito e o verbo auxiliar que compõe a locução verbal, e produz foco no segmento 

“executado no shopping”. Essa ênfase tende a expor a ação ocorrida: o ato de ser executado. 

A referência ao sujeito executado ocorre apenas na última etapa da manchete. Isso parece 

promover, portanto, uma ênfase discursiva na exposição da ocorrência criminal. Dessa forma, 

talvez exista a lógica de que quanto mais se evidencia o terror/trágico mais os leitores se 

sentirão comovidos à compra do produto. 

Nesse contexto, o uso enfático do particípio “executado” aponta para um efeito: 

evidenciar o ato que resultou em uma morte, em um local público. Ao relatar esse fato, 

coloca-se em questão, de um lado, a insegurança social – talvez, nem tanto com a prerrogativa 

de combatê-la, mas também de alarmar os leitores objetivando a eixo mercadológico – e, de 

outro, o uso de camisas com a inscrição da Polícia Civil pelos executantes. Além disso, nota-

se que a referência à Polícia Civil foi realizada entre aspas, marcando, possivelmente, um 

desvio de sentido. Possivelmente, uma tentativa de marcar a falsidade dos assassinos, que 

tentaram ludibriar ou se disfarçar. 

Nesse caso, percebemos um foco no evento trágico, a morte do segurança. A 

materialidade textual parece apontar, pois, um tom de comoção como estratégia de venda. Até 

aqui vimos nas manchetes do Crónica e do Meia Hora uma tentativa, possivelmente, de 

sensibilizar os leitores produzindo uma imagem que apieda a vítima. Nesse sentido, quanto 

mais sensibilizados ou alarmados ficam os leitores, mais parece crescer o conhecimento das 

tragédias e de seus efeitos, o que também parece aumentar a necessidade de se manterem 

informados, a fim de evitar ser a próxima vítima. 

Vejamos, nesse caminho possível de raciocínio, que não nega outros, nem se qualifica 

como verdade absoluta, que as pistas na materialidade textual parecem apontar para cenas 

enunciativas: 

 

• A cena de enunciação do discurso jornalístico, cujos parceiros se encontram 

reunidos com fim na informação (cena englobante) 

• A cena de enunciação da manchete por intermédio da qual a comunidade 

editorial tende a atrair/chamar a atenção dos leitores para a notícia de maior 

destaque jornalístico (cena genérica) 

• A cena de enunciação da venda, que constrói um contexto trágico e que 

comove o leitor, convidando-o a refletir e/ou conhecer mais sobre o evento 

noticioso (cenografia) 
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Quadro 19 – Meia Hora – 12/07/2016, grifo nosso 

COVARDIA NO ENGENHO NOVO 
SOLDADO TROCA 

PLANTÃO COM 
COLEGA E VIRA 

59º POLICIAL 
EXECUTADO NO 

RIO EM 2016 
Lotado na UPP do Lins, PM foi atacado com tiro na nuca quando dirigia viatura 

Disponível em: https://meiahora.ig.com.br/ Acesso em: 12 de jul de 2016. 

 

Este enunciado afirma sobre o fato do crescente número de execuções de policiais no 

Rio e que essas mortes são assumidas como posições (ranking), produzindo os seguintes 

pressupostos ao evidenciar essa ocorrência criminal: (i) soldado se torna estatística de 

execução; (ii) policiais estão sendo executados. Isso parece objetivar a ênfase na ocorrência 

do ato criminal, o que resulta, como estamos argumentando, o plano informacional (quadro 

cênico) e o plano mercadológico (cenografia). 

Ao evidenciar mais uma ocorrência de execução de policiais, produz-se uma 

designação que caracteriza o soldado como 59º policial executado. A morte, desse modo, 

torna-se um número. Essa construção que produz um rótulo ao sujeito executado parece 

produzir também uma naturalização da execução, como mais um caso de violência frente a 

tantos outros. Daí a necessidade de se manter informado e, paralelamente, de comprar o 

produto jornalístico. A caracterização parece entrecruzar-se com um discurso de “apenas mais 

um dado estatístico”. 

Tragicamente, a organização do enunciado destaca a posição do executado, fazendo 

com que a morte represente uma estatística, apenas. A ênfase parece consistir em declarar o 

crescente número de execução de policiais no Rio de Janeiro em 2016.  

O fato de caracterizar o soldado morto por um número, talvez, produz um sentido de 

banalização da execução e de síntese de sua imagem pública de Policial Militar diante da 

posição entre os mortos. Ou seja, esse rótulo aponta para um posicionamento sobre o 

imaginário de Policial Militar e para uma recorrência que parece estar se tornado comum. Não 

percebemos a problematização do fato, senão a caracterização dos executantes como 

covardes. 

Conforme o exposto, a morte parece se resumir a um dado quantitativo. Parece ser 

algo normal, como se estivéssemos todos acostumados, em virtude da recorrência, a casos 

https://meiahora.ig.com.br/
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como esses, o que parece legitimar sua caracterização como 59º. Ao executado, parece haver 

o resgate de outras vozes que corroboram com o apontamento de que “virou só mais um dado 

estatístico”. Tem-se, com isso, possivelmente, um tom expositivo dos fatos, contribuindo para 

uma banalização da execução e, consequentemente, para um sentido de desprestígio à vida de 

um profissional que compunha o quadro da Polícia Militar, à medida que o designa como um 

número estatístico. 

 

Quadro 20 – Meia Hora – 08/12/2016, grifo nosso 

ADOLESCENTE DE 15 ANOS ESCONDEU CORPO EMBAIXO DA CAMA 
NOVINHA DO MAL 
MATA A MÃE COM 

40 PEIXEIRADAS 
Peste tacou fogo no cadáver e disse que fumaça era de celular que explodiu 

Disponível em: https://meiahora.ig.com.br/ Acesso em: 08 de dez de 2016. 
 

Imaginemos que um leitor hipotético entre em uma banca, veja os jornais disponíveis e 

se depare com a manchete anterior. É possível que, após a leitura desta manchete, esse leitor 

(i) não produza enunciado em interação com o texto lido ou (ii) produza a partir das 

identificações genéricas, por exemplo, algum dos seguintes enunciados hipotéticos: Nossa, 

meu Deus, que tragédia!; Como as relações estão violentas!; Temos que ficar atentos porque 

ninguém está livre de se deparar com uma peste dessas!; Gente, como ela pôde fazer isso 

com a própria mãe?; Tão nova e tão cruel!; E aí, será que ela está solta?; O que aconteceu 

com a novinha do mal?; De inocente essa menina não tem nada... Estava com muita raiva!; O 

que motivou um crime desse?  

Se, por exemplo, enunciados hipotéticos como esses (ou outros) viessem a ser 

produzidos, é provável que o texto tenha estimulado o interesse por maiores detalhes sobre 

essa ocorrência criminal. Se a manchete, de algum modo, atraiu a atenção de seus leitores, 

ficando esses interessados em conhecer mais sobre o evento noticioso, a manchete cumpriu 

sua finalidade enquanto gênero discursivo. 

É possível que, após esse “chamariz”, de algum modo, um leitor hipotético A tenha se 

sentido satisfeito/informado com esse texto sintético. De outro lado, se o texto motivou a 

compra do jornal, um leitor hipotético B, talvez, tenha se sentido atraído por saber mais sobre 

o caso, comprovando ou não suas hipóteses iniciais, posteriormente, por meio da leitura 

integral da notícia, no interior do jornal.   

https://meiahora.ig.com.br/
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Com efeito, estamos diante de, pelo menos, dois planos enunciativos: um mais 

imediato, o fazer divulgar com o objetivo de informar/compartilhar um evento noticioso local, 

e outro mais implícito ou estratégico, o fazer comover pelo acontecimento trágico com o 

objetivo de vender o produto jornalístico. 

Observemos o encadeamento da cena de enunciação: 
 

Adolescente de 15 anos > novinha do mal > peste 

Matou > escondeu o corpo > tacou fogo no cadáver > dissimulou 
 

Percebamos, pois, as escolhas linguísticas que não apenas informam, mas que também 

constroem posicionamentos e juízos sobre o ato de transgressão às leis. Sendo assim, o quadro 

cênico (cena englobante e cena genérica) tende à promoção da notícia, entrecruzada com a 

cena de enunciação da venda (cenografia) através do apelo à comoção trágica. 

Nesse mesmo raciocínio, por fim, vejamos o processamento dos efeitos de 

sensibilização: a promoção, como notícia de maior destaque diário, do evento trágico e 

chocante. 

 

Quadro 21 – Meia Hora – 07/10/2016, grifo nosso 

SELVAGERIA EM NOVA IGUAÇU 
COVARDE É 

POUCO... ELE 
É MONSTRO! 

Demônio atropela e espanca a namorada no meio da rua. Depois, ainda se oferece na cara de 
pau pra ser acompanhante dela no hospital. Família só reconheceu a vítima por um sinal no 
pé 

Disponível em: https://meiahora.ig.com.br/ Acesso em: 01 de out de 2016. 

 

Notemos que além de informar a agressão praticada à mulher, constroem-se 

posicionamentos: tanto a comoção ao lugar da vítima, quanto o julgamento do agressor como 

selvagem, covarde, monstro, demônio e dissimulado. Daí a impossibilidade de neutralidade 

que argumentamos, visto que todo ato enunciativo implica a necessária tomada de 

posicionamento, sendo, inclusive, a omissão um ato político. 

Por tudo que vimos defendendo, acreditamos ser superficial entender o texto manchete 

com um simples instrumento que atrai com vistas à comunicação ou à informação noticiosa, 

em função dos efeitos implícitos que constroem tanto posicionamentos, quanto também uma 

atividade mercadológica, conforme defendemos. 

https://meiahora.ig.com.br/
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Sendo assim, a pesquisa evidenciou que o quadro cênico (MAINGUENEAU, 2004, p. 

87) da promoção informativa da notícia trágica parece se mesclar com o progressivo 

enlaçamento do plano enunciativo da venda do produto jornalístico (cenografia). Essas cenas 

enunciativas validam a produção de um discurso de comoção/sensibilização, à medida que, 

implicitamente, está sendo produzido o convite à reflexão e/ou ao conhecimento mais 

profundo sobre o evento ocorrido, a partir da compra do produto jornalístico. Ou seja, atrelada 

à finalidade primária do gênero, a cenografia da venda da notícia através do apelo à comoção 

também se mostrou presente no plano dessa enunciação. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Ao longo desta pesquisa, produzimos discussões sobre a produção de sentidos em 

enunciados e seus efeitos discursivos. Reconhecemos que esse interesse não é restrito a 

determinadas linhas científicas, mas é próprio das relações humanas, dos atravessamentos de 

vozes anteriores e sucessoras. 

Conforme defendemos, todos estabelecemos olhares críticos às produções 

linguageiras, porque nos reconhecemos e nos construímos nelas e através delas. Não se tratou 

aqui de validar ou invalidar caminhos, mas de apontar possibilidades e, além disso, de 

produzir diálogos por meio de pontos de interseções ou afastamento. 

Por entendermos que todos nos implicamos nessa teia, sem início ou fim estáticos, 

observável diante de diversos campos e a partir de traços de confluências e divergências, fez-

se pertinente analisar construções e suas produtividades linguístico-discursivas em manchetes 

de jornais populares. 

Com efeito, investigar, no campo discursivo da criminalidade, o processamento de 

manchetes do Meia Hora e do Crónica implicou ir além do contraste de estruturas 

linguísticas, bem como de afirmações unívocas. De outro modo, buscamos explorar caminhos 

possíveis, partindo de marcas linguísticas que nos permitissem argumentar sobre os laços 

discursivos e sociais vinculados à constituição desses textos que projetam ocorrências 

noticiosas.  

Este estudo investigou, por meio da construção de três eixos de análise, (i) como 

sujeitos envolvidos em ocorrências noticiosas locais atreladas à criminalidade foram 

assumidos; (ii) de que modo se processavam discursivamente as implicações dessas 

caracterizações; (iii) de que modo esses enunciados cumprem sua finalidade de chamar a 

atenção do leitor para a notícia de maior destaque. Em resultado disso, propusemo-nos a 

discutir essas percepções analíticas como contribuições ao contexto de ensino e 

aprendizagem. As reflexões realizadas nos levaram aos seguintes resultados: 

 

 Quanto às análises do Eixo 1 

 

Os estudos realizados com os textos do Meia Hora e do Crónica apontaram 

recorrência, de um lado, de manchetes que construíam um tom humorístico e, de outro lado, 
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um tom denunciativo respectivamente. Esse entendimento no plano macrotextual foi possível 

a partir de pistas encontradas no plano microtextual, conforme os critérios defendidos: 

 

Quadro 22 – Contraste entre os jornais 

CRÓNICA MEIA HORA 
Finalidade: 

Manifestar uma ocorrência criminal 
Finalidade: 

Satirizar uma ocorrência criminal 
Estatuto dos enunciadores: 

Enunciador cobrador de direitos 
Estatuto dos enunciadores: 

Enunciador engraçadinho 
Organização textual: (i) Ênfase no 
infrator, transgressor, presença de pergunta 
retórica; (ii) Ênfase nos fatos que violam os 
idosos, presença de pergunta retórica; (iii) 
Foco no posicionamento ativo da 
população, Verbos que apontam 
posicionamento ativo (reclamam, pedem...) 

Organização textual: (i) Ênfase discursiva 
no(a) ato/atividade transgressor(a), presença 
de comparação, duplo sentido e ironia. 

Fonte: MAINGUENEAU, 2004, p. 66-68. 

 

Conforme critérios adotados, só foi possível concluir uma imagem de manifestação, 

possibilitada por um tom denunciativo, nas manchetes do Crónica. Os enunciados analisados 

permitiram a observação de marcas de reclamação de direitos e demonstraram insatisfação 

social quanto à insegurança. As manchetes expostas produziram a problematização do fato 

criminal, a não concordância com a impunidade e o posicionamento ativo no sentido de 

cobrar segurança pública. 

Em contrapartida, as manchetes do Meia Hora permitiram a conclusão de um tom 

humorístico que apontou para uma imagem expositiva diante da criminalidade. Os eventos 

noticiosos criminais pareceram promover uma explanação sobre a ocorrência, entrelaçando-a 

com traços jocosos e/ou dúbios. Esses enunciados não apenas projetam uma informação, mas, 

concomitantemente, uma espécie de entretenimento por meio de um contexto de humor. 

Nesse sentido, acreditamos que permanecer no plano de oposição de palavras ou no 

aferimento de assertivas quanto à divulgação dos acontecimentos seria tomar o texto pelo 

texto, unicamente. De modo oposto a isso, argumentamos a favor de ir além da materialidade 

textual, atrelando-a, indissociavelmente, a sua dimensão social, conforme as considerações 

de Maingueneau (1997). 

Nesse sentido, a leitura das manchetes anteriores conjecturou a consideração do 

contexto, dos sujeitos envolvidos, da finalidade do texto, dos efeitos no plano do discurso, das 

imagens construídas na e pela linguagem, objetivando entender processos que permitissem 
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construir um perfil possível diante das manchetes dos jornais estudados, o que não inviabiliza 

ou invalida outros. 

 

 Quanto às análises do Eixo 2 
 

Os estudos realizados com os textos do Meia Hora e do Crónica apontaram 

recorrência, em ambos os jornais, de manchetes que construíam uma imagem de justiceiro. 

Produz-se um conceito de justiça destoante, do crime pelo crime, como se valesse tudo para se 

fazer justiça. Nesse sentido, um crime é capaz de produzir justiça frente a outro anterior, 

realizando-a pelas próprias mãos. 

 
Quadro 23 – Traços em comum 

CRÓNICA MEIA HORA 
Finalidade: Explicar uma ocorrência criminal 

Estatuto dos enunciadores: 
Enunciador juiz 

Estatuto dos enunciadores: 
Enunciador juiz engraçadinho 

Organização textual: Ênfase na produção de justiça, e nas relações de causa e consequência. 
Fonte: MAINGUENEAU, 2004, p. 66-68. 

 

Concluímos, por meio das manchetes do Crónica e do Meia Hora, um perfil bastante 

semelhante. Identificamos uma concepção de justiça que tendem a inverter as leis sociais 

pelas “leis do homem”. Assim, pressupõe-se que pelas próprias mãos é possível produzir 

justiça. Isso chamou-nos a atenção para, talvez, a produção de uma imagem anti-heroica. Por 

meio da relação de causa e consequência, percebemos marcas que justificaram a presença de 

um enunciador juiz, aquele que produz juízos sobre o que seria produzir justiça. 

Somado a isso, no Meia Hora, percebemos a intensificação de traços jocosos. Além 

disso, a construção de um posicionamento sobre a produção de justiça, que se mostrou 

embasado em um tom de deboche contra o agressor, justo o que nos possibilitou o 

entendimento de um enunciador juiz engraçadinho. Dessa forma, o enunciador, pelo próprio 

ato da enunciação, constrói a imagem daquele que julga sob a base de um tipo de humor, 

produzindo um etos daquele que burla o contexto trágico-dramático. 

Dessa maneira, se os enunciados analisados parecem explicar um crime como 

consequência de outro anterior, recorrentemente, na tentativa de se produzir justiça, ainda que 

seja pelas próprias mãos, parece-nos ser necessário que continuemos a problematizar, no 

contexto da sala de aula, o conceito de justiça que se produz e o que a sociedade anseia. 

Acreditamos ser necessário desconstruir a naturalização desse tipo de justiça, que tende a 
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produzir um efeito de uma prática bem-sucedida. Argumentamos, pois, que um crime não 

pode se justificar por outro. Isso projeta a reafirmação da ideia de que é possível produzir 

justiça por si mesmo, por meio da agressão ou da morte. Será que por esses meios a justiça se 

faria presente? Ou precisamos continuar a reivindicar maiores acessos e direitos à Educação 

que favoreçam o repensar e a diminuição dos índices de vulnerabilidade social? Com Soares 

(2010), acreditamos que precisamos seguir reivindicando políticas de segurança cujas 

prioridades sejam a vida, os direitos e as liberdades com equidade. 

  
  Quanto às análises do Eixo 3 

 
Encontramos recorrência de marcas produzidas no discurso que tendem a enfatizar o 

evento chocante, com vistas, conforme argumentamos, à comoção/sensibilização. Assim, 

defendemos, por meio das manchetes do Eixo 3, a projeção de, pelo menos, dois planos 

enunciativos: (i) um mais imediato, o fazer informar com o objetivo de divulgar/compartilhar 

um evento noticioso local; (ii) outro mais implícito, o fazer comover por meio do 

acontecimento trágico com o objetivo de vender o produto jornalístico.  

  
Quadro 24 – Cenas enunciativas 
Cena englobante: A cena de enunciação do discurso jornalístico, cujos parceiros se 
encontram reunidos com fim na informação. 
Cena genérica: A cena de enunciação da manchete por intermédio da qual a comunidade 
editorial tende a atrair/chamar a atenção dos leitores para a notícia de maior destaque 
jornalístico, construindo informação sobre uma ocorrência noticiosa. 
Cenografia: Soma-se a esse quadro cênico, uma espécie de reflexão comovente. Trata-se da 
cena de enunciação de venda, que constrói um contexto trágico e que comove o leitor, 
convidando-o a refletir e/ou conhecer mais sobre o evento noticioso. 

Plano A: Cena englobante + Cena genérica → Produção informativa 
Plano B: Cenografia → Venda do produto jornalístico através do apelo à comoção 

Fonte: MAINGUENEAU, 2004, p. 66-68. 
 

Por meio das manchetes desse eixo, concluímos que o leitor não é convidado apenas a 

ler um evento noticioso, mas também a participar, imaginariamente, de uma reflexão no 

tocante ao trágico e ao chocante. Por meio das marcas linguísticas encontradas nessas 

manchetes, percebemos haver uma mescla entre o ato de comover e de informar. Essas pistas 

nos levam à construção de um enunciador comovente. Diante disso, uma espécie de cilada 

parece ser construída quando o texto percorre esse caminho de leitura: o ato de atrair/chamar a 

atenção do maior número de leitores se construiria por meio da ênfase do trágico/chocante, o 

que produziria a sensibilização do público leitor, sendo, conforme argumentamos, um 
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caminho estratégico da atividade mercadológica situada na comoção. Há, pois, um 

entrecruzamento de planos enunciativos que surge através dessa cenografia de venda da 

notícia por meio da comoção. Ou seja, produzir o sentimento de comoção do leitor para atraí-

lo e, então, vender o produto jornalístico.  

Sendo assim, esta pesquisa argumentou que somos sujeitos políticos e que, ao 

construir enunciados, produzimos posicionamentos explicita ou implicitamente. A partir 

disso, a produção de sentidos se concretiza por meio de escolhas que apontam para pautas 

políticas. Por isso que defendemos que contextos não são dados, mas sim construídos.  

A leitura de caminhos convergentes ou divergentes nos possibilitou afirmar progresso 

à ciência, que não se tornou um conjunto de ideias indissociáveis, mas baseadas em premissas 

de retomadas, de confrontos e de avanços. É nessa medida que entendemos que só poderia 

existir questionamento diante de uma concepção política imediatamente anterior e, por meio 

desse embate dialógico, pode existir possibilidade de, em cada mudança, traçar novos planos, 

independentes se melhores ou piores, sem linearidade.  

Por isso defendemos a necessidade de que o ensino dialogue com a realidade dos 

alunos, pensando em seus contextos sócio-históricos e culturais, e não se limite a trabalhos 

restritos às memorizações lexicais e às sistematizações gramaticais. Nessa perspectiva, a 

atuação no mundo, possibilitada por uma trajetória teórico-prática diante de gêneros, requer 

uma inserção passível de reflexão, desconstrução, reformulação, transformação. Esse atuar no 

mundo na e pela linguagem requer que leiamos as relações das quais fazemos parte, que 

construamos posicionamento, que ampliemos teias de diálogo. Através dessa prática leitora, 

reconhecida como um processo sócio-discursivo que se realiza num contexto enunciativo, é 

possível perceber a existência de outros laços discursivos em determinadas produções, 

reconstruindo os atravessamentos de vozes que os constitui. 

Assim, aprendemos a somar ideias e não a rebatê-las meramente por serem diferentes 

das nossas. Isso é o que permite que nos situemos sobre quais são nossas pautas políticas e de 

que modo essas pautas nos afetam e nos transformam, para que escolhas sejam produzidas 

diante de bases democráticas, conscientes e éticas.  

Ao construirmos esta pesquisa no campo discursivo da criminalidade, 

consequentemente, alimentamo-nos ainda mais do entendimento de que é necessário 

problematizar os direitos, sejam eles, por exemplo, à saúde, à educação, ao trabalho. Ademais, 

claro, alimentamo-nos também da necessidade de continuarmos a produzir questionamentos 

sobre as criminalidades e sobre os efeitos discursivos entrelaçados ao se falar dessas 

ocorrências criminais. 
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Defendemos, com isso, que esta pesquisa jamais poderia se encerrar nela, e esperamos 

que esta seja uma fonte impulsionadora para, em breve, outros diálogos que continuem a 

contribuir para a formação de cidadãos críticos, o que é – e precisa continuar sendo – um 

projeto de Educação. Assim, espera-se que esta reflexão seja percebida como estímulo para 

outros autores, a fim de que promovam com nossos aprendizes o espírito da criticidade, da 

criatividade, da autonomia e da transformação social, reconhecendo diversidades de 

posicionamentos diante dos fatos sociais. 
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ANEXO A – Mapa Investigativo: tabela que contempla todas as manchetes, relacionadas com 

pistas analíticas, que tratam da criminalidade local 

 

PERIÓDICO CRÓNICA – FIRME JUNTO AL PUEBLO 
Meu recorte de análise privilegia manchetes que se referem a acontecimentos 
envolvendo sujeitos que não estão diretamente envolvidos com a grande mídia, que não 
são socialmente conhecidos/famosos. Busco entender como esses sujeitos são assumidos 
nos jornais populares Meia Hora e Crónica 

 
PISTA DA PROMOÇÃO DE UMA ATITUDE DE DENÚNCIA  

(5 manchetes) 
 

 
POLICHORROSEN ACCIÓN 

Dos uniformados fueron detenidos 
por cometer asaltos. La víctima de 
uno de los ilícitos, dueño de una 
carpintería, se trenzó en lucha con 
un ladrón y logró herirlo a 
cuchilladas en el estómago. El 
efectivo está internado en grave 
estado. ¿Quién nos cuida? 
 

• Policías / asaltantes / infractores 
• Conflito entre vítima e agente infrator 
• O infrator ocupa o principal plano enunciativo. 

Retomadas designativas sobre ele. 
• Pergunta retórica que instiga uma ação no outro: 

denúncia  

 
¿QUIÉN DEFIENDE A LOS 
ABUELOS?  

ALARMA POR REITERADAS 
ESTAFAS A JUBILADOS 

Bajo las distintas modalidades del 
cuento del tío, siete de cada diez 
adultos mayores caen en la trampa. 
Los casos más comunes y los nuevos 
trucos delictivos. Las claves para 
estar alertas y no terminar en las 
garras de estos estafadores 
 

• Pergunta retórica que instiga uma ação no outro: 
denúncia 

• Contribuição social: combate a agressões contra 
idosos; alerta social contra roubos a aposentados 

 
VECINOS EN PÁNICO POR 

VENGANZA DE 
MOTOCHORROS 

Asesinaron a balazos a un joven, 
de 21 años, que trabajaba como 
delivery en una pizzería. La 
víctima y sus familiares habían 
denunciado a los criminales, a 
quienes pretendían expulsar del 
barrio. La gente reclama justicia y 
el fin de la impunidad en la zona 
 

• Combate público a motoqueiros assaltantes 
• Posicionamento ativo contra o crime e a 

impunidade no local 
• Intensificação de detalhes da vítima, 

possivelmente para construir uma imagem de 
pessoa honesta 

• Denuncia pública: “La gente reclama justicia y 
el fin de la impunidad en la zona” 

• Verbo: reclamar 
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EXCLUSIVO–LA MATANZA 

TERROR A BORDO EN 
COLECTIVO DE LA LÍNEA 91 

Tres ladrones desvalijaron a los 
pasajeros y luego uno de los 
asaltantes murió tras tirotearse con 
policías. Los otros dos lograron 
fugar. Los usuarios reclamaron 
mayor seguridad 
 

• Necessidade de implementação de medidas de 
segurança pública: “Los usuarios reclamaron 
mayor seguridad" 

• Denúncia pública 
• Verbo: reclamar 

 
GRAVE DENUNCIA CONTRA UNA 
CLÍNICA DE FLORES  
MALDITA CIRUGÍA ESTÉTICA 

La víctima tiene 15 años y pelea por 
su vida en el Hospital Álvarez. 
Había sido mamá hace poco tiempo 
y pagó $30.000 para retocarse el 
abdomen. Los familiares piden 
justicia y aseguran que la 
operaron sabiendo que era menor. 

• Motivo: busca de padrões estéticos. Resgate de 
uma imagem de padrão corporal na adolescência, 
de culto extremo ao corpo e aos padrões de 
beleza. 

• Procedimento médico em menor sem autorização 
familiar 

• Gravidez na adolescência 
• Crime contra a vida da menor 
• Denúncia> posicionamento ativo da família 
• A manchete me toca como um alerta social à 

gravidez precoce, aos padrões prototípicos de 
beleza e sua busca excessiva. E, além disso, 
justo por ser uma manchete, principal 
chamada para a notícia de maior destaque 
diário do jornal, me instiga a pensar em uma 
proposta exemplificadora do porque a 
sociedade precisa estar alerta a esses assuntos, 
sobretudo porque os índices de gravidez na 
adolescência nas classes C e D são crescentes, 
tal como também é alarmante a buscar por 
clínicas que praticam procedimentos cirúrgicos 
em jovens dessas classes sociais. 

• Verbo: pedir 
 

PISTAS DE PROMOÇÃO DE JUSTIÇA PELAS PRÓPRIAS MÃOS 
(6 manchetes) 

 
 
SE CANSÓ Y LE VOLÓ LA 
CABEZA A SU EX YERNO  
Un individuo asesinó 
salvajemente a un joven, de 27 
años, para impedir que 
vuelva a acosar a su hija, con 
quien había mantenido una 
relación amorosa. El homicida 
está prófugo y es 
intensamente buscado por la 
policía. 

• Abusador foi morto por um indivíduo 
• Abuso sexual 
• O infrator ocupa o principal plano enunciativo. 

Grande número de retomadas designativas sobre ele 
• Caracteriza-se como foi o assassinato. A oração 

subordinada final não apenas relata a causa de seu 
ato justiceiro, como também o justifica. 

• Alerta público e contribuição social à medida que se 
dissemina a informação de que o agressor está 
sendo procurado de modo intenso pela polícia. Isso 
parece gerar um posicionamento ativo no leitor, 
caso este tenha pistas de sua localização. 
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JUSTICIA POR MANO 
PROPIA CONTRA 
ABUSADOR  
Los vecinos casi asesinan a un 
vendedor ambulante por 
manosear a una nena de 12 
años. La policía llegó justo y lo 
rescató del linchamiento. 
Quedó en libertad, porque la 
madre de la víctima no quiso 
hacer la denuncia 

• Perfil de justiceiro da sociedade contra o criminoso. 
Isso me resgata a ideia de que “bandido bom é 
bandido morto”. Não seria também um crime o ato 
de matar e/ou agredir o abusador? 

• Abuso de menor. Muito interessante e importante a 
escolha do jornal em rotular esse assunto como 
tema de destaque no dia. Atentemo-nos que essa 
notícia poderia não ocupar a capa, poderia não ser a 
manchete. Sendo assim, sua não escolha seria 
significativa, tal como sua escolha o é. 

• Esse discurso parece levantar outro: “que mãe é 
essa?” “como assim essa mãe fez isso?” Tais 
discursos que traçarão ponte para a notícia 
validarão a funcionalidade da manchete. A 
construção desse texto, pois, implica jogos de 
sentido, já que sua função é atrair e motivar a 
leitura da notícia.  

 
FUSILÓ A SU 
PADRASTRO POR 
DEFENDER A SU MADRE  
Pibe de 14 años se hartó del 
hombre, que le hacía vivir un 
calvario a su progenitora. La 
policía llegó al lugar, incautó la 
escopeta calibre 16 y luego la 
Justicia tuvo que dejarlo libre 
porque es “inimputable” al ser 
menor. 
 

 
• Assassinato 
• Defesa de sua mãe 
• Possessivadade masculina, machismo, agressão à 

mulher 
• Penalização de menor 
• Justiça a própria mãos 

 
 

 
DISCAPACITADO FUE 
ABUSADO EN UN  
HOSPITAL  
El agresor –ya separado de su 
cargo– es un empleado del 
nosocomio que casi es 
linchado por otros 
trabajadores que cuidaban y 
alimentaban a la desprotegida 
víctima 

• Notemos o cunho empresarial/capitalista nesse 
discurso midiático. A chamada, texto destacado que 
introduz a manchete, se constrói a partir de uma 
imagem carregada de juízos de valor, justo por 
adjetivar a vítima. Ou seja, seu reconhecimento é 
produzido a partir de uma condição que afeta a 
imagem se fará sobre a vida do indivíduo. Esse 
termo é usado para definir uma deficiência física ou 
mental. Quais seriam os efeitos de sentido ao 
rotular a vítima como um doente crônico? Notemos 
que esse sintagma nominal omite seu núcleo 
nominal para enfatizar sua caracterização, 
informação que instiga sensações. 

• É interessante observar que, apesar da manchete 
apresentar uma estrutura, a partir de manuais de 
comunicação social, sintética e objetiva, notamos, 
de modo contrário a esse pressuposto, que, 
inerentemente, há vozes circundantes que resgatam 
posicionamentos, experiências, valores. Desse 
modo, comprova-se que manifestação subjetiva 
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da(s) entidade(s) que produz(em) discursos se 
realiza inerentemente à linguagem e que esta só se 
produz a partir do intercruzamento de ideias, 
visões, posicionamentos, vivências. Ou seja, o 
discurso jamais poderia ser único em si e 
desprovido de diálogos anteriores. 

 
SALIÓ DE LA CÁRCEL Y 
ASESINÓ A SU ABOGADO  
Fue porque comprobó que, 
mientras estaba preso, el 
letrado mantuvo una relación 
amorosa con su novia. 

• Mais uma vez levantamos indícios de uma possível 
estratégia comercial/capitalista, uma vez que a 
empresa midiática visa chamar atenção do público 
para obter lucro com a venda das notícias, bem 
como de uma possível tendência do gênero 
manchete: o apagamento do sujeito e uma detalhada 
atenção na ação. 

• É bem verdade que a não marcação do sujeito, mas 
sim do complemento verbal é uma tendência na 
língua espanhola. De todo modo, o sistema da 
língua espanhola, tal como das demais línguas 
neorromânicas, pressupõe a existência da categoria 
de sujeito quer explícita ou implicitamente. Nesse 
discurso, existe um eu-enunciador que se dirige a 
um tu-coenunciador sobre um fato ocorrido entre 
uma terceira pessoa agressora e uma terceira pessoa 
vitimada, aquela que foi morta, ou coagressora, 
quem também agrediu ao primeiro agressor em 
função de uma traição. Diante desse contexto, nota-
se que os sujeitos não recebem a mesma riqueza de 
detalhes neste texto sintético, mas sim as ações 
praticadas são mais claramente desenvolvidas. Caso 
observamos todas as demais manchetes desse eixo 
(Perfil justiceiro), perceberemos que o lide, 
segmento explicativo e contextualizador da 
chamada, texto chamariz de maior destaque e 
interesse jornalístico, já que ocupa letras com estilo 
e formato destacados, introduz um sintagma 
nominal que localiza, discursivamente, o(s) 
sujeito(s) de quem se fala. Essa constatação 
discursiva é fundamental para comprovação de 
nossa hipótese sobre o que parece ser um caminho 
estratégico para vender a notícia e/ou aguçar a 
curiosidade do leitor (função social desse texto), 
bem como sobre o apagamento do sujeito, o que 
parece ser uma construção relativamente 
padronizada do gênero. Ou seja, comumente, a 
construção chamariz provoca ênfase na ação ou no 
modo com o fato se desenvolveu, ao passo que o 
lide estabelece, na maioria dos casos, a retomada e 
a contextualização sobre o(s) sujeito(s). 
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¡LE ROBARON EL 
CADÁVER!  
Una mujer denunció que 
desconocidos retiraron de la 
morgue el cuerpo de su 
hermano, fallecido en un 
accidente. Los “caranchos” lo 
habrían hecho para cobrar el 
seguro 

• É bastante interessante notar que parece ser uma 
tendência do jornal Crónica dar voz à sociedade. 
Atentemo-nos que a manchete diz: “Uma mulher 
denunciou[...]”. Ou seja, o jornal toma como notícia 
importante do dia a denúncia de uma pessoa que talvez 
não seja famosa (porque, se o ocorrido apontasse para 
uma pessoa destacada socialmente, seu nome estaria 
em evidência, possivelmente). Isso nos permite o 
subentendido de que o jornal também assume como 
importante o respeito à memória de um ente falecido, o 
respeito à dor do outro, e também o combate à 
impunidade da violação de túmulos.   

 
PISTAS LINGUÍSTICAS DE PROMOÇÃO DO TRÁGICO E/OU CHOCANTE 

(13 manchetes) 
 
LO MATAN FRENTE A SU 
FAMILIA 
Tres delincuentes armados lo 
asesinaron de cuatro balazos. La 
víctima fatal fue agredida en la casa 
que vivía con su esposa y sus hijos. 
 

• Assassinato 
• Tres delincuentes 

armados 
 

• La víctima fatal >su 
esposa y sus hijos 

Comoção: local e 
família. 

 
DEGOLLADA POR UN PAR DE 
MONEDAS 
Encontraron el cuerpo de una 
kiosquera salvajemente golpeado y 
tajeado en el local instalado en su 
propia vivienda, en Vila Diamante. 
Los delincuentes dejaron junto al 
cadáver un cuchillo de cocina y se 
fugaron con el dinero. 
 

 
• Assassinato 
• El cuerpo de una 

kiosquera 
• Los delincuentes 

 
Comoção: 
trabalhadora 
morta em sua 
casa. 

 
LA VIDA NO VALE NADA  
Tres asaltantes asesinaron sin piedad 
al portero de una escuela. La víctima 
había sido interceptada en la vía 
pública y, al intentar resistirse, 
terminó apuñalada. Uno de los 
responsables del terrible crimen tiene 
17 años y fue detenido 
 

• Assassinato 
• SIN PIEDAD 
• TERRIBLE 

CRIMEN 
 

• Comoção: 
crime 
“brutal”, 
chocante. 

 
SECUESTRO, CRIMEN Y ACARREO  
Un hombre de 53 años fue tomado 
cautivo, lo asesinaron y luego dejaron 
el cadáver en su auto, que se lo llevó 
la grúa. 

 
• Tragedia, violência, 

assassinato 
 
 

 

• Comoção: 
tortura e 
terror ao 
idoso. 
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TERROR POR TOMA DE 
REHENES 
Un delincuente, que junto a un 
cómplice, escapaba de la policía, 
ingresó a una casa, y tomó cautivas a 
dos mujeres y al bebé de una de ellas. 
Los efectivos cercaron el lugar, 
detuvieron al malandra y rescataron a 
las víctimas. La mamá salió por una 
ventana de la vivienda, con su hijo en 
brazos 
 

 

• Comoção: 
tortura e 
terror à 
mulher/mãe. 

 
LO MATAN A MACETAZOS 
La víctima fue un muchacho de 29 años 
y su cuerpo lo hallaron en el interior de 
una vivienda. El asesino, que es 
intensamente buscado, usó también una 
mancuerna para consumar el brutal 
crimen 
 

 

• Comoção: 
crime 
“brutal”, 
chocante. 

 
BRUTAL: LO LINCHARON FRENTE 
A SU NOVIA 
Tres sujetos golpearon sin piedad a un 
hombre de 31 años, al que acusaron de 
ladrón. La víctima murió en el Hospital 
Gandulfo adonde había sido derivada y 
los agresores lograron escapar sin dejar 
ningún tipo de rastro 
 

 • Comoção: 
crime 
“brutal”, 
chocante. 

 
MATÓ A KIOSQUERO PORQUE NO 
LE VENDIÓ CERVEZA  
Un sanguinario delincuente, apodado 
“Pañal”, masacró salvajemente a golpes 
y cuchilladas al dueño del comercio, de 
75 años. El criminal le robó la billetera y 
un reloj pulsera al anciano. Consternación 
entre los vecinos de la zona de Bosques 
 

 

• Comoção: 
crime 
“brutal”, 
chocante. 

 
DESCUBRIÓ A SU MUJER EN UN 
TRÍO Y LO MATARON  
El hombre, de 35 años, fue salvajemente 
asesinado de una cuchillada tras una 
acalorada discusión que se originó en su 
propia casa con la esposa y sus dos 
amantes. Los tres sospechosos son 
intensamente buscados por la policía 
 
 
 

• TRAÍDO E 
ASSASSINADO 
EM SUA PRÓPRIA 
CASA 

• Comoção: 
crime 
“brutal”, 
chocante. 
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ABUELA CON ALZHEIMER 
VIOLADA POR UN ALBAÑIL    
La víctima, de 78 años, fue sometida 
en la cocina de su vivienda ante la 
presencia de un cómplice del 
depravado. Ambos marginales se 
encuentran prófugos 
 

• ABUSO SEXUAL 
DE UMA IDOSA 
COM ALZHEIMER 

• Comoção: 
crime 
“brutal”, 
chocante. 

 
HIZO LA GRAN “BOMBITA” Y SE 
VOLÓ JUNTO A SU MUJER  
Tras una acalorada discusión, el 
hombre abrió la llave de gas, cerró 
puertas y ventanas e hizo explotar la 
vivienda para terminar la relación. Los 
cuerpos fueron hallados 
completamente carbonizados. Los 
hijos se salvaron de milagro 
 

• Descontrole 
emocional no fim do 
relacionamento 

• Suicídio 
• As crianças 

milagrosamente se 
salvaram 
 

• Comoção: 
crime 
“brutal”, 
chocante. 

 
BATALLA CAMPAL EN QUINTA 
DE MORENO  
ESTALLÓ LA PRIMAGUERRA  
 Matías Nicolás Rivero, de 19 años, 
fue a divertirse a la fiesta clandestina 
“Proyecto XXX” con su novia y un 
primo y recibió un tiro mortal en el 
tórax. Drogas, alcohol y armas, un 
combo demasiado peligroso para los 
jóvenes 
 

• Alerta contra o 
consumo de drogas, 
álcool e armas à 
juventude 

 

LA ACUSÓ DE GASTADORA Y LO 
MATÓ A PUÑALADAS 
Baño de sangre tras una acalorada 
discusión entre un hombre, de 75 
años, y su pareja, de 50. La agresora 
se encuentra detenida y habría actuado 
en estado de ebriedad.  

•  • Comoção: 
“mató a 
puñaladas” 
 

 
FRAGILIDADE DA POLICÍA 

(4 manchetes) 
 
BRUTAL ASALTO A  SARGENTO DE LA 
BONAERENSE  
Le robaron la moto y la pistola y le pegaron 
tres tiros. El suboficial permanece internado 
en grave estado. La justicia analiza las 
cámaras de seguridad del lugar donde ocurrió 
el ataque. 
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¡SE ROBARON UN PATRULLERO! 
Efectivos policiales enfrentaron a delincuentes 
que habían sustraído un auto. Mientras uno de 
los uniformados detenía a un malandra de 14 
años, dos ladrones se llevaron el móvil, que 
luego abandonaron. Otro dos menores, de 15 y 
17, también resultaron arrestados. 
 

• Roubo de carro, de viatura 
• Policiais fragilizados, frente a um 

ataque de jovens infratores. “Deram 
um cansaço neles” 

 
NARCO SE TIROTEÓ  CON LA  POLICÍA 
PERO LO LIBERARON  
El marginal, que estuvo detenido diez 
minutos, llevaba consigo cinco tubos de 
cocaína, pasta base y 31 sobres de marihuana. 
La Fiscalíaconsideró que eran para uso 
personal 
 

 
• Uso de drogas 
• Liberação x prisão do usuário ou 

traficante 
• Ênfase do tempo de autuação dos 

infratores: rapidez na liberação do 
sujeito.  

 
SE FUGÓ UN PRESO Y NADIE LO SABÍA  
La policía detuvo a un ladrón que se había 
escapado de la U-24. Sin embargo, cuando 
llamaron al penal ningún guardia advirtió lo 
ocurrido. El reo estuvo 16 horas en libertad 
 

 

 
MANCHETES FRONTEIRÍSTICAS (linha tênue entre dois ou mais eixos) 

(4 manchetes) 
 

 
DURMIENDO  CON EL  ENEMIGO  
Harta de las brutales palizas de su 
pareja, Vanesa Coniberti abandonó 
el hogar con su pequeño de 5 años. 
Destruida psicológicamente, la 
mujer denuncia que venció la 
restricción perimetral, la justicia no 
actúa y teme que la mate en cualquier 
momento. 
 

 
• Comoção  
• Denúncia  

 
 

 
• Comoção: foi 

necessário que ela 
abandonasse seu lar 
com seu filho de 5 anos 

• Agressão: violência 
contra a mulher 

 
Sujeito em foco: a vítima 
Vanesa Coniberti>la mujer 

 
MURGUEROS EN GUERRA  
Un joven, integrante de una comparsa 
de la localidad bonaerense de Bella 
Vista, pelea por su vida luego de ser 
agredido por un sujeto, que 
pertenece a otro grupo similar. Tras 
permanecer unas horas detenido, el 
agresor fue liberado 
  
 

• Denúncia 
• Comoção 
• Fragilidade da 

polícia 
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DROGAS, ESCÁNDALO Y 
MUERTE EN BÉCCAR  
LA MASACRE DEL PASILLO  
David “Chuky” Rosas hirió a su 
ex pareja, mató a su suegra, a un 
vecino y se suicidó. El homicida, 
adicto a estupefacientes y barra 
de Tigre, estaba desquiciado 
porque no le dejaban ver a sus 
hijos 
 

• Justiça pelas 
próprias mãos 

• Comoção 
 

 
ASALTADA  Y OBLIGADA  A 
PRACTICAR SEXO ORAL  
Dos peligrosos delincuentes 
perpetraron el robo en el interior 
de una vivienda y uno de ellos 
abusó de la indefensa mujer. Los 
degenerados lograron darse a la 
fuga y son buscados 
intensamente por la policía. 

• Comoção 
• Frigilidade da 

polícia 

• Assalto e abuso sexual 
 

• Dos peligrosos 
delincuentes > uno de 
ellos > los degenerados 
 

• La indefensa mujer 

 
A seguir, o leitor encontrará as manchetes coletas no eixo em questão relativas ao Meia Hora. 
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PERIÓDICO MEIA HORA DE NOTÍCIAS 

PISTAS DE PROMOÇÃO DE MANCHETES JOCOSAS E SEXUAIS 

(6 manchetes) 

 
GAROTA CORREU MAIS QUE O BOLT! 

PRIMA METE 
CELULAR DE  
EQUIPE DO  
JUDÔ E DÁ 
‘WAZARI’ 
EM COPA 

Gringo que ganhou medalha vai atrás da moça e acaba na delegacia 
 
 

• Tom humorístico 
• Enunciador 

piadista 
• Foco sexual 

implícito 
(verbos: mete, 
dá) 

 

 
ESTUPRADOR DE PROSTITUTAS É PRESO 

CAÇADOR  
DE PRIMAS 
DA QUINTA 

CURTE A 
SEXTA-FEIRA 

NA CADEIA 
Vítima contou que maníaco a espancava, lia a Bíblia e ouvia ópera 
durante o abuso sexual 
 
 

• Tom humorístico 
• Enunciador 

piadista 
• Violência sexual 

 
ATORES VÃO TER QUE SOLTAR A LÍNGUA NA DP 

AFOGARAM 
O GANSO 
NA PRAIA 

COM AREIA 
E TUDO! 

Gravação de filme de sacanagem no Recreio vira polêmica, e polícia dá 
dura em produtora 
 
 

• Tom humorístico 
• Enunciador 

piadista 
• Foco sexual 

 
BUNDALELÊ OLÍMPICO NA ZONA PORTUÁRIA 

LARGOU  
A TOCHA 

E BOTOU O 
POPOZÃO 
PRA JOGO 

Após participar do revezamento, músico protestou sem roupa. Manje na 
página 03 
 
 

• Tom humorístico 
• Enunciador 

piadista 
• Foco sexual 



117 
 

PESSOAL DEVE TER ACHADO QUE ESTAVAM MATANDO 
ALGUÉM 

ESCANDALOSA 
GRITA QUE NEM 

LEOA NO CIO 
DURANTE SEXO 
E VAI EM CANA 

Moça enche os cornos e leva pra casa cara que conheceu no bar, mas 
vuco-vuco rola no corredor do prédio. Vizinho chamou a poliçada 
 

• Tom humorístico 
• Enunciador 

piadista 
• Foco sexual 

 
ENQUANTO ELE GUIAVA, MULHER FAZIA SEXO ORAL. QUE 
TENSÃO, HEIN! 

 
TAXISTA BOTOU O 
BIGORRILHO PRA 

FORA E CARRO VIROU 
MOTEL EM PLENA 
AVENIDA BRASIL 

 

• Tom humorista 
• Enunciador 

piadista 
• Foco sexual 

PISTAS DA PROMOÇÃO DO TRÁGICO E/OU ASSOMBROSO  

(12 manchetes) 

 
 
ADOLESCENTE DE 15 ANOS ESCONDEU CORPO 
EMBAIXO DA CAMA 

NOVINHA DO MAL 
MATA A MÃE COM 

40 PEIXEIRADAS 
Peste tacou fogo no cadáver e disse que fumaça era de 
celular que explodiu 
 
 
 

• Tom trágico 
• Enunciador juiz 
• Foco no assassinato 

 
 
SELVAGERIA EM NOVA IGUAÇU 

COVARDE É 
POUCO... ELE 
É MONSTRO! 

Demônio atropela e espanca a namorada no meio da 
rua. Depois, ainda se oferece na cara de pau pra ser 
acompanhante dela no hospital. Família só reconheceu 
a vítima por um sinal no pé. 
 
 
 
 

• Tom trágico 
• Enunciador juiz 
• Foco no assassinato 

 



118 
 

 
COVARDIA NO ENGENHO NOVO 

SOLDADO TROCA 
PLANTÃO COM 
COLEGA E VIRA 

59º POLICIAL 
EXECUTADO NO 

RIO EM 2016 
Lotado na UPP do Lins, PM foi atacado com tiro na 
nuca quando dirigia viatura 
 

• Tom trágico 
• Enunciador relator 
• Foco no assassinato 

 
FILHO DE 8 ANOS DO CASAL ESTAVA NO 
BANCO DE TRÁS E VIU TUDO 

EXECUTADO  
NO SHOPPING 

Assassinos usavam 
camisas com a 

inscrição 
“Polícia Civil” 

Segurança é assassinado em estacionamento em Caxias, 
após sair do cinema com a família. Esposa dele 
também foi baleada 
 

• Tom trágico 
• Enunciador relator 
• Foco no assassinato 

 
COVARDÕES DE MACAÉ FORAM PRESOS EM 
CASA 

DEMÔNIOS 
ESTUPRAM 
MENINA E 

TORTURAM  
COM GOLPES 
DE MARTELO 
E MACHADO 

Garota de 16 anos escapou porque se fingiu de morta. 
Ela ouviu os monstros dizerem que voltariam mais 
tarde para se livrar do corpo 
 

• Tom trágico 
• Enunciador juiz 
• Foco no assassinato 

 
SEGUNDO A DUPLA, CRIME ROLOU PORQUE A 
VÍTIMA DISSE QUE TINHA AIDS 

FESTINHA COM 
SEXO E GORÓ 
TERMINA EM 
ASSASSINATO 

Após vuco-vuco a três e muito birinaite, casal mata 
costureira com seis peixeiradas no pescoço. 
Criminosos estão em cana 
 
 

• Tom de vingança 
• Enunciador relator 
• Foco na morte 
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GAROTOS TINHAM 3 E 4 ANOS 

PAI FILMOU 
A MORTE 

DOS FILHOS 
E MANDOU 

O VÍDEO 
PRO ‘ZAP’ 
DA SOGRA 

Segundo mãe da criança, imagens mostram o monstro 
dando remédio para os meninos dormirem e depois 
atacando as vítimas a facadas 
 

• Tom trágico 
• Enunciador relator 
• Foco no assassinato 

 
DOIDO QUE RECEBEU AS IMAGENS DEU DICAS 
SOBRE A MATANÇA 

MATOU A FAMÍLIA 
E TIROU SELFIE 

COM OS CORPOS 
Monstro esquarteja primos e tios, posa pra fotos e 
depois manda pelo Zap 
 

• Tom trágico 
• Enunciador relator 
• Foco no assassinato 

 
Bianca Toledo contou tudo para a polícia, e o cara já tá 
enjaulado em Bangu 

PASTORA  
ACUSA O 
MARIDO 

PASTOR DE 
ESTUPRAR  

FILHO DELA 
DE 5 ANOS 

 

•  

 
Tijukistão em chamas 

TÁ FOGO 
MORAR 
NO RIO 

Bonde de idiotas taca fogo em nove carros que estavam 
estacionados em ruas do bairro 
 

•  

 
Até 10 anos de cadeia 

MANÍACO DO 
ZAP OFERECEU 
LASANHA EM 

TROCA DE SEXO 
COM CRIANÇA 

Após o menino mostrar os áudios pro pai, polícia arma 
encontro e prende em flagrante o pedófilo de 65 anos 

•  
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SELVAGERIA NA BAIXADA 

GRÁVIDA FOI 
ESQUARTEJADA, 
CARBONIZADA E 
JOGADA NO LIXO 

Polícia acredita nesse desfecho trágico para o sequestro 
de mulher na Central. Casal preso queria roubar o bebê. 
 

•  

 FRAGILIDADE DA POLICÍA (2) 

 
POLICIAL FOI DETIDO NO QUARTEL DE 
IRAJÁ 

PM DE TAXI 
MANDA BALA 
NA CARA DE  

FUNCIONÁRIO 
DO NOVA  
AMÉRICA 

Em discussão no estacionamento, covardão 
atirou no rapaz da cancela, que está internado 
 

• Ação improcedente com a imagem de 
policial 

 
ESSE ESTÁ FEDIDO! 

ESTUPRADOR 
TENTA FUGIR 

DA CADEIA 
E FICA NA M... 

Acusado de violentar a tia escapou pela 
privada da cela, mas acabou atolado num 
monte de cocô 
 

• Fragilidade da polícia 
• Não observou a ação do detento  
• Detento conseguiu escapar da cela 

MANCHETES MISTAS 

(5 manchetes) 

 
CASTIGO VEIO QUE NEM UM RAIO 

LADRÃO CAI 
MORTINHO 

COM FAROFA 
EM ASSALTO 
A IGREJA NA 

BAIXADA 
Bandido passa mal e empacota de repente quando roubava 
templo evangélico em Caxias 
 
 

• Humor  
• tom justiceiro 
• Enunciador juiz 
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MENINO DE 7 ANINHOS FOI AFOGADO EM 
CÓRREGO 

MÃE MANDA  
MATAR FILHO 

E PROMETE 
SEXO COMO 
PAGAMENTO 
A ASSASSINO 

Justiça decreta a prisão da malévola, que tinha medo de a 
criança entregar plano de roubo a banco 
 

• Assombroso 
• Piadista  

 
MALVADINHAS CHEGARAM A CAVAR UMA 
COVA. MOTIVO DA SELVAGERIA: CIÚME DOENTIO  

BONDE DAS  
NOVINHAS 
TORTURA 

COLEGA DA 
ESCOLA E 

FILMA TUDO 
Garotas entre 13 e 16 anos usam facão e pedaço de pau pra 
espancar menina durante quatro horas 
 

• Tom trágico 
• Piadista 
• Enunciador juiz 

 

 
SALVE-SE QUEM PUDER! 

NO RIO DAS 
BALAS, NEM 
O CARDEAL 

ESCAPA 
Dom Orani Tempesta fica encurralado no meio do fogo 
cruzado em Santa Teresa. Tiro comeu solto no Fallet 
 

• Humor  
• Tragédia  

 
SALVE-SE QUEM PUDER! 

BALAS 
PERDIDAS 

ESTÃO 
ACHANDO 

GERAL 
POR AÍ 

Jovem morre após ser atingida dentro de casa, no Engenho 
da Rainha, na frente da filha. Mais três pessoas são feridas 
na Penha e em Olaria. 
 
 
 
 
 

• Humor 
• tragédia 
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Material completo baixado: 61 manchetes, contabilizando ambos os jornais 

 

PISTAS DE PROMOÇÃO DA JUSTIÇA PELAS PRÓPRIAS MÃOS 

(4 manchetes) 

 
DA ROCINHA PARA O PRESÍDIO DE BANGU 

PUDIM DE 
CACHAÇA  

ENFIA A  
FACA NA 
ESPOSA E 

LEVA COÇA 
Covardão passa a tarde na manguaça e ataca a mulher na 
frente do filho dela, de 4 anos 
 
 

• JUSTIÇA PELAS 
PRÓPRIAS MÃOS 
 

 
DANADINHO TEM 69 ANOS E APANHOU QUE NEM 
BOI LADRÃO 

HISTÓRIA DE AMOR 
ENTRE IDOSO E  
MULA ACABA 
EM PORRADA 

Homem pula cerca de sítio pra fazer saliência com o bicho, 
mas entra no pau 
 

• JUSTIÇA COM AS 
PRÓPRIAS MÃOS 

• Enunciador piadista 
• Foco sexual 

 
• Humor 
• Trágico  

 
DANÇOU 

TENTOU ROUBAR 
NO BUSÃO COM 

METRALHADORA E 
LEVOU TRÁ, TRÁ, TRÁ 

Ladrão entra pela porta de trás na Avenida Brasil, anuncia o 
assalto dez minutos depois na altura da Maré e é morto por 
passageiro que largou o aço 
 

• JUSTIÇA COM AS 
PRÓPRIAS MÃOS 

 
SERÁ QUE A PRIVADA ENTUPIU? 

CORNO DECEPA 
ESTROVENGA 

DO RICARDÃO, 
TACA NO VASO 

E DÁ DESCARGA 
Mesmo cotó, garanhão pediu desculpas ao ciumento pelo 
chifre 
 

• JUSTIÇA COM AS 
PRÓPRIAS MÃOS 
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ANEXO B – Capas das manchetes do jornal Crónica 
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ANEXO C – Capas das manchetes do jornal Meia Hora 
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